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P U B L I C A-SE ÁS Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

0 J O R N A L I S M O 
O jornalismo, embora fosse irre-

preensível nos princípios que apos-
tolisa, nas doutrinas que evangelisa, 
com as desmesuradas proporções que 
hoje tomou, não deixaria de ser um 
mal e um mal assás grave. 

A primeira consequência é enfra-
quecer e desvigorisar tanto no que 
escreve, como no que lê, o espirito 
de reflexão e meditação que faz os 
grandes pensadores, os sábios pro-
fundos. 

O jornalista, porque as mais das 
vezes é obrigado a escrever com 
precipitação e sem preparação, não 
tem tempo de ruminar o que vae 
escrevendo. 

Tem prasos fatais em que é for-
çado a produzir uma determinada 
quantidade de linguados; não pode 
ter demora, porque o tempo urge. 
Quer verificar o valor duma afirma-
ção que fez, a exatidão dum facto 
que alegou, a firmeza dum raciocínio 
que aduziu? Se isso demanda a com-
pulsão de alguns livros ou consultas 
de pessoas competentes, nem sem-
pre se faz ou quasi nunca se faz, 
porque não ha logar. 

O jornal ha de sair á hora do 
costume e não se pode adiar a sua 
publicação. Por isso é que nos pe-
riódicos abundam as gralhas, os er-
ros, as inexatidões, as afirmações va-
gas, as incorreções de linguagem e 
as extravagancias de frase. 

No que lê sucede um fenomeno 
analogo: ou porque não tem vagar 
para meditar, ou porque não liga 
importancia ao^raue vai lendo, faz a 
leitura precipií/ lamente, atabalhoa-
damente, e poiímso aqui recebe uma 
idêa inexacta,doolá uma asserção er-
rónea, ali uh i raciocínio falacioso. 
Não digere nem assimila bem o que 
lê; e por isso pouco ou nenhum pro-
veito tira da sua leitura. 

O jornalismo fragmenta e apar-
cela demasiadamente os conhecimen-
tos humanos, indispondo a inteletua-
lidade para concatenar e associar as 
ideias e formar boas seriações lógi-
cas das noções que se foram adqui-
rindo. 

O leitor que gastar muito tempo 
em percorrer os periodicos, perde o 
espirito reflexivo que leva o homem 
a ordenar, combinar e metodisar os 
conhecimentos que vai aurindo. 

Duma noticia util passa rapida-
mente para um artigo profundo, e 
dum artigo filosofico para umas fri-
volidades insulsas. 

Da narração dum facto vulgar 
passa para um belo trecho literário 
e logo para o noticiário de bisbilho-
tices desprezíveis. 

O espirito, obrigado a estas tran-
sições abruptas, não se concentra, 
não se recolhe, não se introverte; 
não ordena nem elabora as ideis que 
adquire ou que se lhe incrustam; em-
bota a sua acuidade e torna-se me-
nos penetrante e menos compreen-
sivo. 

O jornalismo com as suas preci-
pitações incorrigíveis e com as suas 
absorvencias desenfreadas tem preju-
dicado consideravelmente a literatura 
propriamente dita, isto é, a produção 
de obras bem pensadas e bem aca-
badas, substanciosas no fundo e be-
las na fórma. 
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Ora, se ele, ainda que bem orien-
tado, produz estes maus efeitos, quan-
do ultrapassa uns certos limites, que 
fará o jornalismo corrupto e corru-
ptor que propaga princípios falsos e 
serve de veículo a ideias perverte-
doras? 

Hoje um dos nossos grandes ma-
les é a indisciplina mental e pode 
dizer-se que é devido aos excessos 
e descomadimAntAc r)n jornalismo 
Cada qual se julga habilitado a dizer 
e escrever o que lhe vem á cabeça, 
a falar de tudo e de todos conforme 
o seu mesquinho critério. Não se 
respeitam os princípios mais sagra-
dos, não se acatam os mestres mais 
competentes, não se guardam as con-
veniências necessarias. 

Precisamos de nos desenganar: 
se quizermos progredir, se quizer-
mos ser um povo digno de respeito, 
temos de nos harmonisar, de em-
pregar os nossos esforços num fim 
comum, porque a prosperidade dum 
povo depende da sinergia dos seus 
membros da convergência das suas 
vontades, da comunidade das suas 
vistas. 

E como o jornalismo é neste pon-
to um factor poderosíssimo, mode-
remo-lo, reformemo-lo e moralise-
mo-lo para que produza bons e apre-
ciáveis resultados. 

( Conclusão ) 

ARGOS G PORTAS ANTIGAS I C O I M A 
(Notas e apontamentos) 

XII 

«Porta e Arcos da Torre da Portagem», ou sim-
plesmente «Porta da Portagem» ou «Por ta 
da Ponte >. 
A grandiosa ponte de cantaria 

que atravessava o rio Mondego, ( ' ) 
e que ainda alli viamos em 1873, foi 
demolida n'esse anno, sendo subs-
tituída pela actual. ("2) Principiou a 

(1) Os antigos chamavam ao rio Mon-
dego, Muliades, Munda, e Eminio. 

( 2 ) Pretendem alguns escriptores que a 
actual ponte seja a quarta, que n'aquelle pon-
to do Mondego tenha sido edificada. Dizem 
pois que a ponte actual fôra construída so-
Dre os nembos dos antigos arcos da ponte 
de pedra, chamada de D. Manoel; que esta 
fôra apenas uma modificação da ponte co-
meçada por D. Affonso Henriques em 1132, 
e continuada nos reinados de D. Sancho I e 
de D. Affonso II; e que a ponte do funda-
dor da monarchia fôra construída sobre os 
pilares accrescentados d'outra mais antiga. 
E' porém certo que não ha memoria authen-
tica que nos demonstre a existencia d'essa 
ponte, embora haja quem sustente ter sido 
fdificada por Ataces, pelos annos de 420 

A . 

Teatro Sousa Bastos 
No proximo domingo realisa-se 

no Teatro Sousa Bastos a inaugura-
ção das sessões de cinematógrafo, 
cuja emprêsa é constituída pelos srs. 
dr. Juvenal de Paiva e Manuel Fer-
reira de Carvalho. 

A emprêsa fez contrato com a 
casa íornccodora CÍAC -ÍÍÍAO, cm L-io 
boa, garantindo a remessa das mais 
aparatosas e de melhor efeito. 

O operador é o sr. Carlos Cle-
mente, que desde 1 deste mês dei-
xou de estar ao serviço da emprêsa 
do Teatro Avenida. 

O sr. Carlos Clemente é dos 
mais hábeis na especialidade desses 
trabalhos. 

No domingo, ás 15 horas, faz a 
sua apresentação, em concerto, por 
convites, o magnifico quarteto que 
ali vai tocar, dirigido pelo distintíssi-
mo professor sr. Tomás de Lima. 

E' este quarteto, organisado por 
artistas de Lisboa, a maior recomen-
dação para que esses espectáculos 
sejam preferidos pelo publico co-
nimbricense. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Inscreveram-se socios da Socie-

dade os srs.: 
Capitão Alberto dos Santos Pe-

reira Monteiro, Largo do Castelo, 8. 
Hermínio P. Cardoso, Palace Ho-

tel, Porto. 
Este ultimo cavalheiro inscreveu-

se com a quota anual de 2$400 reis, 
o que é tanto mais para apreciar, 
quanto é certo que nem é filho des-
ta região nem tem interesses ligados 
a esta cidade. 

A direcção agradece. 

demolição a 14 de Junho de 1873, 
concluindo-se a obra da nova ponte 
em 15 de Agosto de 1875, havendo 
sido aberta ao transito publico no 
dia 8 de Maio d'esse anno. Essa an-
tiga ponte fôra em parte construída 
de novo, e em parte reedificada, bem 
como a torre que existia á entrada 
da mesma ponte, por el-rei D. Ma-
noel em 1513. 

E' o que consta d'uma lapide ou 
padrão commemorativo da construc-
ção e reedificação da ponte, que se 
achava collocado por cima do arco e 
porta da torre, pela qual se entrava 
da ponte para a cidade. 

N'esse padrão vê-se entre dois 
escudos do reino, a figura em meio 
relevo de N. Senhora na cadeira, com 
o menino no regaço, e na parte in-
ferior n'uma larga faxa, que dois an-
jos desdobram, a seguinte inscripção 
em allemão minusculo floreteado: 

«O sereníssimo príncipe, alto he 
mui poderoso rey dom Emanueli Nos-

de Jesus Christo, sendo também assente sô  
bre outra mandada edificar por Trajano, pelos 
annos de 110 de Jesus Christo. etc,, etc. O 
leitor formará a respeito d'essas antiquíssi-
mas pontes, o jui?o que melhor lhe parecer, 

UMA GRANDE OBRA 
É sabido que O Comercio do 

Porto tem tido sempre em mira pra-
ticar actos de benemerencia, quer 
abrindo subscrições, que atingem 
sempre elevada importancia, para 
fins altruístas, quer subsidiando asi-
los, creches e hospitais, quer fun-
dando bairros operários. 

oair9ol ec^ncintaPdoQ 'qlíe! U í e te 
tavel empreendimento dessa impor-
tante folha. 

Pena é que da parte do Estado 
não se tenham adoptado providen-
cias tendentes a facilitar estas inicia-
tivas. 

Nada menos de 503 pessoas resi-
dem nesses bairros, sendo 297 no 
do Bomfim, 148 no de Lordelo e 
148 no de Pedral, vivendo todas em 
87 habitações. 

Isto dá bem a ideia da beneme-
rita e filantrópica acção d 'O Comer-
cio do Porto, que continua empre-
gando o rendimento desses prédios, 
arrendados por baixo preço, na cons-
trução de novas habitações. 

Bem haja. Daqui dirigimos ao 
ilustre director da mesma folha, sr. 
Bento Carqueja, os louvores que 
merece pela sua grande obra, que o 
põe em destaque e o torna digno da 
consideração publica. 

Também por iniciativa d ' 0 Co-
mercio do Porto se estabeleceu na-
quela cidade a Sopa economica gra-
tuita. 

Nada menos de 550 refeições são 
fornecidas diariamente aos operários 
sem trabalho. 

Que grande exemplo de filantro-
pia que dá o nosso prezadíssimo co-
lega ! 

Carreiras de automoveis 
UII 

do três carreiras de automoveis que 
teem o seu ponto de partida em 
Coimbra, se ignore onde se vendem 
os bilhetes, as horas de partida e che-
gada, preços, etc. Quer dizer, não se 
deu nem se dá a este serviço a de-
vida publicidade. 

Esse nosso amigo teve um traba-
lhão para saber onde era o escripto-
rio para venda do^bilhetes para um 
desses automoveis e chegado lá para 
colher informações não lhas soube-
ram dar. 

Ha, portanto, razão para notar si-
milhante falta. 

As empresas destes automoveis 
deviam publicar estas informações e 
fazer larga distribuição desses im-
pressos. 

0 GUerçrçe 
As noticias da guerra, como é 

natural, continuam a despertar inte-
resse, mas o publico vai manifestan-
do uma certa desconfiança por essas 
noticias que, ha muito tempo, se li-
mitam a informar que tiveram os 
aliados um pequeno avanço ou retro-
cederem um pouco, sem que se dê 
uma batalha decisiva que mais depres-
sa nos dê a esperança de se apro-
ximar da paz. 

Já que não ha influencias estra-
nhas que sejam capases de resolver 
o tremendo conflicto sem os horro-
res da guerra, a mais tremenda que 
tem havido — só pelas armas, infeliz-

mente, ela pode ser decidida. Quem 
sabe o tempo que será preciso ain-
da para pôr ponto nessa lucta me-
donha, em que a Europa ficará tinta 
de sangue para sempre! 

Os alemães entrincheiraram-se por 
tal modo na França, que os aliados 
não podem combate-los. Segunda 
informa o Times, o avanço que estes 
teem tido não vai alem de 3 quilo-

ne-se o que sera esse em-
bate quando se possa dar uma bata-
lha a corpo descoberto em toda essa 
extensão! 

Esta guerra, segundo a opinião 
de muitos ainda está para durar, ape-
sar de causar numerosíssima perda 
de vidas e prejuisos incalculáveis. 

Contra os alemães batem-se sér-
vios, belgas, fracêses, inglêses, mon-
tenegrinos, argelinos, marroquinos, 
negros do Senegal, cipaios da índia, 
australianos, canadienses e volunta-
ries de muitos países. 

Os japonêses oferecem-se para 
entrar na lucta, na Europa, se fôr, 
preciso. 

A população dos povos germâ-
nicos é de 175 milhões de homens 
e dos estados aliados 321 milhões, 
excluindo os habitantes das posses-
sões inglesas. 

A grandíssima diferença de núme-
ros entre uns outros dão sem duvi-
da, todas as probabilidades de V i c t o -
ria para os aliados. 

O contrario seria uma tremenda 
calamidade. 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Foi determinado que os mance-
bos recenseados em 1914 que foram 
isentos por juntas de recrutamento 
H» Hich-ití.'-- i-ifr-
onde foram recenseados, devem ser 
presentes, para efeitos da segunda 
inspecção que se vai realisar, ás jun-
tas das Divisões a que pertencem os 
distritos onde foram submetidos á 
primeira inspecção. 

— Foi mandado apresentar no 
Colégio Militar no dia 3 do proxi-
mo mês, a fim de prestar provas do 
concurso aberto para preenchimento 
de duas vagas de professor do 7.° 
grupo de disciplinas, o capitão do 
2.° grupo de Administração Militar 
sr. Brusco Júnior. 

— Foi indeferido o requerimento 
em que o 2.° sargento de infantaria 
35 sr. João Pedro Diegues, pedia pas-
sagem a um dos regimentos de in-
fantaria aquartelado em Lisboa. 

— Saiu ontem para Aveiro, a fim 
de inspeccionar os regimentos da-
quela cidade, o sr. general-coman-
dante da Divisão, o qual foi acom-
panhado dos seus ajudantes de campo. 

— Apresentou-se, regressado de 
Lisboa, o capitão de infantaria 23 sr. 
Esquivel David. 

— Foi requisitada pelo Governo 
Civil do Porto uma força de 6 pra-
ças para acompanhar 2 presos de res-
ponsabilidade a Oliveira de Frades, 
onde vão ser julgados. 

— Foi recebida a distribuição do 
contingente pelas diferentes armas. 

No proximo domingo, o Sport-
Club Conimbricense realisa o seu 
primeiro baile da época. 

so sõr o prim," em este nome he qua-
torze na dinidade reall, mãdou fazer 
de novo esta pote ate as esperas (1) 
he reedificar ate a crvz de sã jfr.co he 
da dita crvz ate sãta crara de nouo 
he acrecentar esta tore he mvro era de 
myll he Vc (*) e XJJJ anos.» 

A estampa lithographada repre 
sentando o padrão e a inscripção, foi 
publicada no n.° 1 do Antiquário Co-
nimbricense, interessantíssimo jornal 
impresso em Coimbra nos annos de 
1841 e 1842, e redigido pelo illustre 
escriptor e archeologo, sr. Manoel 
da Cruz Pereira Coutinho, antigo 
prior da Sé Velha. 

Para se conhecer qual a parte da 
ponte feita de novo por D. Manoel, 
e qual a parte reconstruida, deve sa-
ber-se que o convento de S. Fran-
cisco ( 3 ) de que se falia na inscri-

( ' ) O mesmo que espheras. 
(2) Quinhentos. — Aproveitamos o en-

sejo para dizer, que duas palavras d'esta 
inscripção, não são transcriptas fielmente, 
por falta de lettras com determinados assen 
tos, que esta typographia não possue. 

( ' ) Já não resta vestígio d'este antigo 
convento, fundado pelõs annos de 1248. Fi-
cava situado na margem esquerda do Mon 

pção, estava n'aquelle tempo proxi-
mo do Mondego, ficando esse con-
vento abaixo, e o de Sant'Anna aci-
ma da ponte. 

A parte da ponte em seguida ao 

C A S A S B A R A T A S 
Tendo a imprensa local informa-

do que se pensa na organisação de 
uma emprêsa construtora de casas 
baratas para operários, achamos mui-
to louvável e valioso tal eroateftndl-íilClILU, 4U<_ uAaia v-iY. tMO-vc i^í.iu 
seu inicio. , 

lá ha muito que em Coimbra se 
—rntii <x falta dc casas baratas, 

não só para operários, como para 
famílias menos abastadas. 

E' também certo que grande nu-
mero de prédios se tem construído 
nestes últimos anos, e que, em dife-
rentes pontos da cidade, continua a 
azafama das edificações, mas quasi 
todas, pelo seu modernismo, local e 
comodidades são sempre caríssimas. 

Raras são as que se arrendam aos 
andares, muitas vêses por falta de 
cosinha em cada andar, sujeitando-
se o arrendatario, quando, com a 
corda no pescoço, a ficar com o pré-
dio todo, devido ao inconveniente 
apontado, podendo ter-se remediado 
com um só andar. 

Quem manda fazer prédios para 
arrendar, mais util lhe seria dotar 
cada andar com a sua cosinha, pois 
assim mais facilmente os arrendaria, 
atendendo a que ha mais bolsas ma-
gras do que pessoas endinheiradas. 

Par estas e tantas outras razões, 
sobejamente conhecidas, será dum 
grande alcance e da mais reconhe-
cida necessidade, a edificação de ca-
sas baratas, o que atualmente não se 
encontra. 

A emprêsa que se abalançar a tão 
arrojada e prestimosa iniciativa, que 
tão bons serviços prestará a esta lin-
da cidade, não terá que recear, por 
quanto estamos certos que os seus 
capitais ficarão garantidos, e com lu-
cros compensadores. 

Por outro lado temos ,quen,um uus lacioies JJI IM-IPAIS, C QUE mimo 
contribuiria para o bom êxito da em-
prêsa, é a acquisição de terrenos ba-
ratos, e a escolha de local higiénico. 

Talvez os indivíduos já constituí-
dos em sociedade tenham pensado 
sobre o assunto, e calculado o que 
mais util lhes pareça; no entanto 
permita-se-me que, como bom filho 
da terra, faça algumas considerações: 

Julgo, e com fundadas rasões, 
que o local escolhido para a cons-
trução de casas baratas, devia ser 
Montes Claros, o melhor de Coim-
bra, sobre todos os pontos de vista, 
não só pela sua admiravel posição 
topografica, como pela sua boa hi-
giene, senão um dos sitios o mais 
saudavel da cidade, e donde se gosa 
um dos mais belos panoramas. 

Alem de muitos prédios novos, 
bem construídos e de boa aparência, 
quasi todos já habitados, muitos ou-
tros continuam em construção, o que 
em breve transformará o antigo e 
isolado bairro de Montes Claros 
num dos mais pitorescos, animado 
e concorrido de Coimbra, que riva-
lisará com outros ha mais tempo 
concluídos. 

Também ali foi construído o co-
nhecido Bairro Operário, recordação 
perpetua e saudosa do benemerito 
e venerando prelado conimbricense, 
que em vida se chamou D. Manoel 
Correia de Bastos Pina. o qual tro-
cando o valor estimativo da cruz pei-
toral, oferta do clero da sua diocese, 
em dia festivo, pelo valor represen-

dego, proximo do antigo O da ponte, nos 
terrenos da parte norte, desde ha muito con-
vertidos em insuas. 

N'esse convento realisou a Camara de 
Coimbra varias sessões, nos mezes de Abril 
e Maio de 1599, por occasião da horrível 
peste, que n'esse anno assolou esta cidade, 
indo também realisal-as nos mezes de Maio 
e Junho, na povoação de Pé de Cão, nos 
paços de D. João Coutinho. Era então bispo 
de Coimbra, D. Affonso de Castello Branco, 
que se incumbiu das funeções de guarda 
mór de saúde, para lhe terem mais respeito, 
como se lê na Chronica dos conegos de 
Santo Agostinho; devia porém ter exercido 
esse cargo durante muito pouco tempo, por-
que tanto o Bispo como o cabido, sem du-
vida por prudência, quando a peste tomou 
maior desenvolvimento, transferiram imme-
diatamente a residencia para a villa de La-
vos. 

Aecreseentaremos também, embora o fa-
cto seja bastante conhecido, que a segunda e 
raríssima edição dos Diálogos de varia his-
toria, de Pedro de Mariz, que algumas ve-
zes citamos n'este trabalho, se acabou de im-
primir na Ribeira de Sernache dos Alhos, 
nos Moinhos do Acipreste, (s ic) para onde 
Antonio de Mariz, pae do auctòr, havia trans-
ferido em 1599, por causa da peste, a im-
prensa que tinha em Coimbra. 

— O — ( ' ) era mais moderna, pois 
que foi feita do reinado de D. Se-
bastião em diante. 

Com relação á torre, eis o que 
diz o sr. dr. Ayres de Campos no 
vol. l.° do Instituto: 

«Á entrada da ponte estavam d'antes 
quatro grossos muros que formavam um 
quadrado e sustentavam uma torre de que 
falia a inscripção. Dois d'estes muros ti-
nham cada um seu arco: um aberto para o 
largo da Portagem, outro para a ponte. Por 
cima d'este é que estava a lapide, e no muro 
parallelo via-se em um nicljo a imagem de 
Sonto Agostinho.» 

â 
O arco que ficava proximo do 

muro do mirante dos Abreus á Por-
tagem, onde estava em um nicho ou 
oratorio de pedra, a imagem de San-
to Agostinho, era conhecido pela de-
signação de Arco de Santo Agosti-
nho. 

Em 1836 mandou a camara mu-
nicipal demolir a torre da Portagem, 
deliberando em sessão de 16 de 
Março de 1837, que fosse aberta em 
pedra e collocada no logar compe-

tativo da mesma, com o seu produ-
to, e muito boa vontade, mandou 
construir esse lindo bairro para abri-
go das classes pobres. 

E' mais um nobre padrão de ca-
ridade que fica a atestar, aos vindou-
ros como se exerce a sublima vir. 

O local também é central, tendo 
a curta distancia comunicações fáceis 
com a alta e a baixa cidade, onde se 
emprega a maioria dos operários. 

Além destas, ha mais outra van-
tagem, que é a expropriação dos 
terrenos. 

Ha muitos no sitio, tanto de par-
ticulares como pertencentes á Ca-
mara, e que certamente se venderiam 
em condições vantajoses para a em-
prêsa, decidindo-se a comprá-los. 

Aí fica, pois, em poucas linhas, o 
meu modesto e insuspeito parecer: 
se nele encontrarem alguma coisa de 
aproveitável, muito folgarei com isso; 
caso contrario, não me arrependo, 
pela consciência das minhas boas in-
tenções. 

ERNESTO CORREIA 

FALTA DE POLICIAMENTO 
E' frequente vêr por aí uma certa 

indiferença por parte da policia civica 
com respeito ao cumprimento das 
posturas municipais. 

Vêem-se pessoas transitar pelos 
passeios das ruas, dormir sobre os 
bancos dos passeios públicos, sacu-
dir tapetes e capachos das janelas, 
amontoar lixo nas ruas, despejar sujas 
aguas nas valetas, proferir em voz 
alta e escrever pelas paredes pala-
vras obscênas, importunar o publico 
com o peditório dos mendigos, uns 
verdadeiros e outros falsos, etc., etc. 

E o que faz a policia para repri-
mir estes abusos? 
estas faltas se cometem todos os dias 
e a todo o momento, prova de que 
não ha quem as reprima. 

Conta-nos um cavalheiro de toda 
a respeitabilidade que ha tempo pas-
sando por um passeio da rua Vis-
conde da Luz com sua esposa, filha 
e duas senhoras da Figueira, uma 
destas ficou com o vestido estragado, 
em virtude duma mulher que seguia 
no mesmo passeio levando uma lata 
de lavagem lhe ter dado um encon-
trão e despejado uma porção desse 
liquido em cima. 

A senhora observou á mulher 
que não era pelo passeio que ela de-
via transitar com a lata da lavagem, 
e quando esperava vêr da parte da 
culpada qualquer sinal de arrependi-
mento, viu o contrario, revoltando-
se ainda contra a senhora, a quem 
chegou a dizer que, por trazer saias 
esguias e chapéu de plumas, não era 
mais do que ela! 

Scenas como esta ficam mal á 
nossa terra e é por isso que recla-
mamos da policia o cumprimento 
do seu dever, sendo rigorosa na exe-
cução das posturas municipais. 

—m^ + lm—— 
Foram celebradas com grande 

pompa as exequias na Sé Cactedral 
desta cidade por alma de Pio X. 

Tornou-se notável o abade de 
Anta na sua brilhantíssima oração. 

A capela mór achava-se ornada 
de preto, tendo no centro uma gran-
de eça. 

(•) Suppõe-se com bom fundamento, 
que o sitio denominado O da ponte, ou En-
Ire-Pontes, correspondia ao antigo local que 
»e chamava a cruz de S. Francisco. 

tente a seguinte inscripção: 

ARCO DA P O R T A G Ê | EM 1 8 3 6 | AS 
A U C T O R I D A D E S ADMINISTRATIVAS j 
D 'ESTA MUITO N O B R E E LEAL C I D A D E i 
P R O M O V E N D O C O M UTILIDADE PUBLI -
CA | O M E L H O R A M E N T O DA ENTRADA 
DA P O N T E | MANDARAM RENOVAR ESTA 
OBRA, | E FAZER A T O D O S LEGÍVEL | A 
ANTIGA INSCRIPÇÃO ACIMA C O L L O C A D A 

E' conveniente dizer que sobre a 
lapide ou padrão da época de D. 
Manoel, se achava o brasão da cida-
de,—não se sabendo porém, se fôra 
alli collocado por occasião da refor-
ma da ponte em 1513,—e por baixo 
do mesmo padrão estava uma pe-
quena lapide moldurada, tendo em 
romano maiusculo a seguinte inscri-
pção : 

FOSTES . VIRGEM 
CONCEBIDA . SEM . 

PECADO . ORIGINAL : 

Esta pequena lapide foi alli col-
locada pouco depois da restauração 
de Portugal. Ha quem supponha 
que o seria talvez em 1646, para 
commemorar a acclamação de N. Se-
nhora da Conceição por padroeira 
do reino; outros suppõem que po-
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Motas & impressões 
A' I K I A R G E F ^ T G U E R R A 

Uma carta recentemente publica-
da no Temps, datada da Holanda, 
narra, mais ou menos detalhadamen 
te, um quadro enternecedor que o 
êxodo dos fugitivos belgas torna ain-
da mais horrivel. Depois da queda 
de Antuérpia e de Liège, a Bélgica 
tornou-se reduzida a um montão de 
cinzas fumegantes; cidades maravi-
lhosas de belesa e de arte, foram a 
lento e lento ruindo, destruindo-se, 
abatendo, enquanto a horda alemã 
avançava matematicamente, traçando 
uma sinuosidade de barbarie e de 
destruição. O fantastico sonho do 
kaiser, de uma grandiosidade estapa-
fúrdia, vai ruindo-se lentamente, des-
feito e aniquilado, e a civilisação la-
tina, á pouco ameaçada, ergue-se ain-
da mais bela e perdurável. 

O que torna mais impressionavel 
a guerra atual — a maior guerra — 
que a Europa, o mundo, presenceiam, 
çãAns Oimtivní heltras. velhos e crean-
horripilante e tragica. São sonhos que, 
se abatem; quadros de uma mocida-
de distante que desaparecem. 

Oh! nada mais hediondo do que 
a destruição de uma cidade moder-
na! As maravilhosas cidades da Bél-
gica, da Bélgica industrial e operaria, 
que se somem, ruídas pelas granadas 
alemãis, não representam sómente 
uma perda material irreparavel, mas 
sintetisam também, em paralelo, a 
mais terrível e abominavel desgraça 
de uma população. São lares destruí-
dos implacavelmente, aonde palpita-
vam corações de mãis e de creanças, 
na idealisação de um futuro sonha-
dor, fictício, feérico, e que, para sem-
pre, como as grandes enchentes que 
passam pelo Loire, desapareceram no 
turbilhão dos incêndios. 

Eu sei que a guerra é necessaria, 
mas não util; quando representa a 
morte completa de uma ideia retro-
grada, impondo-se a ferro e fogo 
uma civilisação mais bela, mais ideal 
e alevantada, a guerra torna-se ao 
mesmo tempo necessaria e util; vol-
ve-se sagrada, como as lutas sem tré-
guas,— lutas da civilisação — que os 
povos da idade média sustentaram. 

E assim, a guerra actual, — a guer-
ra maior — convertendo-se numa ca-
lamidade sem similhantes na historia, 
não deixa de se transformar, no fun-
do, no aniquilamento de uma casta 
militar, de uma disciplina de caser-
na, em favor de uma civilisação hu-
mana, dos nossos tempos, bela á nos-
sa alma de mendianaes^ c|ue a Fran-
nobre e alevantadamente impõe. 

Mas o que queria a Alemanha? 
Que civilisação seria a sua, a do seu 
povo, se a atestar a sua barbarie in-
sofismável, surdirão para sempre, 
dos escombros de Louvain, de Ma-
lines e de Tremond, os escalrachos 
fumegantes do incêndio? 

Eu sei. A historia nunca se apa-
ga, nem pela força das armas, por-
que a historia é, no fundo, uma cons-
ciência, a verberar os actos inquali-
ficáveis de um povo ou de uma casta. 

A Alemanha morreu. A Alema-
nha concorreu, sósinha, para o amar-
fanhamento de tantos sonhos, que-
rendo impôr, á força, uma civilisação 
já falida. 

E Goethe e Wagner e Schopenha-
uer? O que são êles? o que repre-
sentam? a civilisação ou o retroces-
so? e as maravilhosas cidades ale-
mãis, retalhadas de fabricas, rasgadas 
em amplos horisontes que o espaço 
parece atrofiar? e o seu comercio? 
as suas industrias? as suas artes? 

A própria morte da Alemanha en-
contra-se na sua própria civilisação. 
Era uma civilisação fictícia, fabulosa, 
sem base. Os seus filosofos, os seus 
poetas e os seus músicos, foram al-
go danificados pela sensibilidade lati-
na. Iam recebê-la a Paris, á cidade 
maravilhosa da arte e do pensamen-
to, á cidade formidável que abateu 
um império, ha precisamente 44 anos, 
porque Napoleão III deixára assimi-
lar pela Alemanha de Bismark, a Al-
sacia e a Lorena, as duas províncias 
perpetuamente francesas. 

deria ter sido em 1654, para dar 
cumprimento ao alvará de 30 de Ju-
nho do mesmo anno, que mandava 
collocar uma inscripção de N. Se-
nhora da Conceição, em pedra, so-
bre as portas e entradas das cidades, 
villas e outros logares do reino. Não 
é porém plausível esta segunda hy-
pothese, visto differir por completo 
a inscripção collocada no arco da 
ponte de Coimbra, da que fôra or-
denada no referido anno de 1654, 
como se pode verificar pela leitura 
d'esta ultima, publicada no n.° 2432 
do Conimbricense de 1870. 

Tanto o padrão da reforma da 
ponte em 1513, como o brasão da 
cidade e a pequena lapide, foram 
collocados em 1837 ( ' ) no muro do 
mirante dos Abreus, a que já alludi-
mos, sendo n'essa occasião apeada a 
imagem de S. Agostinho alli existente. 
A isto se refere a acta da sessão da 

( ' ) Cotiservaram-se estes objectos no 
referido muro, desde 1837 até Outubro 
de 1873, anno em que foi demolido para o 
alargamento da Portagem, Foram então re-
colhidos nos paços muuicipaes, e cedidos 
pela camara ao Instituto de Coimbra em 1874, 
para a collecçâo archeologica da mesma so-
ciedade, 

E agora, o sonho de Guilherme 
II, vai ruindo-se lentamente, porque 
a consciência universal se revolta, 
porque as ruinas 'de Louvain, de Me-
line e de Tremond ainda fumegam, 
os incêndios ainda se alastram, e das 
suas chamas voará, sempre, um grito 
de protesto e de rancor. 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

Choque de electricos 
Ontem, pelas 15 horas, deu-se 

um choque de dois carros electricos, 
proximo do edifício da estação tele-
grafo-postal. 

Os carros seguiam um para a Uni-
versidade e o outro para os Olivais, 
mas a pequena distancia um do ou-
tro. O que ia na frente parou para 
receber passageiros e o outro, não 
havendo tempo para sustar a sua mar-
cha, esbarrou com aquêle. O estam-
pido foi enorme, ouvindo-se gritos 
de aflição de passageiros de ambos 
os carros. Algumas pessoas ficaram 
t e j j d a s . a u . e o o j ^ a ^ t g ! ^ 
tal e outras a uma farmacia. 

Felizmente nenhum a 
de gravidade. 

Os carros não podem andar afas-
tados numa distancia inferior a 10 
metros, o que não é muito; mas aquê-
les com que se deu o desastre de on-
tem iam separados apenas por 4 a 5 
metros. 

Eis o motivo do desastre, que ori-
ginou prejuízos nos dois carros. 

DESORDEM 
No domingo, promoveu grande 

desordem em Anagueis, José Maria 
Pinto, de 26 anos, que também fez 
uso dum revolver, alvejando apenas 
um rapaz dali, a quem fez um ligei-
ro ferimento. 

A' Camara Municipal 
A ilustre comissão executiva da 

Camara Municipal nos dirigimos so-
licitando-lhe a remoção imediata de 
uma grande porção de sal que se 
acha depositado na Conchada, ao ci-
mo da Azinhaga do Carmo e que 
exala um cheiro péssimo. 

E também de grande necessi-
dade mandar lançar algumas cestas 
de pedra britada numas profundas 
covas na Rua Ocidental. 

Nenhum carro passa ali sem pe-
rigo de se voltar. 

Agora que se aproxima o dia 
em que quasi todos os habitantes da 
v- iuau*- vdw ^ w m i v . n u [JÍ \_oiui cio 
suas homenagens de saudade aos 
mortos queridos, era de toda a con-
veniência que o sal fosse removido 
e a estrada arranjada. 

Também nos dirigimos ao sr. 
vereador do pelouro do cemiterio, 
pedindo-lhe que sejam retocadas as 
letras dos primorosos versos que 
estão á porta e dentro do cemiterio, 
que se não podem ler. 

Todos estes pedidos são justos, 
e, portanto, esperançados de que se-
remos atendidos, antecipamo-nos a 
agradecer á ilustre vereação. 

C o l l i o Licêu 
PALACIO DA FAMÍLIA BARATA 

R U A D A I L H A , 1 2 

C o i m b r a 

Reabriu no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

camara de 21 de Março de '1837, 
quando diz: 

"Mandou a Camara que se apeasse um 
Santo Agostinho que se achava no largo 
da Portagem, e que no seu logar se collo-
casse a Imagem de Nossa Senhora que an-
tigamente se achava sobre o mesmo arco, 
e que Santo Aoostinho fosse entregue na 
Igreja da Graça, cobrando recibo, o qual 
se achava no archivo d'esta camara. „ 

O largo ou terreiro que ficava á 
entrada da ponte, denominava-se lar-
go da Portagem, pelo facto de se-
rem pagos n'um coberto existente no 
mesmo terreiro, os direitos de por-
tagem pelas fazendas e viveres que 
entravam em Santa Clara. ( ' ) 

N'um curioso estudo de investi-
gação histórica, intitulado Braz Gar-
cia Mascarenhas, e publicado na Re-
vista da Universidade, pelo illustrado 
professor, o sr. Dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcellos, vem repro-
duzida uma planta do século xvm, 
onde se vê o antigo largo da Porta-
gem ; a torre edificada á entrada da 

E 

( ' ) Quando as mercadorias não eram 
destinadas á venda da cidade, mas apenas 
transitavam por ella, pagavam então um ou-
tro direito menor, que se denominava de 
pawgw, 

C o i t e p n m c x o s o 

^ Acabamento esmerado 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : n fatos : : 

o o o o 

8ecçfto especial: 
vestidos para se-
nhora, g e n e * 
PO t a i l l e u p 

gfdgjocIgU operário 
NOTA Á MARGEM 

A conflagração europeia, com o seu trá-
gico e horroroso espectáculo que ao mundo 
está dando esta pavorosa carnificina, em 
que se dilaceram as carnes do mísero sere 
humano, que para a lucta é impelido para 
satisfazer vaidades mesquinhas, veio fazer 
sentir ainda mais a crise economica do 
operariado português, que na sua desven-
tura estende os braços suplicantes d Terra 
Virgem, numa ancia de melhores dias. 

E' que a guerra que se desenha além-
fronteiras, veio lançar o terror e a desola-
ção, o desespero e a angustia nos humildes 
casebres do proletário, que por todo o orbe 
terrestre se sustenta apenas com o seu tra-
balho e com o esforço hercúleo dos seus 
braços já carcomidos pelo peso dos anos. 

Quantos lares desfeitos, quantos casais 
ao abandono, quantas mães, quantas espo-
sas, vertem lagrimas de saudade pelos en-
tes queridos que partiram para os recôndi-
tos do mundo a cumprir o dever sacrosanto 
que a consciência lhes impunha; quantas 
creanças, ao abandono, correm de levada 
em levada, de serrania em serrania, men-
digando um bocado de pão! 

Ah! como eu sinto também o palpitar 
desses corações dilacerados, que ficam, en-
quanto os que partem, o fazem cheios de 
dôr, tudo isto devido ao flagelo terrível da 
guerra, que como complemento traz apenas 
a fome e a peste! 

A guerra ha de terminar depressa, diz-
se, mas até lá e ainda depois de feita a 
paz, as suas consequências funestas hão de 
prolongar-se por largo tempo, como uma 
sombra tragica de infortúnio e oprobrio. 
niiJ3as?'estàFa 
canhões, estará queimado o ultimo cartu-
cho e enterrado o cadaver do ultimo mártir 
que no campo da batalha gemeu o derra-
deiro ai de despedida aos que deixava ao 
desamparo no mundo, e ainda por largo 
tempo se ouvirão os gritos de dôr e os 
paroxismos de fome na casa dos pobres. 

J . LEMOS 

Âcidenies de trabalho 
Ha mais de quatro meses que foram no-

meados os delegados das associações ope-
rarias para a constituição do tribunal de ár-
bitros sobre acidentes de trabalho, sem que 
até hoje a camara municipal houvesse pro-
cedido á sua constituição. 

Depois, neste espaço de tempo, já de-
viam ter reunido esses delegados para recla-
mar da camara essa medida. 

Agora, que já foi aprovado o regula-
mento respectivo, torna-se mais sensível a 
falta do mesmo tribunal. 

De tantas associações de classe que exis-
tem em Coimbra, não haverá nenhuma que 
tome a iniciativa de reunir os delegados? 

Casa do Povo Conimbricense 
Continua ainda sem solução definitiva o 

caso desta sociedade cooperativa. 
Como noticiamos, foi ao Porto um dele-

gado da comissão administrativa, conferen-
ciar com os crédores que não assistiram á 
reunião ha dias efectuada. 

O delegado ofereceu a esses crédores, 
que são os srs. Domingos Gonçalves & Sá, 
Manuel Alves Soares e Severiin J. de Brito 
& C.a, Limitada, 70 por cento sobre os seus 
créditos. 

Estes srs., porém, declararam só aceitar 
80 por cento, sob a explicação de que na 
Cooperativa tem ainda generos, hoje de mais 
valor, que tinham quando foram adquiridos. 

A comissão administrativa, reunida ante-
ontem com os restantes crédores e ava-
liando aqueles generos, foi de parecer que 
deve ser de 30 o desconto, resolvendo-se 

ponte, já em parte demolida; o arco 
ou porta que olhava para o largo; o 
pelourinho; e o coberto destinado ao 
pagamento dos direitos de portagem. 

O primeiro passo para o alarga-
mento da Portagem, deu-o a camara 
municipal de 1835 a 1836. Foi essa 
camara que mandou demolir o pe-
lourinho, bem como a capella que 
estava defronte da cadeia da Porta-
gem, para os presos ouvirem mis-
sa (•). 

A camara de 1852 concorreu tam-
bém para o alargamento, fazendo 
abrir a rua Nova da Rainha, (assim 
chamada, por ser n'esse anno que a 
rainha D. Maria II visitou esta ci-
dade), a qual partia da entrada da 
ponte, em direcção á rua do Sar-
gento Mór. Com esse fim é que fo-
ram demolidos os dois arcos exis-
tentes á entrada da ponte. 

( ' ) Até 1660 dizia-se a missa aos pre-
sos dentro da cadeia da Portagem. N'esse 
anno e principio do seguinte, fez-se por 
diligencias da Misericórdia uma capella, junto 
á entrada da ponte, a qual foi reedificada 
de 1737 a 1739, conservando-se alli até ser 
mandada demolir pela camara que serviu 
nos annos de 1835 a 1836. Esta capella ficava 
exactamente em frente da cadeia, ,e os p r t -
sos ouviam a missa das janellas da prisão, 

oferecer 70, ao que acedeu já a firma Gon-
çalves & Sá. 

Aceite o acordo, a Casa do Povo abrirá 
imediatamente. 

Federação Operaria 
Reuniu-se no domingo a comissão admi-

nistrativa desta agremiação, que resolveu 
oficiar a todas as associações em debito á 
Federação, para que liquidem as suas contas 
no praso de oito dias. 

Aries Grafícas 
Eni virtude de se encontrar ainda em 

obras a nova séde da Sociedade de Instru-
ção Militar Preparatória n.° 10, onde se acha 
instalada provisoriamente a associação de 
classe das artes graficas, conta a comissão 
administrativa desta associação franquear aos 
socios, desde a próxima semana, a sua bi-
blioteca. 

A mesma comissão lembra aos socios 
em divida a conveniência de pagar as suas 
quotas, para o regular funcionamento da 
mesma associação. 

Grupo Karl Marx 
Reuniu-se este Grupo, que aprovou o 

seguinte protesto: 
O Grupo de Propaganda Karl Marx, 

reunido para apreciar uma local inserta no 
jornal socialista do Porto, A Voz do Povo, 
em que se fazem acusações incorrectas ao 
mesmo Grupo, faz publico que este não 
segue a orientação anarquista, cingindo-se 
sómente á doutrina do grande filosofo Karl 
Marx, sob o ponto de vista social, e não 
tendo nada de comum com as escolas filo-
sóficas que á volta deste emancipador das 
classes trabalhadoras se formaram; e lan-
ça, por isso, o mais veemente protesto 
• • - • .. V. LtiuutUU UjXi UlUfyUU, Í]UC C 

Moços de frete 
A comissão nomeada na ultima assem-

bleia geral desta associação de classe pro-
curou ontem o sr. comissário de policia, a 
quem entregou uma relação de 19 indiví-
duos sem profissão, que vagueiam pela es-
tação do caminho de ferro, pedindo-lhe ao 
mesmo tempo que sua ex.a os faça retirar 
dali, pois afectam os interesses desta nume-
rosa classe. 

O sr. comissario,*que mostrou o melhor 
empenho em satisfazer os desejos da asso-
ciação dos moços de tretes, prometeu inte-
ressar-se pelo assunto, o mais breve que 
possa. 

Serventes de pedreiro 
Reunem-se hoje, ás 17,30, em sessão 

magna, na União Geral dos Trabalhadores, 
os trabalhadores serventes de pedreiro, para 
organizar a sua associação de classe. 

Madame de Tebes 
A pitonisa madame de Tebes con-

sultada, ha pouco, por um redactor 
dum jornal de Paris ácerca do resul-
tado da guerra disse: 

Que á França estava reservado, 
para breve, uma grande fortuna; que 
o kaiser morreria doido e o filho 
mais velho se suicidaria. 

Lá que ela atinou com a morte 
do papa e com a conflagração euro-
peia, não ha duvida. 

Freder ico Guilherme Nunes de Carva l lo 
- = = = A D V O G A D O = 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

A camara de 1859 contribuiu pela 
sua parte para o mesmo fim, fazendo 
demolir no dia 10 de Janeiro d'aquel-
le anno o arco da Calçada, também 
chamado arco da Portagem, que 
communicava com as casas da fami-
lia Abreu. 

No mesmo anno de 1859 fez 
egualmente a camara demolir o edi-
fício da cadeia da Portagem, e em 
1873 foram feitas novas demolições, 
sendo o padrão commemorativo da 
construcção e reconstrucção da ponte 
novamente apeado, aos 14 de Outu-
bro d'esse anno. A camara municipal 
depositou este padrão em 1874, co-
mo dissemos, no museu de archeo-
logia do Instituto, e por se achar 
bastante fragmentado, foi embebido 
na parede da saia d'esse museu, onde 
se julgou que melhor poderia estar 
exposto e conservado. Guarda-se 
hoje no museu Machado de Castro. 

Até ao anno de 1592, era a ca-
deia de Coimbra dentro do antigo 
castello. N'esse anno procedeu-se á 
construcção d'uma cadeia á Porta-
gem, na entrada da cidade pela parte 
Jo sul. Ahi se conservou até ao anno 
de 1856, fazendo-se a transferencia 
dos prçsos da Portagem e ao Aljube 

A g r e s s ã o e m o r t e 
Na povoação denominada dos 

Anagueis, freguezia de Almalaguês, 
que dista a pouca distancia desta ci-
dade, deu-se, por um motivo dos 
mais fúteis, um conflito, de que 
resultou a morte dum velho de 63 
anos. 

A mulher de Manuel dos Reis 
Rato, de 43 anos, daquele logar, es-
tando a fazer quaisquer lavagens so 
bre um muro, propriedade de Ma 
noel de Sousa, de 63 anos, também 
dos Anagueis, foi por este insultada, 
chegando ainda a ser agredida com 
um ponta-pé, por aquele simples fa 
cto. 

O Manuel Rato, ouvindo os gri-
tos de sua mulher pegou numa for-
quilha de ferro, e, dirigindo-se para 
o Sousa, espetou-lha junto ao na-
riz, fazendo-lhe ferimentos pelo que 
veio a falecer na segunda feira. 

O cadaver veio ontem para a 
morgue e o criminoso, que era can-
toneiro municipal, deu entrada na 
2-a esquadra. 

Notas falsas 
No Porto efectuaram-se algumas 

prisões de indivíduos acusados de 
passadores de notas falsas de 5 escu 
d o o . 

Parece que neste casos se acham 
comprometidas diversas pessoas não 
só do Porto, como de fora daquela 
cidade. 

Alguns agentes da policia do 
Porto saíram dali na descoberta de 
mais culpados vindo um desses agen 
tes, que é cabo, a Coimbra e regres-
sando no mesmo dia ao Porto. 

As referidas notas são imperfei-
tas, mas isto não tem obstado a que 
não andem muito espalhadas. 

Cautela com elas! 

Trasladação 
Para o seu magnifico mausoléu 

do Cemiterio da Conchada, é ama' 
nhã trasladado o cadaver da sr.a D. 
Maria da Conceição Botelho de Bar-
ros, saudosa esposa do sr. dr. Paulo 
de Barros, ilustre director das obras 
publicas. 

O mausoléu é um primoroso tra-
balho do sr. Alberto Caetano, no 
qual figura uma estatueta simbolisan 
do a Saudade, obra que muito di 
gnifica aquêle novel artista. 

ASSALTO 
Na rua Lourenço de Azevedo foi 

assaltado ontem, pelas 25 horas, o 
menor de 12 anos, José Pinto Teles, 
quando se dirigia para casa, por José 
dos Santos, o Malícia, e Antonio dos 
Santos Pereira, que vão ser enviados 
para juizo. 

"*ppoupes„ 

para a actual cadeia de Santa Cruz, 
que foi conhecida pela designação 
de Casa Vermelha até Fevereiro de 
1857, e de Casa Amarella, d'esta data 
em diante. 

Em tempos gntigos quando se 
queria ameaçar qualquer pessoa com 
a cadeia, era costume dizer-lhe: — 
olha que vaes para a estalagem do 
Lourenço de Mattos. 

A origem do dito, provém de 
um carcereiro d'este nome, que foi 
nomeado para o seu emprego por 
alvará de 29 de Julho de 1671. 

A proposito devemos dizer que 
o segundo arco da ponte de Coim-
bra, demolido em 1873, já em 1811 
havia sido cortado e depois recons-
truído. Serviu esse corte para impe-
dir, no dia 13 de Março d'aquelle 
anno, a passagem por esta cidade do 
exercito de Massena, na sua retirada 
das linhas de Torres Vedras. 

XIII 
Arco de Jorge Vaz 

Não se encontram outras infor-
mações ácerca d'este arco, a não ser 
que ficava proximo da egreja de S. 
Bartholomeu, 

Todas as noites se vêem por aí 
troupes de estudantes na troça aos 
caloiros. 

Este ano ha «tribunais» onde os 
levam e os julgam, obrigando-os a 
cumprir ali logo as penas a que são 
condenados. 

Ontem á noite uma dessas trou-
pes apanhou um caloiro que levava 
já a caminho do «tribunal». Passan-
do, porém á porta da sua casa, a 
creada vendo o filho do seu patrão 
no meio dum grupo de estudantes 
com as caras cobertas com as capas, 
pegou numa vassoura e tais ameaças 
e barulho fez que conseguiu pór o 
prêso em liberdade. 

Franzina como é a criadinha mos-
trou não terem acabado as padeiras 
d'Aljubarrota. 

Odisseia dum burlista 
O célebre burlista Filipe Mata e 

Silva, que se fazia passar por secre-
tario do Hospital da Universidade, 
para enganar os incautos, chegou fi-
nalmente a Coimbra, vindo do Paião 
onde foi piêsu. 

Como o desempenho daquele lo-
gar fosse já pouco rendoso, resolveu 
mudar de situação e fez-se oficial da 
administração do concelho e deu-lhe 
para avisar as mães dos reservistas 
para os seus filhos se apresentarem 
a fim de marcharem para a guerra. 

Mas as pobres mães esqueciam o 
cumprimento do devêr da Patria e 
apenas lamentavam com lagrimas a 
partida de seu filho; mas em breve 
eram suavisadas pelo atrevido gatu-
no que dizia tudo remediar median-
te o pagamento de diferentes impor-
tâncias que regulavam entre 5 a 10 
escudos, e que elas de boa vontade 
lhe entregavam. 

Para aquele fim apresentava-se 
com enorme papelada, traçando o 
nome do mancebo de quem recebia 
o dinheiro, o que era bastante para 
não segui r para a guerra. 

Uma festa de estudantes 
Alguns estudantes estão arranjan-

do subscritores para levarem a efeito 
no domingo, no Choupal, um gran-
de magusto. 

Um casco de vinho, algumas sa-
cas com castanhas, muitos molhos de 
carqueja e o compr^n te gaiteiro pa-
ra animar a patuscada. 

A ideia tem sua -j0"aça. 
O regresso á cio a^e faz-se com 

hslõps venesianos e ^archotes para 
que o quadro seja bem iluminado. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 26 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: 

Requerimento para inventario de 
maiores, requerido por José Martins 
Fachada e mulher, residentes na Ta-
pada, freguesia de Ceira, para divisão 
de bens com Mariana da Conceição 
Fachada, residente no logar de Vila-
rinho, da comarca da Louzã. 

Ao 2.° oficio, Faria: 
Carta precatória para inquirição 

de testemunhas, extraída dos autos 
de acção especial, movida no Porto 
pela firma dali Adolfo Halfe & C.a, 
contra a desta cidade Justiniano Rosa 
Pereira de Almeida, Filho. 

Ao 4.° oficio, Freitas Campos: 
Requerimento de Maria Antónia, 

viuva, parteira, residente em Coim-
bra, para emancipação de seu filho 
Antonino de Almeida Mariano, maior 
de 18 anos; 

Acção, por letra, de pequenas di-
vidas, de José Antonio Dias Pereira, 
negociante, desta cidade, contra Ma-
nuel dos Reis e José dos Santos He-, 
leno, de Vila Pouca do Campo. 

Ao 5.° oficio, Perdigão: 
Acção de divorcio litigioso, de 

Maria da Conceição contra seu ma-
rido Manuel Alves, ambos residentes 
no logar de S. Frutuoso. 

XIV 
Arco de Sub-Ripas 

A' entrada da rua de Sub-ripas 
ou Sobre-a-riba, eleva-se um arco 
de volta redonda com um passadiço 
ou balcã de dois andares ( '), que 
estabelece comunicação entre os pré-
dios que n'aquelle ponto o ladeiam; 
prédios que impropriamente tem 
sido designados pelos nomes de 
paço de Sub-ripas, casa dos Templá-
rios, e ainda palacio do infante D. 
João, ou de D. Maria Telles (2). 

(Continua). 

F . A . M A R T I N S D E C A R V A L H O . 

(') Balcã ou balcão, designa um cor-
redor coberto, que atravessa uma rua de 
parte a parte. 

(2) Alguns escriptores vão mesmo mais 
longe nas suas phantasias, pois chegam a 
dizer que esta casa fôra o primeiro alcdçar 
dos reis mouros que governaram Coimbra; 
— que d'ella partiam minas occultas que 
iam dar ao rio Mondego !! — e que os seus 
proprietários ainda hoje mostram ás suas 
visitas, o quarto, cujas paredes e pavimen-
to, foram tinctos do sangue, espargido pe-
las mortaes feridas, que no peito d'aquella 
infeliz senhora descarregou o seu alluci 
nado marido! 
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Secção literaria 
CONSUMATUM EST! 

desgraça para a Patria, para a familia e para a humanidade!!! 

A O MEU IRMÃO DR. J O Ã O D E PAIVA 

T o m b a s t e fu lminado , c e d r o altivo, 
Da sor te ao estalar da t empes tade , 
F i cando t o d o s n ó s na o r fandade , 
De q u e m eras o Pai e n q u a n t o vivo! 

Foi s e m p r e o teu exemplo um incentivo, 
Requin te da mais rara p r o b i d a d e ; 
S e m cessar, d e s d e a tua m o c i d a d e 
Servis te á nossa d ô r de lenitivo! 

V o l t a n d o o tempora l , nova tormenta , 
Jamais o teu a m o r n o s acalenta, 
Jamais a tua s o m b r a n o s ab r iga ! 

F i ca remos sem luz na s enda escura , r ' 

A m e r c ê da nefas ta desven tura , 
S e m o a m p a r o da tua m ã o amiga ! 

Praia das Maçãs, 12-VI-914. 
J O S É DE PAIVA SOARES DINÍS 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Realisou-se no passado domingo 

| a primeira instrução de equitação que 
I decorreu sem o mais ligeiro inciden-
ite, deixando a melhor impressão em 
[instrutores e alistados. 

Foi aberta a inscrição para mais 
[doze alunos, ficando logo preenchi-
da. 

Todos os inscritos na equitação 
j devem comparecer no proximo do-
I mingo, pelas 7 horas, no Quartel de 
t Sant'Ana. 

— Tendo de se realisar naquêle 
| dia uma revista aos fardamentos pas-
sada pelo ilustre director da instru-
ção, previnem-se os alistados da l.a 

[ secção de que devem comparecer ri-
gorosamente uniformisados. 

Como se acha superiormente de-
i terminado, o dólman tem a gola de 
.pano preto com os números l.a e o 
bonet a lista cinzenta com as iniciais 

[ I. M. P. enterlaçadas. 
— Novamente se previnem os so-

[ cios que devem mais de três quotas, 
de que teem de satisfazer o seu dé-

ibito até ao proximo dia 31 do cor-
iíente mês, sendo eliminado o que 
Ltào pague toda ou parte da sua di-
vida. 

— Já estão bastante adeantados os 
[trabalhos para instalação da nova sé-
de, esperando-se, por isso, que a sua 

tinaguração se faça no dia 15 de no-
' vembro proximo. 

Sufrágios 
Na igreja do Carmo foi resada, 

i na segunda-feira, uma missa sufra-
í gando a alma da infeliz menina Ma-
jria da Conceição, filha querida do 
[sr. Antonio Marques Violante. 

A este piedoso acto assistiram a 
[ familia da extinta e muitas outras pes-
[ soas. 

— Ontem também foi resada uma 
j missa em Santa Cruz, sufragando a 
í alma da saudosa esposa do sr. Mi-
í guel Costa. 

« Por bem f a z e r . . . » 
E é bem certo. Senão veja-se: 

[Maria Clara e sua filha Maria da 
Graça, da Arrifana, a quem foi apreen-
dida uma corrente d'ouro, caso a que 

[nos referimos, e que disseram ter 
achado, haviam entrado em casa do 
sr. Joaquim Pereira, daquele logar, a 
convite de sua esposa, afim de as 
favorecer com 2 escudos e 5 litros 
de azeite. 

Esperando numa sala a generosa 
oferta, deparou-se-lhes uma corrente 
de ouro que vale 30 escudos, da 
qual se apoderaram imediatamente. 

Mas de nada lhes serviu, porque 
o objecto roubado já foi restituído 
ao seu dono e as ladras deram en-
trada na cadeia onde sofrerão a con-
sequência do seu pouco escrupulo. 

U m l o u c o 
Por ter sido atacado de loucura, 

seguiu ontem para Lisboa, afim de 
ser internado no Manicomio Miguel 
Bombarda, Francisco da Costa Car-
rito, de Ceira. 

Preso removido 
Vai ser removido para a Louzã, 

onde vai responder pelo crime de 
assassinato, Manuel Maria dos San-
tos preso na cadeia desta comarca. 

Parece que as testemunhas e uma 
parte da população daquela vila, lhe 
lhe é favoravel, pois que o crime que 
praticou diz-se que foi em sua legi-
tima defesa. 

O Santos, segundo nos infor-
mam, teve sempre bom comporta-
mento e é um trabalhador e dedica-
do pela familia. 

E R R ATA 

No artigo sobre a epigrafe Mon-
tes Claros publicado no nosso jornal 
de 24 do corrente, e onde diz «por 
onde possam transmitir», deve-se ler 
«por onde possam transitar». 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 

OBITUÁRIO 
Realisou-se no domingo o fune-

ral da sr.a D. Ermelinda Allen, sendo 
o seu cadaver transportado para o 
jazigo municipal desta cidade, donde 
seguirá para o cemiterio dos Praze-
res, de Lisboa. 

Tratou do funeral a agencia da 
Viuva de Antonio Maria Pinto. 

Bazar de Fáris 
( C A S A DE MUITOS A R T I G O S ) 

Santos 
R u a V i s c o n d e d a Luz, 6 8 a 7 2 — C O I M B R A 

(Telefone n." 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 
Concertam-se bonecas e outros brinquedos 

$nico deposito em fêortugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a XS ZGéMé 

Seia, 27 — Até que emfim, os nossos la-
vradores já viram a tão almejada chuva, que 
os obrigou a mostrar melhor cara! 

— Realisou-se no sabado ultimo o casa-
mento da sr." D. Maria das Dores Frias Ri-
beiro, irmã do nosso amigo e ilustre advo-
gado dr. Alfredo Frias, com o sr. José Por-
t uga l . 

A cerimonia religiosa teve logar em Vo-
dra, na capela de Santo Aleixo. 

Os nossos parabéns. 
— Em meados de Novembro proximo 

deve realisar-se em Seia o casamento da sr.R 

D. Deolinda Martins com o sr. Joaquim Au-
gusto Correia de Carvalho, agente de imi-
gração neste concelho. 

— Pensam os socios da alquilaria srs. 
Camelo & Martins adquirir um camião para 
serviço diário entre a estação de Nelas e 
esta vila, para condução de passageiros e 
mercadorias. 

Oxalá eles empreguem os seus bons es-
forços para que dentro em pouco seja uma 
tealidade. 

Aproxima-se o inverno e a diligencia 
demora tanto tempo . . . 

— Para Lisboa, retirou da sua casa de 
São Romão, o ilustre clinico sr. dr. Ferreira 
da Fonseca. 

— Em tratamento oftalmologico encon-
tra-se em Lisboa o nosso amigo sr. Adolfo 
Soares de Albergaria, amanueuse da admi-
nistração do concelho. 

Rapidas melhoras é o que lhe deseja-
mos. 

— Para Africa (Oolungo Alto) saiu ha 
dias de Lisboa o sr. José Marques dos San-
tos, que ali foi colocado escrivão de direito. 

Feliz viagem. 
— Já foram afixados os editais chamando 

a nova inspecção os maucebos que este ano 
ficaram isentos do serviço militar e que terão 
de se apresentar no Hospital Militar de Vi-
zeu. — C. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

RU3 Visconde da Luz, 50,1.°, D. - Telefone 448 

PELO DISTRITO 
Diversos habitantes da freguezia 

de Alvares, concelho de Oois, soli-
citaram do governo um subsidio 
para ocorrer á abertura da estrada 
que deve ligar a séde daquela fre-
guezia com a que segue para a Pam-
pilhosa da Serra, no local denomi-
nado Portela do Bento. 

CEMITERIO DA CONCHADA 

Enterramentos feitos durante as 
ultimas semanas: 

Francisco Dias, filho de Antonio Dias de 
Oliveira Oraça e de Maria Alice Duarte de 
Araujo Oliveira, de Coimbra, de 6 dias, 
sepultado no dia 20. 

Maria, filha de José Maria Simões e de 
Emilia da Conceição, de Coimbra, de 3 dias, 
sepultada no dia 22. 

Maria Graciosa, filha de João dos Santos 
Varão, de Coimbra, de 1 ano, sepultada no 
dia 22. 

Antonio Ricardo Mesquita, filho de José 
Ricardo Mesquita e de Ana de Jesus Mes-
quita, de Miranda do Corvo, de 71 anos, 
sepultado no dia 23. 

Joaquim Correia dos Santos, filho de 
João Correia dos Santos e de Libania de 
Jesus Correia, de Coimbra, de 34 anos, se-
pultado no dia 23. 

Clementina Marques de Carvalho, filha 
de Joaquim Marques e de Joaquina Cardosa, 
de Coimbra, de 42 anos, sepultada no dia 
24. 

Maria da Conceição, filha de Rosa de 
Jesus e pae desconhecido, de Miranda do 
Corvo, de 66 anos, sepultada no dia 24. 

Roque de Almeida Mariano, filho de 
João de Almeida Mariano, de Aguda, de 49 
anos, sepultado no dia 25. 

Elisa Pereira Nunes, filha de João Nunes 
e de Maria Emilia Pereira, de Coimbra, de 1 
ano, sepultada no dia 25. 

Ermelinda Allen, filha de Jorge Allen e 
de Jorge Allen, do Porto, de 55 anos, sepul-
tada no dia 25. 

— Queres ter os teus livros lim-
pos da praga maldita de devedores? 

Encarregai A INFORMADORA 
(agencia indeterminada), que te livra 
dessa praga num curto espaço de 
tempo. 

Rua Visconde da Luz, 50, l.°-E. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, I." 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

SOCIEDADE ANÓNIMA - RESPONSABILIDADE LIMITADA 
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Séde — R u a do Alecrim, 10 — L I S B O A 
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D I R E C Ç Ã O 

GERMANO ARNAUD FURTADO 
Comerciante e director da Associação Comercial de Lisboa 

JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA SIMÕES 
Engenheiro e chefe da Repartição de trabalho industrial 

PEDRO SIMÕES AFRA 
Comerciante e industrial e director da Associação Comercial 

de Lisboa 

C O N S E L H O F I S C A L 

CARLOS GOMES 
Chefe da firma comercial Carlos Gomes & C.a e presidente 

da Associação Comercial de Lisboa 

LUIZ DE SOUSA HOLSTEIN 
Advogado e ajudante do ouvidor da Companhia do Credito 

Predial Português 

TEOTONIO JULIO PIMENTA RODRIGUES 
Inspector do matadouro municipal de Lisboa 

ANTONIO FERREIRA DE FREITAS 
Capitalista 

JULIO DE MACEDO 
Guarda-livros 

Banqueiros-BORGES & iRHiiO - Lisboa e Porto 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

etc 
SEGUROS 
SEGUROS 

tumultos. 
SEGUROS 
SEGUROS 

mentos. 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
de es tabe lec imentos e mobil iários 
agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

de maquinas e utensí l ios de lavoura. 
contra incêndio proveniente de gréves e 

de transportes marít imos e postais . 
contra roubo de habitações e estabeleci-

contra a fraude de empregados . 
contra a quebra de cristais. 
de vida, pensões , dotes e reformas. 
contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, 
ilhas e colonias. Sucursal no PORTO — Rua Passos 
Manuel, 21. 

A G E N T E E M C o i m b r a : 

Antonio Francisco de Qpito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

i)as senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Colégio Moderno 
HoHo peias "H2w-Scchols„ inglesas 

Q u i n t a d a C u m e a d a — C o i m b r a 

E d u c a ç ã o integral de c o n f o r m i d a d e com as recentes 
indicações da pedagog ia . Ins ta lações de l . a o r d e m em 
edifícios p ropos i t adamen te cons t ru ídos . 

Envia-se g ra tu i t amente o p rograma- re la to r io d o s tra-
ba lhos escolares . 

Resu l tado d o s exames liceais e de ins t rução p r imar i a : 
43 aprovações , 11 d is t inções e 3 r eprovações . 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 57-1.°- COIMBRA 

flRREMATAÇAO 
No prox imo d o m i n g o , 1 de 

n o v e m b r o , pelas 12 horas , no ex-
tinto conven to de Santa Clara vai 
á praça e será en t regue a q u e m 
maior lanço oferecer alem do pre-
ço da sua avaliação, um h a r m o -
nio per tencente ao espolio do di-
to conven to o qual foi aval a d o 
e m 2 0 $ 0 0 . 

Verifiquei a exact idão. 

O Delegado Procurador da Republica, 

Antonio Dias. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Gratificação 
quadra de policia um relogio de ou-
ro, Longines, sem argola que faltou 
desde a rua de Ferreira Borges até 
á Estação do Caminho de Ferro, no 
dia 20 do corrente, ás 4 e meia ho-
ras da tarde. 

Vivenda 
Precisa-se , nos arredores de 

Coimbra, de uma pequena quinta, 
com boa agua, higiénica casa de ha-
bitação e longe do rio. 

Informações detalhadas e preço 
para Luís P. Nunes Ribeiro, Rua Vis-
conde Valmôr, J E, 4.° — Lisboa. 

x - 3 nr^u o... s w 
CASA com grande quintal, dois 

poços de agua tirada a bomba, sendo 
a dum para beber e canalisada para 
casa, em Celas. 

Trata-se na rua Bernardo de Al-
buquerque com Luís Filipe Leite 
Ribeiro, ou na Minerva Central, So-
fia, 20. 

LÍNGUA i n g l e s a 
teórica e pratica, conversação 

e correspondência comer-
ciai inglesa 

POR 

A. LAIDLEY GUEDES 
com longa pratica de escritorios comerciais 

inglêses 

Preparam-se alunos para, em re-
lativamente curto espaço de tempo, 
serem admitidos em escritorios de 
comercio inglêses, especialmente os 
que se destinam á Africa Oriental 
portuguésa e Brazil. 

Também dá lecionação completa 
de todas as classes d'inglês liceais. 

Referencias: Praça da Republica, 
n.° 36, 1.° 

9 1 
— Queres andar com a tua vida 

direita? 
Deves ínscrever-te como cliente 

d 'A INFORMADORA (agencia in-
determinada) — R. Visconde da Luz, 
50, 1 , ° - F - Coimbra. 

E s t á á v e n d a : 
Arte de contas, 2 cadernos a 5 cen-

tavos cada. 
Camilo de perfil, por Antonio Cabral' 

1 vol., broch., $80. 
Teorias da evolução, por Y Delage. 

broch., $50; encad., $70. 

A venda nas livrarias 
C O I M B R A 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 

J r L - z x e i C L d - S L - s e 
Armazém para cereais, ou outro 

qualquer ramo de negocio, proximo 
da Estação Velha, n.os 63 e 65. 

Para tratar, na mesma casa. 

Venda de prédio rustico 
e urbano 

VENDE-SE no sitio das Parrei-
ras de Monte São, um prédio que 
pertencia ao falecido Adriano Rodri-
gues de Almeida, que se compõe de 
casas de habitação rez-do-chão, pri-
meiro andar e aguas furtadas, currais 
para gado, eira com telheiro, enge-
nho com agua nativa para regar o 
dito prédio, arvores de fruto e bom 
terreno para cultura. 

nste prédio fica a muito pouca 
distancia do apeadeiro da Bemcan-
ta. 

Recebe propostas, assim como 
vende, o procurador de cabeça do 
casal, Fortunato Seco, residente á 
Guarda Inglésa, — Coimbra. 

Declaro mais que não sendo este 
prédio vendido particularmente até 
30 do corrente, será vendido em 
praça particular no local do mesmo 
prédio no dia 1.° de Novembro, pe-
las 12 horas. 

S A L E M A VAH 

Primeiros Rebentos 
( V I 2 R S O S ) 

A' venda nas livrarias 
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•DEPCIHATOL! 
[Soberbo remedio de origem a l e m ã ] 

Depurat ivo e anti-sífilitico de todos o mais preconizado 
pela classe medica É O ÚNICO com que os doentes se podem 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calôr! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangue! O Ú N I C O que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O Ú N I C O que não causa a minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
0 Ú N I C O que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 
ao doente! O Ú N I C O que não exige o auxilio de lavagens, 
pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secundários. 

§ preço atual do DEPURÂTOL 

Muito importante: 
bro de 1913 e ATUALMENTE EM VIGOR, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade 
do medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade 
farmacêutica de origem alemã, formula de um ilustre 
medico e professor alemão, é, pelo referido decreto, obri-
gado a levar um sêlo de 5 centavos por cada tubo, impor-
tancia esta que —bem a nosso pezar —nos vemos forçados a 
juntar ao preço antigo deste incomparável e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço seguinte: 

1 tubo, 1$050 e (5 tubos, 5$300 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 

e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 i 36. Também nesta casa se distribuem 
livros. 

AOS AGRICULTORES 
Q u e r e i s ter b o a colhei ta de bata ta , milho, cente io , cevada e 

v inho, c o m o de t odas a s ou t r a s c u l t u r a s ? 
C o m p r e m o s a f a m a d o s 

// 

A . 

C a s a J . cia F o n s e c a 
íêêS <g$M&iêè ê <§-u 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 

— = = = C O X M B R . A = -

Bicicletes, motocicle tes , m a q u i n a s de cos-
tura, i n s t rumen tos mús icos e acessor ios . P i a n o s 
e ar t igos d e spoit. Of ic ina para concer tos . 

S u b - a g e n t e s da m a q u i n a de escrever Royai C1 
Standart. Depos i t á r ios das a g u a s de mêsa 

Pianos papa aluguep 
U ' j ,j 

Esta casa tem sempre em deposito bici- • ^ 
cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, % 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause ~ 
e Kolski; maquinas de coser Naurnan, Oceana. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outro jogos 
Patins BRAMPTON. — Sortido completo 

de acessorios 

A oficina des ta casa está m o n t a d a em condi -
ções de p o d e r satisfazer com a m a x i m a ser iedade , 
b r ev idade e garantia , t o d o s os concer tos , por mais 
difíceis q u e se jam, em motoc ic le tas e m a q u i n a s de 
cos tura . 

MMM OOQQQOOOQ^ 

MARCA REGISTADA 

VIEIRA LJMA&SO 

BOf l õ ® j t a g j ) E j | 2 M — A O Alt.YUM) 
Estes a d u b o s são os q u e me lhor r e m u n e r a m o agricultor™ por 

se rem f o r m u l a s teór icas e p ra t i camente esco lh idos para as d iversas 
cu l turas em h a r m o n i a c o m os te r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t odas as p lan tas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fos foro , po tassa e cal. 

Ped i r a n o s s a tabela de p reços e o gu ia prat ico d a s a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i t amente , b e m assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec isos c o m referencia a a d u b o s . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

® e 

TAGUS 
9 1 8 7 7 — L I S B O A 0 

INDEMNISAÇâES PAGAS, 1.281:670$174 
fUNDO DE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. M 

A única fabrica de carimbos coin le-
ia que existe uu Europa. Grande fabri-
ca de leiras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, aueis, brasòes, ele. FUE1HE-
G K A V A D O K tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com otiemas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa, beposno em Coimbra em casa 
do sr. NEHY LADEILLA, Hua do Vis-
conde da Luz, 63-6í> — Telefone 311. 

G Q O O O O O O O O O O O O O O O O S & 

ompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E I 

CAPITAL 
Fundada em 1835 • Sétle em LISBOA 

. . i . m o o o s o o o 
• F u n d o de reserva 
J 
i 
g Idem de garant ia , depos i t ado na Caixa Gera l 

d e D e p o s i t o s 

i u 

I 
5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 J 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 ! 
Tota l 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 | 

g Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 | 

4.151:4241314 | 
Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga ã a mais p o d e r o s a de P o r - * 

| tugal, t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e préd ios , m o - w 
• bilias, e s tabe lec imentos e r iscos mar í t imos , | 
• C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a g 

• BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 

• W H t f 

i Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

# # # 

^ Quereis deixar de fumar? ^ 
^ Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
™ teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de ™ 
ate fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. £ 
" Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. ^ 

Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou- 0 
raria, 37. 

H Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça ^ 
_ 8 de Maio. „ 
• ê 

• M M I N U I M t i Q I H M I t M I 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

(Empregado de escritorlo 
Preci i sa-se na fabrica de Bola-

chas, de Edurado Marta & C.a Coim-
bra, 

Figueira da Foz 
TRESPASSA-SE o Hotel Mar-

tinho, da Rua dos Banhos, pelos 
seus proprietários não o poderem 
administrar. 

O arrendamento p r i n c i p i a no 
dia 1.° de Outubro proximo. 

Quem o pretender pode diri-
gir-se ao seu proprietário Eduardo 
Augusto Martinho — F i g u e i r a da 
Foz. 

(^endem-se 
U M A grande quantidade de ca-

beleiras para homens e senhoras; e 
muitos fatos de anjos com as respe-
ctivas cabeleiras. 

Quem pretender dirija-se á rua 
das Colchas, n.os 6, 8 e 10. 

Também se arrenda esta casa que 
tem muito bons comodos, 

flviso ao publico 
José Canas Júnior, viuvo de Joa-

na Martins Ferreira, foi em tempo 
notificado de que não devia fazer 
venda dos bens do seu casal, porque 
um pretenso filho de sua falecida mu-
lher os queria reivindicar como her-
deiro testamentario desta; e a notifi-
cação foi publicada em algum ou al-
guns periódicos desta cidade. 

Na verdade apareceu no tribunal 
desta comarca um individuo que in-
vocou a referida qualidade e propoz 
contra José Canas Júnior acção para 
reivindicar esses bens. Esta acção, 
que correu pelo cartorio do sr. Ar-
tur Campos, foi julgada em 15 de 
agosto do ano corrente, a favor de 
José Canas Júnior, motivo porque 
ficou sem valor a notificação feita. 

Fica, portanto, o publico avisado 
de que José Canas Júnior é senhor 
dos bens que eram do seu casal, de 
que pôde dispor livremente. 

Explicador 
José Maria de Seiça Neto, encar-

rega-se da preparação literaria de alu-
nos externos para os 5 primeiros 
anos do Liceu, 6.° e 7.° de letras, e 
cadeiras da Escola Normal. 

Rua do Pateo da Inquisição, n.°4. 

4 4 4- 4- 4- 4* 

e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

Colégio dirigido por S O F I A JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e B E A T R I Z JULIA D I A S D A 

F O N S E C A , com o curso da 
Escola Normal 

íjnslrvfáo primaria e secuudaria, portuguez, 

írancez, tnglez, musica, pintura, lavores, 

pirogravara, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

\ Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

COIMBRA 

(Estudantes e comensaes 
Na rua da Sofiia n.° 127 ha ain-

da dois bons quartos para estudan-
tes. Tatnbem se recebem comensaes. 
Escrever para a mesma com as ini-
ciaes G. L. 

Arrenda-se 
Ou vende-se, o grande armazém 

e garage da rua da Magdalena, nu-
mero 7. 

Vendem-se, também, juntos, ou 
separados, os prédios com que, o 
mesmo armazém, confronta. 

Facilita-se o pagamento. Cerca 
de metade da importancia poderão 
os compradores satisfazer em pres-
tações, a longo praso e com juro 
modico. 

Trata-se com o ex.rao sr. João An-
tonio da Cunha, Largo das Olarias, 
Coimbra. 

L a g a r d e a z e i t e 
Arrenda-se o situado no logar do 

Promotor, em Coselhas. 
Tem varas e uma prensa moder-

na. 
Também se arrenda ou vende a 

parte da quinta do Promotor, com-
preendida entre a ribeira e o cami-
nho para o Rangel. 

Trata-se com o proprietário, na 
mesma localidade. 

Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 
( P r o f e s o: da E cola a n e x a á N o r m a l ) 

M ^ R Ç A N O 
Oferece-se com pratica de fazen-

das, não se importa de ir para fóra. 
Logar Novo, 46, 

m 

| PADARIA POPULAR | 
! | (Antiga padaria d e Inácio Miranda) M 

m * 12—Largo da Freiria —13 * §| 

H| Manoel Rodrigues da Bela § 
| & Irmão, proprietários desta = 
| acreditada e antiga padaria, §§ 
| previnem o publico e os seus |§ 
| estimados freguêses que no | j | 
I intuito de bem os servir tem = 
| na referida padaria pão de m 
= bom fabrico e de todas as 
| especies, tais como: = 
| Pão abiscoitado, bolacha. =| 
| Pão d'agua, espanhol, pa- §§ 
= ra todos os preços. M 
| Pão de 80 e 90 reis o E§ 
= quilo. H 
| Todo este pão é fabricado [§§ 
= com agua filtrada. =| 
| O estabelecimento pode |= 
1 ser visitado por todas as m 
| pessoas que assim o deseja- j§§ 
| rem vendo mesmo o fabrico f§| 
= do pão. E | | 
| Pão quente, de manhã, das j§§ 
| 6 horas ao meio dia, e de §§ 
= tarde das 8 em diante. == 

ri 

gara alugar 
Aútomovel e carro de parelhas 

de aluguer, ao Calhabé, Coimbra. 
Augusto Antunes Garcia, aluga 

por preço modico um automóvel e 
um carro puxado a dois cavalos. 

Quem necessitar, dirija-se a qual-
quer hora ao anunciante. 

G R E - \ D O S 
PRECISAM-SE nos Grandes 

Armazéns do Chiado. 

j g a « O M H 

o Á Sanitaria 
W ——————————— 

O R. Sá da Bandeira, 7-13 

COIMBRA 

0 
m 

8 
1 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Oazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade : : : : : 

W Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

f C E R E S I T 

O 
m 

o 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundot!! 

Endereço telegráfico: £ 
• # Numero telefónica: 512 * • l ' i 

s i H i i o i s n f omm 

L O T E R 1 A 
Sexta feira, 30 de Outubro j 

Premio maior 20:000$ 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

COIMBRA 

0 aria Acauemica 
RUA DO MARCO DÀ FEIRA 

Coimbra rzrr 
Trespassa-se este estabeleci* 

mento, fundado ha 30 anos e com] 
larga clientela, por motivo de sau* 
de. 

Também se vende o prédio cn< 
de este se encontra. A frente prin* 
cipal desta casa é para a rua dos 
Estudos. 

Vende-se a casa da rua do] 
Rego d'Agua n.os 12 e 14. 

Polidores de moveis 
Prec isam-se na oficina de mar-

ceneiro de Joaquim M. de Jesus. 
Avenida Sá da Bandeira. 
(Baixos da Associação Comer-

cial). 
Esta casa continua a encarregar-

se de todo o trabalho concernente 4] 
sua arte. 

Lecionzçõss 
Senhora com longa pratica de] 

ensino, leciona instrução primaria, 
1.° e 2.° grau, português, francês teo-
rico e pratico, musica, piano, etc, 

Leciona também francês e inglês 
aos alunos do licêu. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais G. A. ou para a rua Ferrer (an-
tiga C o u n ç a dos Apostolos) n,° 23 
2,° — Coimbra. 
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P U B L Í C A - S E ÁS Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

í f l a i s e o i s a s cie i n s t r u ç ã o 
Nunca é demais falar em coisas 

que de perto, muito de perto', inte-
ressam a cidade, E' um dever. 

Prometi já noutro logar que não 
largaria mão do assunto emquanto 
ele não estivesse definitiva e eficaz-
mente resolvido. 

Cumpro a minha promessa. 
Foi aqui, na Gazeta de Coimbra, 

que primeiro o levantei e tenho tra-
tado. Este jornal que tem sempre 
lutado tenazmente e nobremente — 
digo-o sem lisonja nem receio de 
desmentido—pelos ingresses da nos-
sa linda cidade, não podia, nem de-
via, sem faltar ao seu programa, e 
trair a sua missão, esquecer o assun-
to, abandona-lo. 

Falo da Escola Brotero, esse es-
tabelecimento que tantos serviços tem 
prestado ás classes menos abastadas, 
e que a muitos mais poderia prestar 
se, uma péssima orientação em ques-
tões de ensino, uma absoluta desor-
ganisação técnica e um pouco de má 
vontade a Coimbra não tivessem 
feito com que ela, como muitos ou-
tros estabelecimentos de instrução, 
não possam cumprir a sua missão 
social e satisfazer plenamente o fim 
para que foram criados. 

Desorganisação completa que co-
meça na escola primaria, onde se 
paga mal ou se não paga ao profes-
sor que é sobrecarregado com ser-
viços de toda a ordem, até ás esco-
las superiores, onde os mestres tam-
bém não recebem a quantia suficien-
te para o sustento e decencia pró-
pria do seu logar e onde, o que é 
bem peor, uma serie incomensurá-
vel de leis, decretos e portarias com-
plicam diariamente o regular e me-
todico funcionamento dos diversos 
cursos. 

E' a ancja-de reformar sem aten-
der ás necessidades do meio, aos 
progressos do ensino, ás exigencias 
pecuniarias que essas reformas acar-
retam. Por isso elas a maioria das 
vezes dão resultados pouco satisfató-
rios ou não passam da lei, ficando 
interminavelmente letra morta. 

Onde está, por exemplo, a apli-
cação completa da reforma da ins-
trução primaria feita pelo governo 
provisorio? Em parte alguma.' 

Quais são os resultados práticos 
e efectivos dos cursos livres das uni-
versidades, hoje quasi completamente 
destruídos por'alguns decretos e por-
tarias? A esses nem ao menos lhes 
deram o tempo suficiente para pro-
duzirem os seus frutos, bons ou 
maus. y 

O quadro e o mesmo em todos 
os graus de ensino. 

Mas não são estas, considerações 
dç caracter geral, feitas sem preten-
d e s de qualquer especie, que são 
hoje o meu fito. E' um. caso con-
creto aquele de que trato. Concreto 
è vergonhoso, para Coimbra, para a 
instrução e para país. 
* A Escola Brotero aí está ha qua-
tro anos ou mais, — suponho que 
desde a saída do sr. Charles Lepier-
re — sem professor de Quimica. Ha 
portantQ..tquatro anos qué os alunos 
daquele instituto didatico não po-
dem tirar um curso completo. E 
aquela cadeira prestou bons serviços, 
como o atestam irrefutavelmente a 
competencia e zelo dos alunos que 

' Folhetim da GAZETA PE COIMBRA 

ARCOS £ PORTAS ANTIGÁS DE M U I 
(Notas e apontamentos) 

N'este arco estão embutidos di-
versos medalhões, representando fi-
guras de damas, guerreiros e santos, 
em meio corpo e baixo relevo, uns 
circulares e outros quadrangulares, 
que egualmente se encontram nos 
dois prédios ligados pelo mesmo 
•arco, mas que se julga não haverem 
sido executados propositadamente 
para essas casas, sendo aproveitados 
d'outros edifícios de Coimbra ou de 
fóra, e alli mandados adaptar como 
embellezamento pelo primitivo pos-
suidor. ( ' ) 

Este arco foi construído depois 
de 1514, e naturalmente por occa-

( ' ) N'um prédio contíguo a este edifí-
cio, e pertencente ao distincto clinico e há-
bil operador, já fallecido, o sr. dr. Ignacio 
Rodrigues da Costa Duarte, estava embutido 
no respectivo cunhal, um medalhão, que o 
proprietário offereceu ao Instituto de Coim-
bra em 1874. O estylo da esculptura e typos 
das legendas, correspondem exactamente 
rtos dos medalhões e ornatos do arco e ca-
MS contíguas da rua de Sub-ripas, 

dali saíram ha anos e que hoje estão 
bem colocados por esse país fóra. 
De tres sei eu. 

Ultimamente foi creado na Escola 
Brotero um curso de comercio. Apro-
veitaram para ele algumas cadeiras 
que já ali existiam. De novo, só cria-
ram a cadeira de comercio. 

Mas —ó miséria!— para que esta 
cadeira pudesse funcionar foi neces-
sário transferir para ela a verba des-
tinada á de Quimica. 

Nada deram á Escola, nada. Ape-
nas substituíram. 

Dizem-me que o director da Es-
cola, sr. A. Augusto Gonçalves, tem 
empregado o melhor dos seus esfor-
ços para conseguir a nomeação de 
professores que ali faltam e remediar 
o mal que arruina o instituto que di-
rige. Acredito sem hesitações porque 
aquele hábil artista e distinto profes-
sor tem dado provas do seu amor a 
Coimbra e da competencia com que 
desempenha o seu cargo. Sei egual-
mente que a Sociedade de Defêsa e 
Propaganda anda tratando do assun-
to ativamente. 

Mas o facto indiscutível é que não 
ha modos de pôr fim a tal estado de 
coisas que é uma vergonha e uma 
miséffk. 

E a aula de Quimica e outras — 
se me não engano — lá continuam 
fechadas com prejuisos dos alunos 
que não podem assim adquirir os 
conhecimentos que lhes são úteis e 
até absolutamente necessários. 

A maior parte dos alunos da Es-
cola Brotero são artistas. E para o 
bom desempenho da profissão de 
muitos deles são indispensáveis uns 
certos conhecimentos scientificos e 
técnicos sem os quais nunca poderão 
ser trabalhadores conhecedores e 
perfeitos. 

Ha muito quem faça um ferrolho 
para uma porta ou boneco de barro. 
Mas são poucos os que conhecem a 
mecânica e talvez menos ainda os 
que não sabem apreciar quimicamente 
a qualidade e pureza da argila. E 
esta afirmação não è fantasista. Basta 
percorrer as oficinas e conversar com 
a maioria dos operários que aí tra-
balham para ter a inteira confirmação 
de tudo quanto disse. 

Mais uma vez apelo para toda a 
gente para se conseguir remediar tão 
grande falta, como aquela que se faz 
sentir na Escola Brotero. 

Hoje todos os países desejam a 
maxima instrução, aliada ao mais alto 
grau da capacidade profissional, o 
maior desenvolvimento das sciencias, 
das letras e das artes, a elevação ra-
pida do nivel intelectual e moral dos 
povos. Em Portugal também se diz 
assim. Mas os factos são a mais for-
mal negativa dessa aspiração sublime 
e nobre que fortifica os estados e di-
gnifica os homens. 

NEVES RODRIGUES 

(iniumstiatie de Coimbra 
Reune-se hoje o Senado univer-

sitário para tratar de orçamentos das 
diferentes faculdades e das bolsas 
de estudo. 

— A congregação da Faculdade 
de Direito para informação dos ba-

sião de se edificar o prédio que lhe 
fica contíguo, do lado do norte, no 
qual ainda hoje se vê um bello por-
tal e as janellas do primeiro andar, 
em esiylo manuelino. 

A antiga cidade de Coimbra, 
além do castello, tinha varias torres 
levantadas em differentes pontos da 
muralha. Uma d'essas torres, que 
no anno de 1514, ainda pertencia a 
Bãstião Gonçalves, foi adquirida pe-
lo licenceado João Vaz, e faz hoje 
parte da casa ligada ao arco ou pas-
sadiço da rua de Sub-ripas; outra que 
lhe fica muito próxima, foi transfor-
mada em habitação particular, e per-
tence actualmente ao sr. Manuel Au-
gusto Rodrigues da Silva. 

Junto a esta torre havia ainda 
uma outra, que já não existe desde 
o século xvi, e onde por muitos an-
nos estiveram os sinos de que se 
serviam os conegos regrantes, para 
os seus actos religiosos na egreja de 
Santa Cruz. (1) 

chareis que completaram nesta época 
o seu curso, realisa-se do dia 4. 

— Continuando doente em Lis-
boa o sr. Dr. Francisco Martins, é 
s. ex.a substituído nos exaijjes do 
curso para o magistério, que princi-
piam na segunda feira, pelo sr. Dr. 
Alves dos Santos. 

— As aulas para os alunos do 4.° 
ano de habilitação para o magistério 
secundário principiam também no 
dia 5 de Novembro. 

Inverno á porta 
Na quinta feira esteve um dia 

terrível de chuva. 
Foi um verdadeiro dia de inver-

no, feio, carrancudo, destes que fa-
zem aborrecer toda a gente. 

Apezar de ser só um dia, não 
faltou quem se enfadasse com semi-
lhante tempo, a que não estavamos 
acostumados, è tivesse saudades do 
sol, que entem voltou a mostrar-se. 

O inverno é muito triste!... 
O rio Mondego avolumou as suas 

aguas. 

G r a n d e m a g u s t o 
O grande magusto promovido 

pelos estudantes que devia realisar-se 
amanhã no Choupal, teve de ser 
adiado, provavelmente para o domin-
go imediato por não haver tempo 
de receber o casco de vinho, que é 
da lavra de um dos académicos. 

A castanha é da Beira e da me-
lhor, e a pinga é de se lhe tirar o 
chapéu. O gaiteiro já anda ensaian-
do um magnifico reportorio adqua-
do á funcção. 

Tem aumentado muito o nume-
ro de subscritores para o grande ma-
gusto que promete ser festa de truz. 

PRO COIMBRA 

( ' ) A edificação da egreja de Santa 
Cruz, foi ordenada por el-rei D. Affonso 
Henriques, o qual mandou também fazer 
outras obras importantes que desenvolve-
ram e transformaram, quasi por completo, 
o edifício do mosteiro, já principiado, mas 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. Dire-

ctor de semana. Núcleo 
na Louzã. Visitas da 
Camara e do sr. Gover-
nador Civil. Nota final: 
reclamações perante o 
sr. Governador Civil e 
Director das Obras Pu-
blicas ::::::::::::::: : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade os srs.: 

Antonio Joaquim das Neves R. 
Veloso, Ançã. 

Francisco Correia de Figueiredo, 
Louzã. 

Antonio Xavier Correia, Hava-
nesa Central, rua Visconde da Luz. 

Capitão Antonio de Brito e Faro, 
rua da Ilha, 13. 

* 

Para maior regularidade de ser-
viço da Sociedade, ficou resolvido, 
na sessão de quarta feira, que todos 
os membros da Direcção entrem em 
serviço por escala, um por semana. 

De 2 a 9 será Director de semana 
o sr. dr. Carlos Dias. 

* 

Na Louzã trabalha-se activamente 
na organisação de um núcleo da So-
ciedade, empenhando-se .nisso cava-
lheiros da maior respeitabilidade e in-
fluencia daquele concelho. 

Terminados os trabalhos, o nú-
cleo será recebido oficialmente na 
séde da Sociedade, aonde será con-
firmada a sua organisação. 

Esta torre estava no terreno onde 
no fim do século xvi, foi construído 
o collegio da Sapiência, mais conhe-
cido por Collegio Novo, o qual 
agora pertence á irmandade da San-
ta Casa da Misericórdia, — e occupa-
va o logar, pouco mais ou menos, 
da porta de entrada do edifício do^ 
collegio dos^çrphãos. » 

Foi mandada demolir esta torre 
entre os annos de 1530 a 1567. Na 
escriptura de aforamento feita 'pelo 
mosteiro de Santa Cruz a João de 
Ruão, em data de 4 de Abril de 
1530, d'uns terrenos para este edifi-
car umas casas e um telheiro, diz-se 
que lhe aforavam um pedaço de chão 
que está junto da torre velha dos si-
nos; — e n'uma sentença ecclesiastica 
da demarcação da área das fregue-
zias d'esta cidade, existente no livro 
1.° dos bens do extincto convento de 
Sant'Anna, e datada de 22 de Março 

Nota final: 
Ante ontem, quintd feira, a Ca-

mara, representada pelos srs. dr. Sil-
vio Pelico, Cassiano Ribeiro, Frede-
rico Graça e Pedro Bandeira, dignou-
se visitar a séde da Sociedade, visita 
que sobremaneira honrou a Direcção 
e que esta agradece muito reconhecida 
aos ilustres membros da comissão exe-
cutiva municipal. 

Fizeram-se acompanhar do secre-
tario, sr. Santos Almeida. 

—O sr. dr. Almeida Ribeiro, Go-
vernador Civil deste distrito, também 
honrou a Sociedade com a sua ama-
bilissima visita, logo em seguida à 
abertura da nova sede. 

A S. Ex." igualmente a Direcção 
agradece muito reconhecida tão cati-
vante gentilesa. 

— Em virtude de reclamações 
formuladas perante a Sociedade, vai 
a Direcção pedir ao sr. Paulo de 
Barros, digno e activo director das 
obras publicas distritais que seja fa-
cultado o transito de carros na pon-
te da Portela, trânsito que tem estado 
vedado por causa da reparação a que 
se anda procedendo no madeiramen-
to da mesma ponte. 

Espera a Direcção que s. ex.a se 
digne ordenar que a reparação se 
faça por forma a não estorvar o tran-
sito pela ponte, evitando assim gran-
des transtornos a quem por ela pre-
cisa servi r-ae. 

— A Direcção, em sessão de 28 
do corrente, deliberou oficiar ao ilus-
tre Governador Civil deste distrito, 
pedindo: * 

Que s. ex.a inste junto do sr. Mi-
nistro do Interior para que seja de-
volvida, devidamente aprovada, e com 
a maior urgência, a planta da casa 
destinada a aquartelamento da guar-
da republicana, a cargo da digníssi-
ma Comissão executiva municipal; e 
que se empenhe para que seja nomea-
da com urgência professor de quími-
ca para a Escola Industrial Brotero, 
cadeira que está fazendo muita falta 
aos alunos que pretendem tirar o cur-
so completo da mesma escola. 

Parece que a cadeira de comer-
cio, de criação recente, não deveria 
implicar com a existencia daquela, 
que é das de maior importancia da 
escola. Pois não sucedeu assim: criou-
se uma, mas fechou-se a outra. 

Espera a Sociedade que o sr. Go-
vernador Civil se empenhará com 
todo o seu valiosíssimo esforço por 
que seja preenchida a vaga existente, 

S u s p e n s ã o 
Em sessão da Camara, de ante 

ontem, foi aplicada a pena de sus 
pensão ao guarda-freio José Vilão, 
por ter sido o único culpado do 
choque dos dois carros electricos, 
proximo do mercado. 

O desastre foi devido a seguirem 
muito proximos os dois carros e não 
haver tempo de sustar a marcha ao 
segundo quando o primeiro ali fez 
paragem. 

Está aberta a inscrição, na Asso-
ciação Académica, para os estudan-
tes que queiram fazer parte do or-
feon. 

No convite afixado á Porta fer-
rea figura um belo desenho a lápis, 
representando a torre da Universi-
dade, magnifica produção do acadé-
mico sr. José Rodrigues da Costa. 

de 1567, lê-se o seguinte: « . . . e de 
ahi vae para baixo á torre derriba-
da, abaixo do telheiro de João de 
Ruão, etc. > 

Pela leitura d'estes documentos 
fica-se fazendo ideia muito approxi-
mada, da epocha em que foi demo-

Mida esta antiga torre. 
Feita a demolição mandaram os 

conegos regrantes construir a actual 
torre dos sinos de Santa Cruz. Deve 
notar-se, porém, que esta torre se 
compõe de dois corpos distinctos; a 
parte exterior é antiquíssima, e pro-
vavelmente do principio da monar-
chia, para servir de defeza do antigo 
mosteiro de Santa Cruz; ( ' ) a torre 

de fabrica humilde. A egreja de Santa Cruz 
foi derrubada no reinado de D. Manuel e 
substituída pela que actualmente existe. 
Restam alguns vestígios da egreja edificada 
por D. Affonso Henriques, e entre elles um 
arco e dois capiteis, que estão encobertos 
com o orgão na parede lateral da nave da 
egreja, da parte do Evangelho, 

(i) No dia 14 dc Agosto de 1539, foi 
descoberto n'esta velha torre um valioso 
thesouro de moedas francesas e arabes, to-
d a s d e O u r o , n o v a l o r d e 4 0 mi l c r u z a d o s , 
quantia deveras importante para aquella 
epocha. As moedas francesas eram de Pe-
pino, piimeiro rei de França da dynastia 
carolingia, e de Filippe I e Filippe II; e as 
arabes tinham varias legendas, cuja tradução 
dizia: — Não é vencedor senão Deus. Homir 
escravo de Deus. Hiacef filho de Homir. 

Annos depois, mas com muito pouca 
sorte, andou um maniaco, e segundo se diz, 
com conhecimento e permissão dos verea-
dores do município, a arrancar varias pedras 

As cinzas já frias de extintas venturas, 
E que hoje amarguras pungentes nos dão, 
Quem pode de novo tornar aquecidas 
Se assim já perdidas e mortas estão? 

D. MARIANA DE ANDRADE 

Orar peios mortos é o dever do 
cristão; prantear a falta dos que nos 
eram caros, é o dever da familia; e 
homenagear as cinzas dos benemeri-
tos e dos heróis, é o dever da Patria. 

É, portanto, neste dia, sempre 
memorável, e de tão pungeníes re-
cordações, que a própria naturesa, 
despindo-se das suas gajas e destou-
cando-se das suas f lo re* t rocando a 
louçania das rosas, pela ttistura, dos 
goivos, parece compartilhar do sen-
timento que envolve a humanidade, 
nos crepes pesados da viuvez e da 
orfandade! 

Unidos, pois, pelo mesmo sentir, 
firmes na mesma crença, e feridos 
pela mesma dôr, lá desfilam todos, 
tristes e silenciosos, para a guarida 
dos mortos — o cemiterio. 

E é ali, nesse recinto sagrada^ que 
tem dos desertos a aridês, a melan-
colia'da desgraça e a solidão da mor-
te, que lagrimas piedosas vemos ro-
lar sobre a lousa muda e fria dos se-
pulcros, mal adornados com os tris-
tes ramos dos ciprestes, e os gélidos 
goivos da saudade: é a consagração 
amorosíssima aos entes queridos, 
bruscamente arrebatados ao seio das 
famílias, e ao convívio da sociedade. 

No entanto, é ainda um balsamo 
consolador, o podermos ir neste dia 
prodigalisar aos nossos finados todos 
os testemunhos de amor e afecto; 
ajoelhar nas suas sepulturas,, e dali 
orar pela sua felicidade eterna. 

Mas, no dia de hoje, infelizmen-
te, quantas esposas, mãis, filhas, ir-
mãs, e desposadas, a braços com o 
luto e a miséria, não podem prestar 
essa desejada homenagem; porque 
os seus entes estremecidos lá ficaram 
nos campos das batalhas dormindo 
o sono eterno, distantes das caricias 
da familia, sem o balsamo piedoso 
das suas iagrimas na hora extrema 
da agonia! 

Que as lagrimas peroladas da 
saudade cáiam em místicos rosários 
sobre as flores mortuarias, e as pre-
ces fervorosas, balbuciadas por lábios 
puros e crentes, subam como aspi-
rais de perfumado incenso, até ao 
tronó da Majestade Divina. 

Oremos agora por todos, não es-
quecendo esses mártires do infortú-
nio e do dever, sem distinção de na-
cionalidades, nem de crenças. 

Coimbra, 31-X-914. 

E R N E S T O C O R R E I A 

P e l o t r i b u n a l 
Audiência ordinaria do dia 29 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, carta precatória vin-
da da comarca de Penacova, para 
declarações, extraída do inventario 
orfanologico que naquela comarca 
se procede por obito de José da 
Costa Rodrigues Seco. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Ro-
cha Calisto, inventario orfanologico 
por obito de Alberto Bandeira Silva 
Viana, residente que foi nesta cidade. 

— Ao escrivão do 4.? oficio, 

onde estão os sinos, é de epocha 
muito posterior, (século xvn), e 
não se compõe, como á primeira 
vista parece, só da parte que se vê 
superiormente ao velho edifício, pois 
que sobe desde os seus fundamentos 
no interior da antiga torre. 

Voltando a referirmo-nos ás ca-
sas da rua de Sub-ripas ( ' ) , diremos 
que esse edifício é bem conhecido 
pela falsa crença de que fôra alli as-
sassinada em 28 de Novembro de 
1377, a infanta D. Maria Telles de 
Menezes, por seu marido D. João, 
em virtude de intrigas de sua irmã 
D. Leonor- Telles. 

Essa crença foi destruída por com-
pleto em 1871, nas paginas do Co-
nimbricense, provando-se com do-
cumentos, que o assassinato de D. 
Maria Telles, não podia de modo al-

do arco de Almedina, para alli procurar um 
thesouro com que havia sonhado. 

Mais modernamente e com intuito idên-
tico, andaram dois outros sonhadores a esti-
lhaçar, um o arco de S. Sebastião, e outro 
as escadas da porta principal da egreja de 
S. Thiago ! 

( ' ) Estas casas pertencianrdesde longa 
data á familia Perestrello, sendo adquiridas 
no fim do século passado, pelo sr. dr. José 
Maria de Andrade, juiz da relação de Lisboa. 

Freitas Campos, acção eivei de pro-
cesso ordinário, requerido por Au-
gusto d'01iveira Peça, e mulher re-
sidentes em Santo Antonio dos Oli-
vais, contra Carlos Alves d'01iveira 
Peça e mulher residentes na Bem-
canta. 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 

No presente trimestre não ha jul-
gamento de querela. 

No dia 6 reune-se o tribunal do 
comercio para julgamento das se-
guintes causas: 

Acção comercial, por letra, no va-
lor de 150$00, de João dos Reis, viu-
vo e Maria Ricardina, solteira, resi-
dentes no Casal de Santa Luzia, do 
Espinhal, contra José Martins da Sil-
va, residente no mesmo logar, e mu-
lher Nazareth Teixeira Martins, resi-
dente nesta cidade. 

— De Henrique Martinho, resi-
dente na Bemçanta, por conta cor-
rente contra Clementina da Costa 
Pimenta, de S. Martinho do Bispo. 

• 

Na acção de divorcio que Maria 
da Conceição, meve contra seu ma-
rido Manuel Alves, de S. Frutuoso, 
é advogado o sr. dr. José Paredes. 

COMEMORAÇÃO DOS FINADOS 
Na próxima segunda feira, dia 

de luto e de lagrimas, celebram-se 
na capela do cemiterio da Conchada, 
pelas 10 horas, a comemoração dos 
fieis,, defuntos, com oficios e missa 
de requium e sermão. 

A este piedoso acto assistirão os 
rev.os párocos da cidade e a irman-
dade da Misericórdia, sendo feitos 
convites ás irmandades e outras co-
lectividades de Coimbra. 

A caminho do cemiterio já se 
vêem muitas pessoas que ali vão or-
namentar as sepulturas onde dor-
mem o sono eterno os seus ente-
queridos. 

A ornamentação da capela foi 
confiada á Agencia Funeraria do sr. 
Jorge da Silveira Morais. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
E' ámanhã, ás 15 horas, que faz 

a sua apresentação no Teatro Sousa 
Bastos, em concerto por convites, o 
excelente quarteto dirigido pelo exí-
mio professor sr. Tomás de Lima. 

A' noite realisa-se ali a inaugura-
ção das sessões animatograficas. 

Ha grande empenho de assistir a 
uma e outra coisa. 

E' de crêr que o publico corres-
ponda aos sacrifícios da emprêsa, que 
não olha a despêsas para oferecer 
boa musica e magnificas fitas. 

Quem me-avisa . . . 
Ha dias fomos encontrar á Por-

ta-ferrea uns tres ou quatro fiscais 
do sêlo verificando se os avisos e 
anúncios que ali se achavam afixados 
tinham sêlos. 

Cautela com o caso porque esses 
funcionários são fiscais da lei e ás 
vezes implacaveis como as fúrias do 
mar, e cruéis como o lião dos bos-
ques. 

gum ter-se dado nas casas da rua^de 
Sub-ripas, não só porque o chronis-
ta Fernão Lopes, quasi contemporâ-
neo do acontecimento, diz que o fa-
cto succedeu nas casas Dalvaro Fer-
nandes de Carvalho, situadas n'uma es-
treita rua que nascia directamente da 
egreja de S. Bartholomeu, (1) e por-
tanto no arrabalde da cidade e fóra 
da cerca, (e é este o ponto principal 

(!) A egreja de S. Bartholomeu a que 
se refere Fernão Lopes, devia ser talvez a 
primeira ou segunda que egualmente foram 
edificadas no mesmo sitio da actual. A' pri-
meira se refere a doação feita da mesma 
egreja aos' monges de Lorvão, por Samuel, 
sacerdote, na era de 965 (anno de 927), e 
outro documento citado por Fr. Joaquim 
de Santa Rosa de Viterbo, relativo á egreja 
de S. Bartholomeu, no arravalde de Coim-
bra, da era de 1109 (anno de 1071). 

A construcção da actual egreja de S. 
Bartholomeu teve principio em 16 de Julho 
de 1756, e foi aberta ao culto em 1777. Eis 
o que diz o beneficiado Joaquim da Silva 
Pereira, na sua Coimbra Gloriosa: — «Pelo 
que davam a entender os alicerces, com este 
que presente existe, são tres os templos que 
n'cste sitio se fabricaram. > E accrescenta, 
(embora não se fique sabendo se a referen-
cia é ao primeiro se ao segundo templo), 
que a egreja estava voltada para o poente; 
que tinha tres naves; e que na fachada prin-
cipal estava uma varanda com parapeito de 
pedra, 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de" Outubro de"1914 

Motas & impressões 
O S U B M A R I N O 

A guerra trouxe a lume, de en-
volta com as barbaridades e os in-
cêndios, as ruinas e as pilhagens, 
uma arma de guerra, a quem, na 
paz, nas discussões parlamentares dos 
grandes orçamentos de guerra, pouca 
ou nenhuma importancia se ligava: 
o submarino. 

E ele encerra alguma coisa de 
trágico, de desconhecido e de tene-
broso; é a sombra dos mares, nas 
tardes de porcela ou nos momentos 
plácidos da bonança. 

O seu aspecto esguio, como um 
charuto, leve como uma aza, impri-
me-lhe, á tona d'agua, um traço de 
languidez efeminada, de languidez 
traiçoeira, antes de vomitar, a espa-
ços, compassadamente, a sua metra-
lha mortífera. O submarino, tem de-
sempenhado, na guerra, um papel 
preponderante. 

Eu não sou profundo em coisas 
navais'; tanto admiro a magestade 
serena de um couraçado, como a si-
Ihouete ligeira de um dreadnought. 

Todos eles desempenham, para 
mim, o mesmo papel; todos eles 
cumprem a mesma missão: destruir. 
Poderei seguir esta ou aquela opi-
nião, opinião é claro, que eu julgar 
a mais abalisada, mas não poderei, 
logicamente, dada a minha crassa 
jgnõrancia em assuntos deste quilate, 
formular a minha própria opinião. 
Mas vão falar os factos: Persy Scott, 
o notável critico naval inglês, sus-
tentou, ha tempos, no Times, que o 
submarino tinha, nas guerras futuras, 
uma missão especial a cumprir: a 
destruição das grandes unidades de 
combate. 

Com uma previsão extraordina-
riamente notável, Scott advinhára o 
que presentemente se desenrola nos 
combates navaes. O submarino ani-
quila, desfaz e trucida o maior cru-
zador, e segue imperturbavelmente a 
sua róta, cumprindo pouco depois, 
de novo, uma segunda ordem com 
o sucesso anterior. 

Os submarinos alemães — o se-
gredo dos combates nos mares — 
teem aniquilado enormes couraçados 
inglêses. 

. l ia mêses—não me recorda quan-
do — levantou-se uma campanha, ao 
tempo da discussão do orçamento 
naval, entre dois oficiais da nossa 
armada, optando um pelas gfàndes 
unidades, e o outro pelas chamadas 
guarda-costas. Eu não comento. 

O que é facto, é que, na guerra 
atual, os grandes couraçados teem-se 
conservado, forçadamente, numa imo-
bilidade esquisita, emquanto que as 
pequenas unidades se lançam, em 
combates parciais, em entre-choques 
terríveis, dos quaes resultará, em 
breve, uma vitoria mais ou menos 
enorme. 

E' certo, também, que a Ingla-
terra possue uma grande quantidade 
de submarinos e um não menor nu-
mero de oficiaes decididos e um 
pouco mais experimentados do que 
os alemães. 

E assim, a Inglaterra sairá a ven-
cedora dos grandes combates, por-
que um marinheiro inglês, em sere-
nidade e em precisão no tiro, vale 
bem dois ou tres marujos do Kaiser. 

No mar do Norte, os submarinos 
germanos, desenvolvendo um enor-
me raio de acção, teem apoquentado 
sériamente os grandes couraçados 
inglêses. 

E ha pouco ainda, no Báltico, um 
cruzador russo, sulcando o mar, se-
renamente, sucumbiu ás arremetidas 
de um submarino alemão. Eis por-
que a guerra trouxe a lume, de par-
ceria com os inçendios e a barbarie, 
uma arma de guerra, a quem, na 
paz, nas grandes discussões parla-
mentares, pouca ou nenhuma impor-
tancia se ligava. 

O submarino é hoje uma grande 
arma de combate e uma poderosa 
arma de defesa, contra quem, ás ve-
zes, os grandes cruzadores são im-
potentes, nessa luta de morte, de que 
os mares são os scenarios naturaes. 

Portugal, sendo um país de nave-
gara destruir a falsa crença), mas 
também porque o assassinato d'aquel-
la infeliz senhora, foi praticado no 
anno de 1377, e o prédio de Sub-
ripas só foi construído depois de 
1514. 

E ainda que não estivesse cabal-
mente demonstrado como está, que 
o assassinato fora perpetrado na ci-
dade baixa e fóra da cêrca ou forti-
ficação, não é natural que uma se-
nhora de tão alta valia como era D. 
Maria Telles, residisse nos antigos 
pardieiros (') do licenceado João Vaz, 

( • ) Possuímos a copia dos documentos 
existentes no nrchivo da camara de Coim-
bra, relativamente a este assumpto. Na pe-
tição do licenceado Jôão Vaz, datada de 26 
de Julho de 1514, requer elle á camara, li-
cença para construir um passadiço, (o actual 
arco de Sub-ripas), atravessando a rua, de 
modo a ficarem ligados os seus pardieiros 
com a torre de Bastião Gonçalves e um 
lanço de muralha que havia adquirido. Não 
existiam, pois, na epocha do assassinato de 
D. Maria Telles (1377), succedido no rei-
nado de D. Fernando, as casas a que a lenda 
se refere, e que só foram edificadas, parte 
no fim do reinado de D. Manuel, e parte no 
principio do de ©. João III. 

Os principaes documentos referentes a 
este facto foram publicados, como dissemos, 
no Conimbricense de 1871. 

O sr. dr, Filippe Simões diz a este res-

gadores, não possue, proporcional-
mente á sua fama, uma marinha de 
guerra digna dos grandes nomes 
que a aureolaram e elevaram ás som-
bras semi-claras da epopeia. E hoje, 
dada a grande propaganda republi-
cana em beneficio de uma marinha 
de guerra que proteja eficazmente as 
nossas costas, as ' costas do nosso 
admiravel país, que o Atlântico afa-
ga, possuímos um submarino — o 
Espadarte — e creio que, o nosso 
povo, encara as unidades de com-
bate, com uma confiança plena, por-
que elas representam a exprsssão 
forma! da nossa integridade nacional, 
e documentam a nossa tradição de 
marinheiros. 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

R A I V A 
Vagueou na quinta feira pelas 

ruas da cidade baixa um cão atacado 
de hidrofobia, que foi morto pelo 
guarda civico n.° 80, na rua da Ma-
dalena. 

Esse animal, que pertencia ao sr. 
Joaquim Ferreira, do Loreto, mordeu, 
naquela localidade, vários suinos e 
outros animais da sua especie. 

Na Avenida Emidio Navarro fo-
ram também mordidos dois cães. 

A policia tomou todas as provi-
dencias que o caso exigia. 

Nos Carvalhos, freguezia de-Cei-
ra, tamberff apareceu um cão raivoso 
que mordeu diversos animais da sua 
especie e um suino. 

Noutra povoação também dono-
minada Carvalhos, do concelho de 
Poiares, o mesmo cão mordeu di-
versas rêses de dois rebanhos de ga-
do caprino pertencentes a> Joaquim 
Vitorino, daquele logar, e* Manuel 
Simões, dos Palheiros. 

Passes nos electricos 

A Camara Municipal deliberou 
estabelecer passes nos electricos, no 
ano de 1915, ao preço de 20 escu-
dos. 

Louvamos a sua resolução, pois 
não era justo que Coimbra fizesse 
excepção das terras onde ha viação 
electrica. 

C O M I S S Ã O 

Ainda não conseguiu reunir-se 
no Porto a comissão nomeada pela 
Camara de Coimbra para dar o seu 
parecer ácerca da proposta para o 
fornecimento da energia electrica. 

D a c t i l o g r a f i a 

Recebeu ontem de Inglaterra duas 
esplendidas maquinas Hammom e Oli-
ver, destinadas ao curso comercial, o 
nosso amigo sr. Diamantino Diniz 
Ferreira, que ao ensino prático de 
comercio, além dum pessoal docente, 
tem dedicado uma orientação es-
sencialmente prática, com o material 
de aplicação indispensável. 

ietfade P ro tec to ra dos Animai 
Extrato da acta da sessão de Direcção de 24 

de Outubro 

Foram nomeados socios honorá-
rios os srs. Governador Civil e Co-
missário de Policia. 

— Foi resolvido que a direcção 
vá cumprimentar a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra. 

— Ficou também assente que a 
direcção vá fazer igual cumprimento 
aos srs. Governador Civil e Comis-
sário de Policia. 

— Resolveu exarar na acta um 
voto de sentimento pelo facimento 
do sr. AÍberto Bandeira Viana, ins-
pector veterinário da Pecuaria de 
Coimbra. 

— Mais resolveu oficiar ao sr. 
Comissário de Policia a pedir que 
faça cumpria aos seus soburdinados 
o paragrafo 3.° do artigo 17 dos es-
tatutos desta Sociedade. 

— Aprovou vários socios. 

ou na torre da muralha d'Almedina, 
e menos o é, que n'essa epocha fos-
se permittido construir um prédio 
nobre dentro das fortificações da ci-
dade. 

Aproveitamos o ensejo para nos 
referirmos a uma outra crença popu-
lar. E' a que durante longos annos 
subsistiu, de que o assassinato de D. 
Ignez de Castro fôra perpetrado na 
Fonte dos Amores ( ' ) da Quinta das 
Lagrimas, para o que o muito con-

peito o seguinte, no vol. n do Panorama 
Photographico dc Portugal: 

« Vivendo, como vimos em 1552 o licen-
ceado João Vaz, e, achando-se na casa em 
que se transformaram os seus pardieiros, as 
datas de 1542 e 1547 na parede da rua, e 
em uma janella do pateo, concluiremos com 
alglima probabilidade que: 

«1.° O primeiro andar da casa cons-
truída na torre e junto d'ella, remonta ao 
reinado de D. Manuel. 

« 2.° O segundo andar das mesmas casas, 
o passadiço, todo elle, ou pelo menos o 
andar superior e a casa fronteira, onde eram 
os pardieiros do licenceado João Vaz, foram 
construídos no reinado de D. João III.» 

( ' ) D. Fernando Correia de Lacerda, 
diz na Vida da Rainha Santa Isabel, que a 
Fonte dos Amores já tinha esta denomina-
ção, muito antes do assassinato de D. Ignez 
de Castro e dos seus amores com o infante 
D. Pedro, 

Noticias militares 
P e l a 5,a Divisão do Exé rc i to 

Desistiu do concurso para profes-
sor do Colégio Militar, o capitão do 
2.° grupo de companhias da Admi-
nistração Militar, sr. José Rodrigues 
Brusco Júnior. 

— Foram mandados transferir pa-
ra a 4.a, 6.a e 8.11 Divisões do Exer-
cito, as praças com licença especial 
ou registada para estudos do 5.° gru-
po de metralhadoras e de artilharia 
n." 2. 

— Foram mandados apresentar 
na Escola de Guerra, a fim de serem 
admitidos na mesma, vários concida-
dãos das unidades desta Divisão. 

— Recebeu guia para ser presen-
te no regimento de infantaria de re-
serva n.° 31; por ter sido nomeado 
ajudante daquela unidade, o tenente 
de infantaria n.° 23, sr. Herculano 
Jorge Ferreira. 

— Encontra-se nesta cidade, no 
goso de licença da junta, o tenente-
capelão de cavalaria n.° 1, sr. Marti-
nho Lopes Maia. 

— Regressaram a esta cidade, por 
terem sido submetidos á inspecção 
de saúde a fim de julgar da sua ap-
tidão física para a promoção ao pos-
to imediato, os capitais srs.: Antonio 
Gomes de Sousa júnior, do 5." gru-
po de metralhadoras, e Antonio Es-
quivel David, de infantaria 23. 

— Esteve ontem nesta cidade o 
abalisado tenente-medico de cavala-
ria n.° 8, sr. José Maria Soares. 

— Foram mandados apresentar 
no estado-maior do exercito, a fim 
de serem submetidos ás provas para 
o posto imediato, os capitãis: de in-
fantaria 24, sr. Manuel Ferreira Vie-
gas Júnior; de infantaria 28, sr. Fran-
cisco Ribeiro Dionísio de Almeida, e 
de infantaria 35, sr. Carlos Carreira 
Pequeno. 

"Casa das mobílias,, 
E' este o nome do novo estabe-

lecimento do nosso presado amigo 
sr. Joaquim Sal Júnior, antigo diri-
gente da sucursal nesta cidade dos 
Armazéns do Chiado, o qual ha pou-
co foi inaugurado á rua Ferreira Bor-
ges. 

O estabelecimento é vistoso e 
sem duvida um dos mais importan-
tes desta cidade, que se encontra 
bem sortido, sendo dum efeito agra-
davel. 

Ali se encontra todo o mobiliário 
para a montagem duma casa desde 
a mais modesta á mais confortável. 

Ao sr. Sal Júnior está reservado 
um futuro prospero na sua carreira 
comercial, pois a sua vida experi-
mentada naquele ramo de negocio 
é disso garantia. 

Por isso, e atendendo ao seu ca-
racter de verdadeiro trabalhador, lhe 
desejamos as maiores prosperidades. 

Coimbra, 28 de outubro de 1914. 

Il.m0 Sr. 

Tenho a honra de comunicar a 
V. S." que por escritura publica la-
vrada nesta data nas notas do notá-
rio Il.mo Sr. Dr. Alberto Serpa Cruz, 
desta cidade, associei ao meu estabe-
lecimento de calçado e fabricação do 
mesmo, na Praça do Comercio, o Sr. 
José Henriques Pedro, desta cidade, 
a fim de dar mais impulso á explo-
ração deste meu ramo de negocio. 

A nova sociedede girará sob a 
firma 

Francisco d'Almeida & t: 
esperando que V. S.a se dignará dis-
pensar-me a mesma amizade com que 
sempre me honrou e pela qual afirmo 
o meu reconhecimento 

De V. S." 

At. Ven.or e Obg.° 

Francisco d'Almeida. 

corria a conhecida estancia de Ca-
mões, mandada gravar numa lapide 
pelo coronel inglez Trant, quando 
esteve em Coimbra em 1810, e posta 
junto á Fonte dos Amores onde ain-
da se èncontra. 

Esta crença, porém, era errada, 
pois que a morte da desventurada,; 
D. Ignez de Castro, foi perpetrada 1a 
7 de Junho de 1355, nos paços reaes 
junto ao velho mosteiro de Santa 
Clara, como refere o Livro da Noa 
ou Livro das Eras de Santa Cruz 
de Coimbra, reproduzido na obra in-
titulada Portugalice Monumenta His-
tórica; ou nas casas do mesmo mos-
teiro, como diz Ruy de Pina na Chro-
nica del-Rey Dom Affonso IV, publi-
cada em Lisboa em 1653. 

Antonio Coelho Gasco, na sua 
Conquista de Coimbra, diz também 
que esta tragi-comedia foi onde hoje 
se vêem umas ruinas d'uns paços jun-
to a Santa Clara d'esta cidade, que 
se chamam o Culgo. 

A rainha Santa Isabel havia doa-
do em 1328 o paço ao referido mos-
teiro. Segundo essa doação, o paço 
ficava para o lado sul do mosteiro, 
inclinando-se para o nascente, e che-
gado mais ao rio Mondego do que 

lillíiiíilllliliiliiSíiiiilll 

Colégio Licêu 
PALhSij DA FAMÍLIA BARATA 

R U A D A I L H A , 1 2 

Coimbra 

Reabriu no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e.para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

G r a n d e d e s a s t r e 

Sa elação de Coimbra B é colhido por uma loco-
motiva um corrector ds hotel 

Ontem na estação de Coimbra 
B, a maquina do comboio ramal que 
ali vai ao Sud-express, das 15,50, 
colheu o corrector do Hotel Aveni-
da, José Gomes, súbdito espanhol, 
de 35 anos. 

Na ocasião em que saía da car-
ruagem foi colhido pela locomotiva 
que fazia uma manobra, sendo arras-
tado até grande distancia. 

O infeliz Gomes ficou com o pé 
esquerdo cortado, a canela fraturada 
e com 3 ferimentos na cabeça. 

Receia-se também que sofresse 
internamente alguma lesão. 

Toda esta scena se passou no 
meio duma confusão terrível, finda 
a qual lhe prestaram os primeiros 
socorros, sendo depois conduzido 
em maca para o Hospital da Uni-
versidade, onde ficou na enfermaria 
n.° 3. 

Passaportes 
Nas semanas findas cm 17 e 24 

do corrente mês de outnbro foram 
peio Governo Civil deste distrito 
conferidos 18 passaportes para dife-
rentes pontos do Brasil, levando os 
emigrantes em sua companhia 8 pes-
soas de familia. 

Foram também na segunda da-
quelas semanas passados três bilhe-
tes de identidade, dois dos quais pa-
ra viajar pelo estrangeiro. 

énmêiêêm 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. José da Silva Castanheiro 

( Manaus ). 

CRÓNICA DA SEMANA 
Semana escassa de acontecimen-

tos. Quase toda de bom tempo e 
um dia de tempo borrascoso. Uma 
pontinha de frio já de quando em 
quando. 

Os lavradores queixam-se da fal-
ta de chuvas, da grande estiagem 
com que fomos mimosiados este ano. 
Precisam d'agua para os nabos, quan-
do não custam a vingar. 

As criadas de servir ao regressar 
do mercado não fazem outra coisa 
senão protestar contra a carestia dos 
generos. Gastam o dinheiro que lhes 
dão para compras e levam para casa 
o cabaz quase vasio. E' uma lamuria 
constanie e . . . justa. 

Está tudo pela hora da morte. 
E para mal "dos nossos pecados 

veiu a guerra agravar a situação. 
Para tudo se cita a guerra como 

causa próxima e imediata do exces-
sivo preço dos generos. 

A carne está cara por causa da 
guerra; o peixe também se não pode 
vender barato por causa da guerra. 
O carvão, a lenha, o assucar, o pe-
troleo, o arroz, o bacalhau, as gali-
nhas, os ovos, tudo emfim encareceu 
por causa da guerra. 

Até as hortaliças, a sardinha e as 
batatas, entraram neste cortejo, elas 
que foram sempre tão amigas da po-
brêsa. 

Não se pode dizer que o merca-
do de Coimbra não seja abundante, 
porque seria faltar á verdade; mas o 
que está dando é um grande exem-
plo de servir só para os felizes da 
sorte. 

Se a guerra não acaba depressa, 
o que será dos que ganham apenas 
para não morrer de fome e daqueles 
que o não podem ganhar. 

Apesar das dificuldades da vida, 
não deixam os moços académicos 
perder qualquer ensejo para dar lar-
gas ao seu espirito. Tudo lhes serve 
para abrir a torneira da expansibili-
dade. 

Lá para o dia de S. Martinho irão 
fazer um grande magusto no,.Chou-

paí, com muita castanha, muito vi-
nho e muito gaiteiro. 

Deve ser uma festa de truz pró-
pria para afogar maguas e paixões. 

E' bom gosar estes tristes dias da 
vida, que as vidas estão curtas. 

Uma festa com um casco do bom 
vinho entre copado arvoredo deve 
ser d'arromba. Agradavel e util, por 
que o vinho, segundo uma desco-
berta feita em 1529, serve para «ma-
tar o bicho». 

Conta-se que em Julho daquele 
ano, morreu em França, subitamen-
te, a esposa do sr. de La Vernade, 
um dos procuradores do rei. 

Fez-se a autopsia ao corpo da fa-
lecida, encontrando-se-lhe no cora-
ção um bichinho vivo. 

O caso tornou-se notável aos ho-
mens da sciencia medica, que ime-
diatamente se deitaram a fazer estu-
dos e experiencias com o tal bichi-
nho. 

Era preciso saber o modo de li-
vrar a humanidade de "tão terrível 
hospede, que assim procurava abrigo 
no coração humano. Os casos da 
mesma doença iam-se repetindo, não 
cedendo o bicho á aplicação do mais 
energico contra veneno nem a outras 
drogas farmacêuticas. 

Por fim um medico lembrou-se 
de mandar tomar ao enfermo que 
tratava pão embebido em vinho e 
imediatamente principiaram a acen-
tuar-se as melhoras, sinal de que o 
bichinho não gostava da pinga. 

Isto levou os médicos a aconse-
lharem o uso dum copinho de vinho 
ou outra bebida alceolica em jejum 
para matar o bicho. 

O caso é que ha quase 4 séculos 
que se anda a matar o bicho e que 
cada vez ha mais bichos para morrer. 

Não falta quem o queira afogar 
em vez de lhe dar sôpas' e nem as-
sim consegue dar cabo dele. A pro-
va está em que, matando-o todos os 
dias, ele cada vez dá mais sinais de 
vida! Ff 

J U C A 

POLICIA CÍVICA 

O sr. comissário de policia, cum-
prindo o regulamento policial, não 
permite que as mulheres dos guar-
das cívicos possam exercer qualquer 
ramo de negocio. 

Os guardas, cujas mulheres não 
abandonem o comercio que exercem 
no praso dum mês, serão expulsos 
da corporação. 

Trasladação 

Em virtude da chuva persistente 
que caiu na quinta feira, só ontem 

se efectuou a trasladação para jazigo 
proprio, do cadaver da sr.a D. Maria 
da Conceição Botelho de Barros, sau-
dosa esposa do sr. dr. Paulo de Bar-
ros, ilustre director das Obras Pu-
blicas. 

Na quinta feira foi celebrada uma 
missa na capela do Cemiterio sufra-
gando a alma da virtuosa senhora e 
ontem foram feitas orações fúnebres 
perante o cadaver, sendo celebrante 
o sr. dr. João Homem*dí Figueiredo, 
pároco de Santa Cruz. 

Ao acto assistiram o sr. dr. Paulo 
de Barros e alguns dos seus amigos 
mais íntimos. 
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1 Coite primoroso 
Acabamento esmerado 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra fatos : : 
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Secção especial: 
vestidos para se-
nhora, gene* 
PO tailleap 

1HF 1 

ao mosteiro. N'esse edifício é que 
foi assassinada D. Ignez de Castro. 

Fr. Manoel da Esperança, no to-
mo 2.° da Historia Seraphica, pagi-
na 36, referindo-se aos paços da 
rainha Santa Isabel diz: 

« Mandou-os edificar por tão estranha 
'traça detraz do mesmo mosteiro de Santa 
Clara... o qual tinha a principal serventia 
para a banda da cidade .:. E pode ser que 
D. Ignez de Castro não viera a cair nas 
mãos da morte cruel que n'estes paços lhe 
deram, se estivesse n'outra parte. » 

Em 1893 o sr. Alberto de Sousa, 
empregado da repartição de fazenda 
d'este districto, foi encarregado do 
inventario do velho mosteiro de San-
ta Clara, e por um rigoroso exame a 
que procedeu, tomando por base o 
tombo original de 1587, das pro-
priedades do antigo e hoje quasi ex-
tincío burgo de Santa Clara, foreiras 
áquelle mosteiro, veio no conheci-
mento do local dos paços reaes, on-
de foi assassinada D. Ignez de Castro. 

A torre d'esses paços estava jun-
to do muro d'uma horta pertencente 
á cerca do mosteiro velho de Santa 
Clara. 

Essa torre, de que já não existem 
vestígios, porque o solo se elevou 

consideravelmente com as alluviões 
do rio, estava construída em terre-
nos situados ao norte da rua das 
Parreiras, parte dos quaes ultima-
mente pertenciam á sr.a D. Luiza 
Augusta Velloso. ' 

Em vista do seu trabalho de in-
vestigação, organisou então o sr. Al-
berto de Sousa um esboço da planta 
do burgo velho de Santa Clara, com 
a maior parte dos prédios, que mais 
ou menos interessam á demarcação 
dos antigos paços reaes. ( ' ) 

Veja-se portanto a que fica redu-
sida a opinião dos escriptores e a 
crença do vulgo, que dão como mor-
ta D. Ignez de Castro na Quinta das 
Lagrimas. ( 2 ) Nem o facto podia 

(') Conimbricense de 1893. 
(-') O nome de Quinta das Lagrimas 

é de data relativamente moderna. Em um 
emprazamento de 3 de Abril da era de 1410, 
chamava-se esta quinta — do Pombal. Em 
outro emprazamento feito ao desembargador 
Thomé Pinheiro da Veiga, em 21 de Junho 
de 1633, se lhe dá egualmente o nome de 
quinta do Pombal. O assassinato foi perpe-
trado etn 1355. Os documentos mais antigos, 
até hoje encontrados com a nova denomi-
nação de Quinta das Lagrimas, têem as 
datas dc 21 de Agosto de 1730 e 21 de Julho 
de 1748. 

ter succedido n'este local, porque no 
século xiv apenas alli existiam uns 
moinhos pertencentes ao mosteiro de 
Santa Cruz. 

Era esta também a opinião aucto-
risada do antigo proprietário da 
Quinta das Lagrimas, o sr. Miguel 
Osorio Cabral e Castro/exposta com 
a maxima franqueza ao imperador 
do Brazil em 1872, quando este visi-
tou a referida quinta, accrescentando 
ainda que tinha por infundada e por 
devaneio de poetas a tradicção da 
Fonte dos Amores; «que o assassi-
nato de D. Ignez de Castro deveria 
ter acontecido no antigo mosteiro de 
Santa Clara, que tinha annexo um 
paço real, onde, segundo a opinião 
dos chronistas antigos, taes como 
Fernão Lopes, residia D. Ignez de 
Castro; e que a fonte cantada por 
Camões era seguramente a que cor-
ria no mesmo mosteiro, também pro-
priedade sua. > ( ' ) 

• i . iy/JI 
(Continua). 

F. A. MARTINS DE CARVALHO, 

( 1 ) Veja-se q. livro Viagem dos Impe* 
radores do Brazil, Coimbra, 1872, 
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ia social e operaria 
Montepio Conimbricense 

Reune-se hoje, pelas 20 horas, a assem-
eia geral da Associação de socorros lim-
os. Montepio Conimbricense Martins de 
rrvalho, para escolha de um delegado A 

do Conselho Regional do centro. 
À assembleia funciona com qualquer nu-

mero de socios. 

Serventes de pedreiro 
Reuniram-se na quarta-feira, cm sessão 
na, os serventes de pedreiro, para orga-
• a Associação de classe dos trabalha-

dores serventes de pedreiro e estucador. 
Presidiu ã sessão o sr. Joaquim Santa, 

servindo de secretários os srs. José Ladeira 
e Augusto Henriques. 

Depois de uma palestra de propaganda 
^associativa pelos srs. Manuel Casaleiro e 

dos Santos, que, numa rapida exposi-
'o, frisaram os fins da associação, proce-
eu-se á constituição desta nova colectivi-

dade. 
i Foi nomeada uma comissão organisa-
•dora composta dos srs. Adriano Ferreira, 

aquim Santa, Antonio Lourenço e Augus-
..0 Henriques. 
• Esta nova associação fica instalada na 
'.União Geral dos Trabalhadores. 

fabricantes de calçado 
, Continua a funcionar, com regularidade, 
jna União Geral dos Trabalhadores, a oficina 
,social dos fabricantes de calçado, criada a 
quando da ultima gréve deeta classe. 

iGrupo de propaganda sindical 
A comissão administrativa deste Gn ipo 

Vresolveu convidar o sr. Mário Campos, seu 
presidente, a comparecer a lima reunião que 
se vai efectuar para se resolver sobre a exis-
tência do mesmo Crupo, qne ha tempo se 
encontra desorganisado. 
t 
, Empregados de hotéis 

Trata-se de organisar a Associação de 
. classe dos empregados de hotéis, restauran-
'es e cafés. 

Reunem-se ámanhã: 
Funileiros — A's 12,30, assembleia geral 

tpara tratar de assuntos urgentes e de grande 
importancia para o regular funcionamento 

jdesta associação. 
* A comissão administrativa convida o co-
íbrador e mais devedores á associação a 
'apresentarem contas íi referida assembleia. 

1A igreja de S. João de Almedina 
I; O sr. conego Mauricio já fez en-
.trega, em nome da Irmandade dos 
TClerigos Pobres, da igreja de S. João 
de Almedina ao sr. Antonio Augusto 

^Gonçalves, para nela ser instalada a 
fsecção de arte sacra do Museu Ma-
chado de Castro, tendo assistido ao 
actoo sr. administrador do concelho. 

A vista do inventario foi feita a 
itntrega do mobiliário da igreja e ob-
jectos do culto, tendo o sr.' A. A. 
~ jnçalves mostrado desejos que al-

is deles ficassem depositados no 
|Museu Machado de Castro. 
\ O sr. conego Mauricio ficou em 
'apresentar o pedido do ilustre dire-
ctor daquêle museu á respectiva ir-
mandade. 

QUEDA 
í Ha dias foi victima duma queda 
na Praça 8 de Maio, a sr.a Emilia 
Augusta da Silva, mãe estremosa do 
nosso amigo sr. José Ferreira Roque. 

A infeliz senhora, que já conta 
£a idade de 70 anos, sofreu um grave 
ferimento no sobre-olho direito, que 
teve de ser saturado com pontos na-
turais, no hospital da Universidade. 

Na ocasião do desastre estava de 
Serviço o guarda n.° 41, que foi de 
•lima grande dedicação para com a 
velhinha, acompanhando-a ao hospi-
.tal e, depois de curada, á sua resi-
dência, onde se conserva em trata-
mento que lhe é prodigalisado com 
todo o carinho por seu filho e mais 
iamflia. 

Felizmente o seu estado não ins-
pira çuidados. 

I i í 
i.m to<l'*3 U3 phanniicits c.i na Bi,,osilo Gerai, J. DEUGANT, 

I is, ri>z áis Sapateiros, USWA. Fm : f íe p-ro coaTando 2 Frascos. 

electricos, ao sr. comissário de poli-
cia; 

Suspender o guarda-freio dos ele-
ctricos José Vilão, o único responsá-
vel pelo choque que se deu na pas-
sada segunda-feira; e 

Autorisar as expropriações neces-
sárias para conclusão da estrada de 
S. João do Campo ao Lagar dos Fra-
des. 

Montemor-o-Velho, 27— Hontem reu-
niu-se extraordinariamente a assembleia ge-
ral do Monte-Pio desta viia, para nomeação 
de um representante seu na eleição a reali-
sar em Coimbra de vogais efectivos e su-
plentes do Conselho Regional do Centro, 
tendo recaído a nomeação no nosso pre-
sado amigo Domingos Pires Ferreira. 

Tarribem á mesma assembleia foi pela 
Direcção apresentado um relatório referente 
á venda de penhores abandonados, alguns 
ha mais de 14 anos, sem que as direcções 
transactas tivessem tratado da sua liquidação; 
lido tun mapa desenvolvido do debito, uma 
consulta feita á Federação Nacional das As-
sociações de Socorros Mutuos e a resposta 
da mesma, foi a Direcção autorisada a pro-
ceder á venda que terá logar em Novembro, 
na séde do Monte-Pio, tendo-se já afixado 
editais. 

A resolução foi boa, visto que tanto 
fôr a demora para a venda maior será o pre-
juízo. 

Foi imposta a multa aos socios que não 
compareceram, e alguns deles, diga-se a ver-
dade, não tem justificação admissível. — C. 

LltfROS E jEgISTjj 
A livraria, Bordalo, de Lisboa, 

vem de lançar no mercado a 3.a edi-
ção do seu conhecidíssimo Manual 
de Anedotas. E' um livro para rir, 
encerrando nas suas 156 paginas, al-
gumas anedotas de um espirito in-
vulgar. 

Agradecermos a oferta que a li-
vraria Bordalo nos enviou. 

Árbitros avindores 
Na>passada quinta-feira reuniu o 

tribunal dos arbitros-avindores que 
tomou conhecimento das seguintes 
'reclamações, que resolveu por con-
ciliação : 

.• i • De Joaquim Antonio Martins, cor-
rector de hotéis, contra João Fran-
cisco Guimarãis, proprietário do Ho-
lel Mondego. O reclamante recebeu 
M$50. 
I' De Antonio Marques dos Santos, 
moço de padeiro, contra Joaquim 

- Maria Rodrigues da Cruz, industrial. 
O reclamante recebeu 1$20. 

De Antonio dos Santos, empre-
g a d o no comercio, contra Florêncio 

dos Santos Ribeiro, negociante nesta 
cidade. O reclamante recebeu 4$20. 

Corporações adminis t ra t ivas 
JUNTA GERAL 

Não se reuniu na presente sema-
na por falta de numero. 

C A M A R A MUNICIPAL 
,, A comissão executiva, em sua ses-

são de quinta-feira, deliberou: 
, Conceder passes anuais nos ele-
, ctricos', ao preço de 20$00, para o 
• futuro ano de 1915; 
t Contratar com o sr. dr. Vicente 
, Rocha a expropriação de uma casa, 
;,no Torreiro da Herva, por 1.500$00 
, escudos; 

Aprovar o orçamento de 84$00 
escudos para reparação da fonte de 
S. Pítulo de Frades; 

Conceder, por maioria, passe nos 

A I N F O R M A D O R A 
Abre ao publico na próxima se-

gunda-feira, esta agencia de vários 
ramos forenses e de colocação de 
creados e creadas, que se acha ins-
talada na rua Visconde da Luz, 50, 
e da qual. são proprietários os srs. 
Augusto Peça e Raul Fernandes da 
Piedade. 

Horário dos comboios 
Começa amanhã a vigorar o novo 

horário dos comboios, que noutro 
logar publicamos. 

No mesmo logar publicamos ou-
tras indicações que se nos afiguram 
da maior utilidade para os nossos 
estimados assinantes e leitores. 

Partida de marinheiros 
No comboio-correio das 23,39 

seguem hoje para Lisboa os mari-
nheiros da reserva domiciliados nes-
ta cidade. 

Entre êles vai o sr. Joaquim Can-
dido da Costa, estimado fiscal dos 
impostos indirectos municipais, que 
se ofereceu para seguir no dia 3 na 
expedição que parte para Angofa. 

A direcção da Sociedade I. M. 
P. n.° 10, de que o sr. Candido da 
Costa fazia parte, vai á estação do 
caminho de ferro apresentar-lhe as 
suas despedidas. 

MISSA 
Maria da Ascenção Costa 
Maria da Conceição Costa 
Luiza Costa de Melo Leitão e seu 

marido Dr. Carlos de Melo Leitão 
(ausente) 

Balbina Rosa da Costa 
Miguel José da Costa Braga 
Francisco José da Costa 
convidam os parentes e amigos do 
seu falecido marido, pae, sogro e 
irmão Antonio José da Costa, a assis-
tirem á missa que por sua alma ha 
de celebrar-se na Sé Catedral, na 
quarta-feira, 4 de Novembro, pelas. 
10 horas. 

INDICAÇÕES ÚTEIS 
HORÁRIO DOS COMBOIOS 

Partidas de Coimbra 
3,20 Correio. Camp., Porto, B. Alta até á 

Guarda. 
5,25 Mixto. Mir. e Louzã. 
7,22 Tramway. Alfar. e Fig. 

10 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. Bai-
xa e Fig. 

10,43 Rápido. Alfar., Entronc." e Lisb. 
11,45 » Pamp. e Porto. 
14.54 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,30 Sud-express. Pamp., Paris e Entronc.-

Lisb. 
15.55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e Por-

to. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,55 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,52 »> Pamp. e Porto. 
23,30 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas a Coimbra 

0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,25 Tramway. Fig. e Alfar. 
4.05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 dé-

cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã c Mir. 
9.06 Tramway. Fig!, Alfar. e Oeste. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alia eVi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,05 Sud-express. Lisb., Entronc. e de Pa-

ris e Pamp. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Carreiras de automovel entre 
Arganil e Coimbra 

Horário e itinerário da vinda: 
Arganil (partida) 51/2 
Moita 6 
S. Martinho 6 '/2 
Ponte de Mucela 7 
Risca Silva 7,50 
Poiares 8 
Coimbra (chegada) 9 '/2 

Horário e itinerário da ida: 
Coimbra (partida) 15 >/, 
Poiares 17 
Risca Silva 17,10 
Ponte de Mucela 18 '/2 
S. Martinho 19 
Moita 191/2 
Arganil (chegada) 20 

Preços: de Arganil a Coimbra, 1$12 e 
$92 11a ultima bancada. Os logares de frente, 
mais $10. Nos restantes pontos, 2 centavos 
por cada quilómetro e 2 centavos de sêlo; 
e na ultima bancada menos 10 centavos. 

Bagagens: 10 centavos, por cada quilos, 
para Poiares e 15 centavos para o resto da 
carreira. 

Os bilhetes encontram-se á venda no es-
tabelecimento do sr. Julio da Cunha Pinto, 
ao Largo das Ameias. 

F A R M A C I A S 
Amanhã estão abertas as seguintes farina-

das : 
Rodrigues — Rua Visconde da Luz. 
Victor Feitor — Praça do Comercio. 
Fernandes Costa — Largo do Castelo. 
Madeira — Arregaça (Estrada da Beira). 

Nomeação 
Pelo Governo Civil deste distrito 

foi nomeado administrador interino 
do concelho de Cantanhede o bacha-
rel sr. Joaquim Pereira Machado. 
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(CASA Í)E MUITOS ARTIGOS) 
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C O I M B R A j f 
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Rua V i s c o n d e da Luz, 68 a 72 • 
(Telefone n" 420) — 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, eúias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura c unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 
Concertam-se bonecas e outros brinquedos 

(Lfnico deposito em Portugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a TRICANA SE 
: ; ; : : : : : : ÇQlMMè • ' • ' • ' • • • 

radeci 

tá»; ffc^ 
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.Misericórdia de Coimbra 
O arrendamento da azeitona da 

Quinta da Conchada e terras da Ta-
pada deve realisar-se no dia 15 de 
Novembro proximo e não no dia 1, 
como tinha sido anunciado. 

Coimbra, 30 de Outubro de 1914. 

Quinta da Cumeada—Coimbra 

E d u c a ç ã o integral de c o n f o r m i d a d e com as recentes 11 
ind icações da p e d a g o g i a . Ins ta lações de l . a o r d e m em p 
edifícios p r o p o s i t a d a m e n t e cons t ru ídos . 

Envia-se g ra tu i t amen te o p rograma- re la to r io d o s ira- I r, e> 1 o t £ 
ba lhos escolares . 

Resu l t ado d o s exames liceais e de ins t rução p r imar ia : g | 
43 ap rovações , 11 d is t inções e 3 r ep rovações . 

Portugal Previdente j 
C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

SOCIEDADE ANfKílMft - RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital 17; " I O 

Séde —Rua do Alecrim, 10 — L I S B O A 

Numero telefonico—1849 Endereço telegráfico—ViD 

D I R E C C À O j 
GERMANO ARNAUD FURTADO 

Comerciante e director da Associação Comerciai de Lisboa 

JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA SIMÕES 
Engenheiro e chefe da Repartição de trabalho industrial 

PEDRO SIMÕES AFRA 
Comerciante e industrial e director da Associação Comercial 

de Lisboa 

C O N S E L H O F I S C A L 

CARLOS GOMES 
Chefe da firma comercial Carlos Gomes & C.a e presidente 

da Associação Comercial de Lisboa 

LUIZ DE SOUSA HOLSTEIN 
Advogado e ajudante do ouvidor da Companhia do Credito 

Predial Português 

TEOTONIO JULIO PIMENTA RODRIGUES 
Inspector do matadouro municipal de Lisboa 

ANTONIO FERREIRA DE FREITAS 
Capitalista 

JULIO DE MACEDO 
Guarda-livros 

X i 
Armazém para cereais, ou outro 

qualquer ramo de negocio, proximo 
da Estação Velha, n.os 63 e 65. 

Para tratar, na mesma casa. 

B a n q u e i r o s - B O R ® l m r f â o — L f s n o c s e Porto 

SP 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

etc 
SEGUROS 
SEGUROS 

tumultos. 
SEGUROS 
SEGUROS 

mentos. 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 
SEGUROS 

contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
de es tabe lec imentos e mobil iários 
agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

de maquinas e utensí l ios de lavoura, 
contra incêndio proveniente de gréves e 

de transportes maritimos e postais. 
contra roubo de habitações e estabeleci-

contra a fraude de empregados, 
contra a quebra de cristais. 
de vida, pensões , dotes e reformas. 
contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do pais, 
ilhas e colonias. Sucursal no PORTO — Rua Passos 
Manuel, 21. 

A G E N T E E M C o i m b r a : 

A n t o n i o F r a n c i s c o c ie Q p i t o 
Rua Ferreira Borges, Í85 a 189 

Palmira Mesquita, Maria Amélia 
Mesquita, Maria Mesquita, Raul Mes-
quista, José dos Santos Grilo e Er-
nesto Ferreira, agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram acom-
panhar á ultima morada, o seu sem-
pre saudoso pai- é-sogro, Antonio 
Ricardo Mesquita, cujo funeral se 
efectuou no passado dia 23 do cor-
rente, e bem assim como a todas as 
pessoas, que durante a sua doença 
se interessaram pelas suas melhoras. 

Tatnbem tornam publico, o seu 
muito reconhecimento, ao Ex."10 Sr. 
dr, Luiz Maria Rosete, digníssimo 
clinico, que foi o seu medico assis-
tente, que com a sua reconhecida in-
teligência e conhecimentos o tratou 
com todo o disvelo e carinho. 

Da mesma fórma agradecem a 
toda a imprensa as elogiosas refe-
rencias que fizeram ao extinto; 

A todos pois, ficam eternamente 
reconhecidos. 

Coimbra, 29 d 'Outubro de 1914. 

i 

Comarca de Coimbra 
(!." publicáção) 

Nõ dia 8 de N o v e m b r o pro-
ximo, pelas o n s e horas , á porta 
do tribunal judicial des ta comar -
ca, se ha -de v e n d e r em praça pu-
blica, a q u e m maior lanço ofere-
cer, os s egu in t e s p r éd io s : 

Um cer rado com eira e te-
lheiro no sitio do Oute i ro , limite 
do logar de Táveiro, q u e vae á 
praça por 1 8 0 $ 0 0 . 

A terça parte de u m a proprie-
d a d e que se c o m p õ e de casa de 
habi tação, eira, p o ç o s d ' a g u a e 
quintal , na rua do M a r t y r ou Bar-
reiro, do logar de Taveiro , vae á 
praça por 2 0 0 S 0 0 , 

U m a terra d e s emeadu ra q u e 
tem a superfície de dez agui lha-
das ou 5 : 6 7 0 m 2 no sitio da O r -
vieira ou Se r rado do Frade, f re-
guezia de Ribeira de Frades , q u e 
vae á praça por 4 5 0 $ 0 0 . 

Estes préd ios vão á praça pqr 
terem sido p e n h o r a d o s pela exe-
cução hipotecar ia que D o n a M a -
ria do C a r m o L o p e s do Vale, re-
s idente nes ta cidade, m o v e con-
tra Mar i a Rosa e sua mãe Mar ta 
Vilõa, a m b a s de Taveiro, cuja 
execução corre seus t e rmos pelo 
cartor io do escrivão do qua r to 
oficio. São c i tados para assistirem 
á praça qua i squer c redores incer 
tos, .. 

- O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exact idão, 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Vivenda 
Precísa-se , nos arredores de 

Coimbra, de uma pequena quinta, 
com boa agua, higiénica casa de ha-
bitação e longe do rio. 

Informações detalhadas e preço 
para Luís P. Nunes Ribeiro, Rua Vis-
conde Valmôr, J E, 4.° — Lisboa. 

11 INGLESA 
teórica e ml\% conuersacão 

e correspondência comer-
cial Inglesa 

POR-

A. LAIDLEY GUEDES 
com longa pratica de escritorios comerciais 

inglêses 

Preparam-se alunos para, em re-
lativamente curto espaço de tempo, 
serem admitidos em escritorios de 
comercio inglêses, especialmente os 
que se destinam á Africa Oriental 
portuguésa e Brazil. 

Também dá lecionação completa 
de todas as classes d'inglês liceais. 

Referencias: Praça da Republica, 
n:° 36, 1.° 

fendem-se 
U M A grande quantidade de ca-

beleiras para homens e senhoras; e 
muitos fatos de anjos com as respe-
ctivas cabeleiras. 

Quem pretender dirija-se á rua 
das Colchas, n.os 6, 8 e 10. 

Também se arrenda esta casa que 
tem muito bons comodos. • < 

E s t á . é t v e n d a : 
Arte de contas, 2 cadernos a 5 cen-

tavos cada. 
Camilo de perfil, por Antonio Cabral' 

1 vol., broch., $80. 
Teorias da evolução, por Y Delage, 

broch., $50; encad., $70. 

A venda nas livrarias 
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CnSTfflltieiRO SR6IR6, Limitada 
37—Praça Luiz de Camões—37 

Telefone n.° 1:346 End. teleg. FFÇ6ILI 

Mobílias em genero inglês. Confortável 
S l ? e estofos â inglesa â £ à] 

"PTVrTTT À „ ÇJT? -catalogo de mobl 
L J J V l n U l l liado e amostrai 

de alguns artigos, tais como: stors, 
brize-bises bordados, papeis pintados, fá 
zendas, vitraux (papei^ para colar em vl 
d 1*0), etc. 

// 

% 

TA 

Casa J. do Fonseca 
í i ê i m s ê s m è ê < g 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 de .Maio, 8 a iO 

— C O I M B R A 
Bicicletes, motocic le tes , m a q u i n a s de cos-

tura , i n s t rumen tos mús i cos e acessor ios . P i a n o s 
e ar t igos d e spoit. Of ic ina pa ra concer tos . 

S u b - a g e n t e s da m a q u i n a de escrever Royai t 
Standart. Depos i t á r ios d a s a g u a s de mêsa 

Pianos papa aluguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici-

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, % 
Nero e 'outras marcas. Pianos Gaveau Krause ' 
e Kolski; maquinas de coser Nauman, Oceana. 

% 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outro jogos 
Patins BRAMPTON. — Sortido completo 

de acessorios 

A oficina des ta casa está m o n t a d a em cond i -
ções de p o d e r satisfazer c o m a m a x i m a ser iedade , 
b r ev idade e garant ia , t o d o s os concer tos , po r mais 
difíceis q u e se jam, em motoc ic le tas e m a q u i n a s de 
cos tura . 

• A M M M I M M N I A « M » 
I 

H S N I A M I t & l 
I í ompanhia de Seguros 

F I D E L I D A D E | 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

5 t i 
I < 

I 
i s 
1 

CAPITAL 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

F u n d o d e reserva 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa Gera l 

d e D e p ó s i t o s 

Tota i 

Í 
I 
! 
• 

Ó 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 | 

m m o m ^ m o m m 
H m 

o A Saniíaria 8 
o 

R. Sá da Bandeira, 7-13 

: i i C O I M B R A ; : ; 

Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazomctros e candieiros. 

Fazem-sa instalações de agua, gaz 

: : : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

CER ES I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o saiitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: A SAÍ/ITARI& 

* * Numero teleíonlco: 512 * * 

f H 

w 

m 

E x p l i c a d o r 

José Maria de Seiça Neto, encar-
rega-se da preparação literaria de alu-
nos externos para os 5 primeiros 
anos do Liceu, 6.° e 7.° de letras, e 
cadeiras da Escola Normal. 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 4. 

flviso ao publico 
José Canas Júnior, viuvo de Joa-

na Martins Ferreira, foi em tempo 
notificado de que não devia fazer 
venda dos bens do seu casal, porque 
um pretenso filho de sua falecida mu-
lher os queria reivindicar como her-
deiro testamentario desta; e a notifi-
cação foi publicada em algum ou al-
guns periódicos desta cidade. 

Na verdade apareceu no tribunal 
desta comarca um individuo que in-
vocou a referida qualidade e propoz 
contra José Canas Júnior acção para 
reivindicar esses bens. Esta acção, 
que correu pelo cartorio do sr. Ar-
tur Campos, foi julgada em 15 de 
agosto do ano corrente, a favor de 
José Canas Júnior, motivo porque 
ficou sem valor a notificação feita. 

Fica, portanto, o publico avisado 
de que José Canas Júnior é senhor 
dos bens que eram do seu casal, de 
que pôde dispor livremente. 

Lscion• ÇÕSS 

Senhora com longa pratica de 
ensino, leciona instrução primaria, 
1.° e 2.° grau, português, francês teo-
rico e pratico, musica, piano, etc. 

Leciona também francês e inglês 
aos alunos do licêu. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais O. A. ou para a rua Ferrer (an-
tiga Couraça dos Apostoles) n.° 23 
2.° — Coimbra. 

C O I M B R A 

(Estudantes e comensaes 
Na rua da Sofiia n.° 127 ha ain-

da dois bons quartos para estudan-
tes. Também se recebem comensaes. 
Escrever para a mesma com as ini-
ciaes O. L. 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 • 

4.151:424^314 | 
§ 

Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga ã a mais p o d e r o s a de P o r - g 
tugal , t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e prédios , m o - | 
bilias, e s tabe lec imentos e r iscos mar í t imos , g 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor I 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ^ 
« l t V N N V « « M « M M V • i « l « N I I W t M i m N » V I 

AOS AGRICULT 
Q u e r e i s ter b o a colhei ta de bata ta , milho, cente io , cevada e 

v inho , c o m o de t o d a s as o u t r a s cu l turas ? j 
C o m p r e m o s a f a m a d o s 

REGISTADA m a r c p T v % Í 

VIEIRA LIMÂ&SO 
CO/MBR 

S M IÃO A A A — A O ARNADO 
% 

Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 
se rem f o r m u l a s teór icas e p ra t i camente esco lh idos pá ra as d iversas 
cu l turas em h a r m o n i a c o m os t e r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t odas as p lantas s e g u n d o a s u a e x i g e n c i a 
em azote , fos foro , po tassa e cal. 

Ped i r a nossa tabela de p reços e o gu ia prat ico das a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i t amente , b e m assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lga rem prec isos c o m referencia a a d u b o s . 

Aceitam-se revendedores onde os nãQ haja 

desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

lias senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GQNORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções SOO reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

! Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

m: 

| PADARIA POPULAR 
§§ (Antiga padaria de Inácio Kiranda) 

= 12—Largo da Freiria —13 * 

Hl Manoel Rodrigues da Bela 
!H & Irmão, proprietários desta 
jjsj acreditada e antiga padaria, 
==§ previnem o publico e os seus 
Hl estimados freguêses que no 
H! intuito de bem os servir tem 
= na referida padaria pão de 
IH bom fabrico e de todas as 
H! espécies, tais como: 
== Pão abiscoitado, bolacha. 
H Pão d'agua, espanhol, pa-
|H ra todos os preços. 
= Pão de 80 e 90 reis o 

== Todo este pão é fabricado 
§H com agua filtrada. 
=g O estabelecimento pode 
Hl ser visitado por todas as 
=§ pessoas que assim o deseja-
Hl rem vendo mesmo o fabrico 
== do pão. 
|H Pão quente, de manhã, das 
H! 6 horas ao meio dia, e de 
== tarde das 8 em diante. 

ãll! 

.Empregado de esciitono 
Preci í sa-se na fabrica de Bola-

chas, de Edurado Marta & C.a Coim-
bra, 

Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio [Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 

(Profes or da E cola anexa á Normal) 

U m j 
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V E L A S D'E$B0N — ( Formula francêsa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
ceíivel! 

Regei tem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem .primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'£rbon> 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. MarqUes, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

§§!©OOQOOOO© ®íwm OOOOOOOOO! 

A única fabrica de carimbos com nle. 
ta que existe na Europa. Grautle fabri-
ca do letras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, anéis, brasões, etc. FREIKE-
(inAVAUOK tem estudado em Paris, 
Berturi e Viuia, com oticinas em gale-
rias propilas, t in propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Lieposuo em Coimbra em casa 
do sr. iNEKY LAUEltU, Hua .do Vis-
coiiue da Luz, 63-tiíí — Telefone 311. 

Trabahos t ipográficos * 4} •H- -i-

Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 

l i r í % í-ff 

i M 

H Sr,, 
INDEMNISAÇãES PAGAS, 1.281:S70$174 

FUNDO DE RESERVA, 250.006$ 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio—14 

S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Figueira da F«z 
T R E S P A S S A - S E o Hotel Mar-

tinho, da Rua dos Banhos, pelos 
seus proprietários não o poderem 
administrar. 

O arrendamento p r i n c i p i a no 
dia 1.° de Outubro proximo. 

Quem o pretender pode diri-
gir-se ao seu proprietário Eduardo 
Augusto Martinho — Figue ira da 
Foz, 

Lagar de azeite 
Arrenda-se o situado no logar dlj 

Promotor, em Coselhas. 
Tem varas e uma prensa moder| 

na. 
Também se arrenda ou vendei 

parte da quinta do Promotor, coa 
preendidà entre a ribeira e o caiiiij 
nho para o Rangel. 

Trata-se com o proprietário, 
mesma localidade. 

Arrenda-se 
Ou vende-se, o grande armazel^ 

e garage da rua da Magdalena, nu 
mero 7. ' 

Vendem-se, também, juntos, ol 
separados, os prédios com que,J( 
mesmo armazém, confronta. 

Facilita-se o pagamento. Ceq 
de metade da importancia podei 
os compradores satisfazer em 
tações, a longo praso e com ju 
modico. 

Trata-se com o ex.mo sr. João A|í 
tonio da Cunha, Largo das Ojaria 
Coimbra, 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

mm ,?.VS'ÍW5<VJ voz» .MU* .raoÁiUiVR, 
.i Acerca das condições economicas 

dos Hospitais da Universidade de 
Çoim.bra temos informações que mui-

í to,;nos desgostam e penalisam e que 
* são-para lamentar profundamente. 1 

3"''ura|a-Se 'dum estabelecimento de 
^tèfi&ínçja, ortde se recebem enfer-
UJOS^na sua maior parte, com falta 
de meios para se poderem tratar em 
sflas ^casas; Nestè numero èritrâm in-
digçntes, , sem . recursos: 'dé' especie 
álguma, pois. vivem apenas da cari.,; 

| dadeAj^iioÈeasob «w»»»* n ':m(»t 
Estabelecimentos desta naturesa, 

â ^ i t í á d o s a tão íilantropico fim,, de-
viam', ter -vida desafogada para não 
serem obrigados, muitas vezes, a fe-
char as suas portas aos que ali pre-
tendem entrar, e quantas vezes já 
pps. últimos momentos da sua exis-
tençia. 
>'wPois não' acontece assim aos Hos-
pitais d t Universidade de Coimbra, 
que vendo-se na necessidade de adr 
mitír maior numero de enfermos do 
que permite a lotação oficial, excede 
por isso a sua despesa orçamental. 

vÇssa lotação., ou antes a verba au-
torísada, é para 250 doentes; mas 
quase sempre ali se encontram cêrca 

- de 400' e ás vezes até mais. 
... Podia o sr. administrador desses 
hospitais determinar que não.fossem 
ali recebidos mais doentes do que o 

; ftúrnero que comporta a verba do 
orçamento; mas isto seria uma vio-
lência, uma falta de caridade que se 
não conforma nem pode conformai' 
com o bondoso caracter do sr. Dr. 
Filomeno da Camara. 

Quem haverá que seja capaz de 
' levar tão longe a cruêsa do seu co-
~ráÇão para recusar a entrada nos es-
Bljéleci m'eritoc ,hospitalar eg de doen-
tes enj perigo de vida? Não lhes 
negando a admissão não só provam 
a generosidade da sua boa-alma, 

• mas reparam uma falta devida á in-
suficiência da verba para despêsacom 
os doentes. 
1 O que. são duzentos e cincoenta 
ètífermo's tiara ós hospitais de, Coim-
bra? 

Atultõ pòúcò. ' 
Avpomjlação não só desta cidade 

mas 'deste distrito tem aumentado, 
bastante, e muito se tem ampliado 
es : referidos hospitais com impor-
tantes obras que assinalam ali notá-
vel melhoramènto. 

ÍNao havia, pois, razão para £ iô 
aumentar também proporcionalmen-; 
te á verba destinada á despêsa com 
©s 'enfermos que vêem de todos os 
pontos do distrito, tanto mais que os ' 
medicamentos téem subido extraor-
dinariamente de preço, bem como os, 
generos de consumo de que mais 
câtfecem os doentes, como são as 
carnes de vaca, vitela e carneiro, gá-' 
linhas, ovos, etc. 

Não admira que os Hospitais da; 
Universidade de Coimbra tenham um 
importante deficit ha muito tempo 
que é pfeciso solver.: 

Os fornecedores não teem culpa^ 
*da "exiguidade dessa verba e nem ao 
'Estado fica bem ter uttta divida tão 
'importante por tal motivo. 

Tratou-se em tempo de réparár 
ésta falta, aumentando a verba orça-
ifttental, mas houve logo quem pro-. 
pozesse que elá sofresse um corte.; 
E assim Se'fez cremos qtie na cornis-

? ' L O T E I A | a QAZETÁ D E C O I M A 

a n i m i í J i M i H H n 
' ( t y o t è L S e a p o n f e m e n t o s ) : 3£<f: ifn fria «•*'.• •*-'. i n< > n oc •».; 

. - XV /> nr.q MUd 
* Arco SB S. Senhora de Alegria», oti sinipiss-
• m e n t e «flreo da rui da Alegria» • 

entrada da rua da Alegria ha-
,VÍfá ^ntígárnente ura arco, do qual se 
ígnç.ra'a data daedificação, sab e n do-
ke, 'à,pena.s.* que. foi . renovado em 
Í72Ò\'%mandado demolir pela ca-
mara municipal' em 19 de 'Novérii-
t f tôdé 1,842. ^.v;..:, 
'_.y;'NVsSè árco'..existiam, duas inscrí-
PfiP^S^yma em latim, que ainda hoje 
«e . vê embutida no cunhal da pri-
meira casa á entrada da rua, proxi-
fljo da Couraça da Estrella; a outra em 
pOrtuguez, e ; que foi parar envolvida 
los. entulhos, por occasião da demo-
lição:, do arco, ( ' ) :á porta fidalga 
do mosteiro de Santa Cruz, onde o 
r~-'—• Oi?'&.«»•?• "'>«! 

) Por cima do arco da rua da Alegria 
estava um oratorio com uma imagem em 
pedra, de Nossa Senhora, que um individuo 
residente no bairro de Santa Clara, poude 
impedir ,qjie. fosse.também nos entulhos, 

' ' " i$e demoliu o arco, Não sabemos se a 

são de fazenda. De modo que não 
so os Hospitais da Universidade de 
Coimbra não téem meio de pagar 
essa divida,, mas tende ela a aumen-
tar todos os anos pelo elevado nu-
mero" Ue doentes que aceitam e pelo 
excessivo preço dos medicamentos e 
generos de consumo. 

Esia sttuação não p o d e nem de-
ve ser 'duradoura, li' preciso que 
alguém faça ver ao governo as cir-
cunstancias'deploráveis desses esta-
belecimentos hospitalares, que não 
podem nem devem ter existencia tão 
atribulada em prejuízo dos enfermos 
desprotegidos da sorte. 

Não dizemos bem, pedindo que 
se faça constar ao governo a gravi1 

dade do caso, porque ele não o igno-
ra e já tentou até remedia-lo; mas o 
que é urgente é insistir porque se 
dê pronto remedio a esse grande 
mal, mandando pagar aos credores 
dos mçsinos hospitais o que se lhes 

aumentando a verba orça-aeve e 
mentãl. 

G o v e r n a d o r civs! 
O sr. Dr. Almeida Ribeiro, digno 

governador civil deste distrito, teve 
a amabilidade de vir á nossa reda-
cção apresentar os çeus cumprimen-
tos, tendo para nós palavras que mui-
to : nos penhoram e que muito reco-
nhecidamente agradecemos.. 

S. ex.a pode contar com o mo-
desto auxilio que pudemos dar-lhe 
para' bem se desempenhar do alto 
cargo .em que se acha investido. 
. E temos a convicção de que s. 

ex.a deixará de si boa memoria na 
administração superior deste distri-
to, porque assim se pode e deve es-
perar da sua inteligência e do seu 
excelente caracter. 

P E D R A C O 
No domingo de manhã caiu em 

Coimbra grande quantidade de gra-
niso, algum do tamanho de amên-
doas. A violência do vento fazia com 
que ele batesse nas vidraças com tal 
força que parecia que não escaparia 
um único vidro. 

Alguns fios telefónicos foram dér-
rubados, sofrendó o arvoredo tam-
bém grande damno. . 

DIA DE FINADOS 
O dia de segunda-feira, consa-

grado por todas as almas bem for-
madas ás manifestações de pesar e 
saudade, cons^vou-se sem chuva, o 
que muito concorreu para que fosse 
grande a romaria de piedade feita 
ao cemiterio pelas pessoas que ali 
teem, dormindo o sono eterno, os 
seus entes queridos, pelos quais 
teèm derramado muitas lagrimas e 
sofrido grandes dôres. 

No cemiterio floriam os altares e 
ardiam em profusão os lumes, como 
homenagem pura e singela das almas 
desoladas e crentes. 

Desde manhã cedo que, 'à cami-
nho do cemiterio, se viam centena-
res de pessoas trajando luto, con-
duzindo flores, • ramos e corôas, que 
em piedoso e sentido preito Iami 

fallecidò e erudito escriptor earcheo-
logo, sr. dr. João Correia Ayres de 
Campos, casualmente a encontrou. 

Eis a inscripção portugiiezai 
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referida imagem teria sido alli collocada 
quando se edificou o arco, ou apenas quan-
do foi renovado em 1720. Seja .como fôr, 
essa esculptura eneontra-se hoje no Museu 
Machado de Castro;' ."',* 

depôr sobre as campas das pessoas 
amadas. 

Ao nascer do sol, começaram a 
celebrar-se missas em todos os tem-
plos da cidade, vendo-se as igrejas 
sempre repletas de povo. 

Na capela do Cemiterio houve, 
ás 10 horas, oficios a que seguiu 
missa de Requiem t 'Libera-mé, com 
a assistência de todo o clero da ci-
dade,. mesa e . Irmandade da Miseri-
córdia, o rev.° Vigário Capitular e 
muitas outras pessoas. 

Pregou o sr. conego José de Al-
meida Correia, que fez uma brilhan-
te oração, apropriada ao acto e muito 
comovente, seguindo-sé a procissão 
em volta do Cemiterio para a benção 
das sepulturas. 

A romaria ao Cemiterio durou 
até á noite. 

* 

Para comemorar esta lutuosa data 
recebemos de um nosso querido 
amigo, Dr. F. F. A., 500 reis para 
um dos nossos pobres. 

— Também com a mesma inten-
são recebemos de uma generosa se-
nhora 1 $500 reis. 

Essas esmolas foram assim dis-
tribuídas: 

Augusta Pereira, mãe de 6 filhos 
e que está sofrendo da terrível tu-
berculose. 

Emilia das Neves Coelho, com-
pletamente entrevada, na rua do Pa-
teo da Inquisição. 

Maria do Rosario Mergulhoa, en-
trevada, Beco das Canivetas. 

Julia Lopes, viuva, com filhos e 
muito pobre, rua da Sofia. 

Aos generosos bemfeitores agra-
decemos as suas esmolas. 

— — — — — - • 
A fim de darem entrada no Ins-

tituto Bactereologico Camara Pesta-
na, seguiram para Lisboa Manuel 
Carvalho, da Adrniia dc Cima; Ana 
Carvalha, de Trouxemil, e uma me-
nor de 2 anos, que foram mordidos 
por um cão atacado de hidrofobia. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
A Camara Municipal de Coim-

bra acaba de praticar um acto de 
verdadeira solidariedade social: en-
comendou ao inteligente ortopodista 
portoense, sr. Joaquim Xavier, uma 
perna mecanica para o infeliz operá-
rio da Central electrica, que ha tem-
po ali sofreu o esfacelamento da per-
na direita. 

No domingo ultimo foram toma-
das as medidas e dentro em pouco 
o pobre trabalhador poderá cami-
nhar com relativa facilidade. 

Tem a Camara o nosso aplauso. 
E' assim, sem declamações, que se 
converte á pratica, a verdadeira so-
lidariedade social. 

L i c ê u 
Vem a esta cidade brevemente o 

sr. ministro da instrução publica para 
visitar o Licêu. 

Bom será que chamem a atenção 
de s. ex.a para o deplorável e vergo-
nhoso estado em que se encontra a 
fachada desse edifício e até mesmo 
para a falta de caiação de todo esse 
grande prédio. 

O sr. Dr. Sobral Cid certamente 
reconhecerá rapidamente a necessi-
dade urgente de mandar proceder á 
limpêsa exterior desse edifício. 

• 

Ignora-se que destino teve esta 
inscripção. ( 1 ) 

O sr. dr. João Correia Ayres de 
Campos, referindo-se a estas e ou 
tras inscripções elaboradas pelo dr. 
Pedro Rodrigues de Almeida, diz o 
seguinte, que transcrevemos do seu 
valiosíssimo trabalho' intitulado ín-
dices e Summarios do Archivo da 
Camará Municipal de Coimbra: i 

«De 6 de Agosto de 1718 fôra o alvará 
da nomeação d'este erudito administrador 
das obras do Mondego, P. R. d'Almeida, o 
mesmo filho da patria, que dos seus traba-
lhos na reformação da fonte nova, em 1725, 
também em mármore, nos deixou outra epi-
grafe, memorial á posteridade, obelisco d 
magestade, laurea á cidade, decoro aos pa-
trícios, abono ao povo, etc.» 

No Museu Machado de Castro 
encontra-se um projecto de aformo-
seamento da Couraça de Lisboa, 
mandado fazer pelo marquez de 
Pombal, no qual se vê representado 
o arco da rua da Alegria. Tem o se-
guinte titulo: 

* Prospecto da Couraça de Lis-

( ' ) E isto apezar da camara mandar de-
molir o arco de N. Senhora da Alegria, com 
a condição de serem conservadas as duas 
inscripções lapidares q u e alli existiam, ás 
quaes se accrescentaria a data da demolição. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. Sala de lei-
tura. Cartões de identi-
dade. Nota final: faleci-
mento do socio benemerito 
fosé Maria de Seiça Ferrer. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade os srs.: 

Joaquim dos Santos e Silva, rua 
Visconde da Luz, 39. 

Ismael Gamboa Gama, rua Ale-
xandre Herculano, 42. 

José d'Atmada e Melo, rua Ale-
xandre Herculano, 42. 

João Augusto Macedo, rua Vis-
conde da Luz, 100-1.°. 

A séde da Sociedade está aberta 
todos os dias, do meio dia ás 10 
horas da noite. Na sala de leitura en-
contram os socios, que a queiram 
frequentar, muitas revistas e jornais 
nacionais e estrangeiros e outras in-
teressantes publicações. 

Os socios que ainda não tenham 
bilhetes de identidade, queiram ter o 
incomodo de os reclamar na séde, 
rua Visconde da Luz, 8, I.° andar. 
Teem de entregar duas pequenas fo-
tografias para lhes serem coladas, 
acompanhadas do nome e numero de 
inscrição do socio. 

São dois, corno temos dito, os 
cartões de identidade: um é o da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra e serve para o socio 
gosar as vantagens que a Sociedade 
lhe oferece nesta cidade; o outro é 
o da Sociedade Propaganda de Por-
tugal e por sua vez serve para o 
mesmo socio gosar as vantagens que 
esta lhe oferece em todo o país e 
q u e s ã o m u i t o i m p o r t a n t e s . ' 

Como temos dito, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra 
tem presentemente uma estreita alian-
ça com a Sociedade Propaganda de 
Portugal, e em virtude desta aliança 
é que os socios da nossa Sociedade 
gosam das mesmas vantagens dos 
daquela. 

Aí fica, pois, esclarecida a neces-
sidade de cada socio possuir dois 
cartões de identidade. 

Faleceu domingo, nesta cidade, o 
sr. José Maria de Seiça Ferrer, socio 
benemerito da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra e um dos 
seus grandes e dedicadíssimos ami-
gos. 

A Sociedade, cumprindo um do-
loroso e indeclinável dever, fez-se 
representar no funeral pelos srs. dr. 
Manuel Braga e Pedro Bandeira, res-
pectivamente vice-presidente e se-
gundo secretario da Direcção. 

Após este luctuoso acto, o sr. dr. 
Antonio Saldanha Moncada, ilustre 
e distintíssimo magistrado, e o sr. 
Antonio de Seiça Ferrer, considera-
dissimoproprietário, ambos sobrinhos 
e únicos herdeiros do falecido, rece-
beram com toda a gentilesa os repre-
sentantes da Direcção da Sociedade, 
significando-lhes a maior simpatia e 
assegurando-lhes que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
pode contar de futuro com o seu va-
lioso e dedicado auxilio. 

Que não esquecerão, acrescenta-
ram, que o seu falecido tio era socio 

boa, da nova obra, que se hade fa-
zer desde S. Antonio da Estrella athé 
o fim da muralha, a q.' se fará dos 
pilares com Armas Reaes em cima, e 
se fará hum bordo em todo o seu 
comprimento com pede§taes e vasos 
de pedra, como mostra o risco.» 

XVI 
< Arco e passadiço da Calçada» para a praça 

de S. Bartiiolomeu 

No local em que se acha edifica-
do o prédio da rua Ferreira Borges, 
onde está estabelecida a Casa Leão de 
Ouro, havia em tempos um passadi-
ço, com um arco por cima, dando 
communicação da antiga rua da Cal-
çada, para a praça de S. Bartholo-
meu. Proximo do passadiço, do lado 
da praça, estava um chafariz. Em 10 
de Dezembro de 1611, Maior Soei-
ra, requereu á camara, dizendo que 
tinha e possuia umas casas em que 
vivia, que entestavam por uma das 
partes, na serventia e vão do arco 
que ia da Calçada para a praça, ten-
do para o vão d'esse arco portas 
abertas. 

Accrescentava Maior Soeira, que 
tinham as suas casas os baixos na 

benemerito da Sociedade e que tinha 
por ela muito particular simpatia. 

Que, procedendo assim, para com 
a Sociedade, não só respeitam a sua 
saudosa memoria, como também hon-
ram o seu nome, que ele proprio ligou 
á causa da defesa e propaganda de 
todos os grandes interesses da cidade 
de Coimbra, causa sobremaneira sim-
pático e digna dos maiores louvores 
e encorajamentos. 

Os representantes da Direcção re-
tiraram deveras penhorados"] 

•* 

A Direcção reune-se hoje em ses-
são extraordinaria. 

ás expedições á Afaça 
Declarações oficiais 

Constando que começavam cir-
culando alguns boatos referentes a 
supostas desvantagens das nossas 
tropas ria Africa Ocidental, a Gazeta 
de Coimbra procurou, na segunda 
feira, saber oficialmente o que havia, 
obtendo do sr: governador civil do 
distrito as seguintes informações, que 
publicámos em placarás, em que fo-
ram afixados nesta cidade e diversas 
localidades do distrito: 

As noticias oficiais permitem afir-
mar categoricamente serem absolu-
tamente destituídos de fundamento 
os boatos inquietantes, tendenciosa-
mente propalados, com referencia ás 
nossas tropas coloniais e ás expedi-
ções militares enviadas, as quais fo-
ram cuidadosamente organisadas de 
forma a poderem garantir plena-
mente â integridade dos nossos terri-
tórios africanos e a manter o presti-
gio do exercito e do povo português. 

Não se deve ligar, pois, credito 
algum ás afirmações de quem incor-
rendo, nas penas que as leis deter-
minam, propale tais boatos tenden-
ciosos ou outros não firmados em 
noticias oficiais ou que sejam de 
naturesa a deprimir o sentimento 
patriotico e o espirito publico nas 
actuais circunstancias. 

M Ã O 
Em artigo, com este titulo, pu-

blicado no Comercio do Porto, ve-
mos que Portugal terá necessidade 
de importar 95 milhões de quilos de 
trigo para preencher a deficiencia da 
ultima colheita. 

Este facto é já de si muito im-
portante e mais se agrava com a guer-
ra, porque se não poderá receber 
trigo da Rússia, da Áustria, dos Bal-
cans e de La Flata, pela elevação dos 
fretes e outras razões. Só o podere-
mos receber dos Estados Unidos. 

Reclatna-se e com justa razão, que 
se estude este assunto e se dê reme-
dio a esta falta, que mais ou menos 
se acentua todos os anos. Portuga! 
deve procurar produzir todos os 
anos o trigo necessário para o seu 
consumo, sem ser preciso importar 
genero de tão grande necessidade e 
ao governo compete facultar esta 
industria. Só assim se conseguirá o 
barateamento do pão. genero de pri-
meira urgência que em Portugal não 
é barato. 

Por falta de numero não se reu-
niu na segunda nem terça feira, o 
Senado Municipal. 

praça e serventia defronte, e pegan-
do aonde estava o pelourinho, os 
quaes baixos alugava a Maria Eira, 
em preço de 16$000 reis por anno, 
e agora com este chafariz que se faz, 
e está feito onde estava o pelouri-
nho, (') se tapou e impediu o passa-
diço que vae da Calçada, no que 
ella supplicante recebia muito gran-
de perda; pelo que pedia ao juiz e 
vereadores, houvessem respeito a 
essa perda, como também á serventia 
que as suas casas tinham pelo. dito 
arco, e lhe dessem o ar d'elle em 
compensação. 

Dizia mais que o passadiço que 
ia da Calçada sahir á praça, entes-
tando onde estava o pelourinho e on-
de novamente está o chafariz, e que 
ia por debaixo de umas casas de Vil-
lam Paes, estava tapado pela banda 
da praça, com a pedraria do mesmo 
chafariz. 

A camara, attendendo a que o 
passadiço apenas estava servindo de 
despejo de immundicies lançadas al-

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Agos-
tinho Brandão, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde e Fla-
mínio d'Azevedo, director interino 
do hospital militar, reuniu-se esta 
junta tomando as seguintes delibera-
ções : 

Alferes de artilharia 2, sr. Anto-
nio Areosa, mandado baixar ao hos-
pital militar, para observação. Inspe-
cionou também 10 praças de pré, 
sendo julgados incapazes de todo o 
serviço 3, e arbitradas licenças a 7. 

— A junta hospitalar de inspec-
ção começou o serviço de inspecção 
aos mancebos isentos definitiva ou 
temporariamente pelas juntas de re-
crutamento desta divisão militar, no 
sabado 31 de Outubro, serviço que 
continuara, e m todos os dias úteis, 
até 31 de Dezembro proximo. 

A todos os mancebos inspecio-
nados até hoje, em numero de 250, 
proximamente, foi confirmada a de-
liberação da respectiva junta de re-
crutamento, á excepção de seis que 
tinham sido isentos temporariamente 
e agõra o foram definitivamente. 

Serviços medico-militares 
Em consequência de ter sido jul-

gado incapaz de todo o serviço, pela 
junta hospitalar da l.a divisão, o ca-
pitão-medico, sr. dr. Baeta Neves, 
assume a direcção do hospital mili-
tar, logo que termine a licença que 
está gosando, o sr. dr. Fernando 
Monterroso, capitão-medico. 

Para a vaga aberta no cornando 
da 5.a companhia de saúde, consta 
que virá o sr. dr. Adriano Peça, ca-
pitão-medico de infantaria 28. 

Pela 5/' í>»visão do Kxérctio 
Teve passagem a infantaria n.° 9, 

pelo pedir, o 1.° sargento ue infan-
taria 23, Firmino da Silva. 

— Pediu passagem para o regi-
mento de infantaria 3 ou 20, o sub-
chefe de musica de infantaria 35, 
Manuel Rodrigues d'01iveira. 

— Foi transferido para o 5.° gru-
po de metralhadoras, por troca com 
o 1," sargento Cruz, o 1.° sargento 
Tavares, de infantaria 23. 

— Pediu liquidação do tempo de 
serviço, para efeito de reforma, o ca-
pitão de infantaria 24, Manuel Car-
valho. 

— Apresentou-se no dia 2, no 
comando da 5.a Divisão do Exercito 
a fim de ser presente á junta, o al-
feres de artilharia 2, Antonio Duarte 
Areosa. 

— Foi mandado apresentar em 
infantaria 7, onde fica fazendo ser-
viço durante algum tempo, o tenente 
medico de infantaria 35, dr. Rocha 
Manso. 

( ' ) Parece que este chafariz fôra cons-
truído em 1611, á custa do bispo D. Affon-
so de Castello Branco, que como se sabe, 
também mandou construir o chafariz do 
largo da Feira. 

Comissário cie poiicia 
Tendo sido nomeado para exer-

cer uma comissão em serviço pu-
blico, o sr. major Costa Cabral, co-
missário de policia desta cidade, foi 
ante-ontem passado o alvará, no-
meando para aquele logar o sr. dr. 
Humberto Fernandes Costa, admi-
nistrador deste concelho. 

O sr. major Costa Cabral partiu 
na segunda feira para Lisboa. 

li pelos moradores da Calçada, de-
feriu o requerimento de Maior Soei-
ra, e aforou-lhe o passadiço por 300 
reis annuaes. Esta concessão per-
mittiu que Maior Soeira mandasse 
fazer varias obras, desapparecendo 
por essa fórma o arco e passadiço. 

O primeiro chafariz que houve 
na praça de S. Bartholomeu,> estava 
no vão de uma casa, proximo do 
passadiço; o segundo foi collocado 
pelos annos de 1611 ao cimo da 
praça, quasi a eguai distancia de am-
bos os lados; o terceiro foi construí-
do nos annos de 1864 a 1865, no lo-
cal de umas casas que havia junto ao 
prédio onde está actualmente a mer-
cearia dos srs. Gaitto & Cannas. Foi 
demolido em 1911, quando a cama-
ra alli mandou fazer varias obras, 
com o fim de estabelecer n'esse lo-
cal um talho municipal, o que não 
chegou a realizar-se. 

O pelourinho que estava na pra-
ça de S. Bartholomeu, foi tirado 
para ahi se construir o segundo cha-
fariz, sendo mudado para o largo da 
Portagem, onde se conservou até ser 
demolido peia camara municipal em 
1836. A grimpa que servia de re-
mate a este pelourinho, apresenta a 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 „*de"Outubro de 1914 

N ó s e a g u e r r a 
Vou alinhavando as minhas «im-

pressões» e quero arquivar nas mi-
nhas • notas», arquitetadas á vol d'oi-
seau, a minha humilissima opinião 
sobre a participação de Portugal na 
guerra europeia. Discutiu-se no par-
lamento, ha tempo, a nossa atitude, 
a atitude do nosso país, e toda a gen-
te notou que o parlamento sancio-
nára a vontade unanime do povo, 
que se manifestara nas ruas, nas pra-
ças, nos cafés, em toda a parte, pela 
França, colocando-se o nosso esfor-
ço ao lado cios tratados de aliança 
que mantemos presentemente com a 
Inglaterra. 

Nunca a Inglaterra nos recusára 
o seu auxilio. Ela sabe cumprir o que 
escreve, e nunca faltou a um prome-
timento. E' que a Inglaterra é uma 
nação moderna, imbuida de um es-
pirito liberal elevadíssimo, de uma 
retidão extraordinariamente firme. E 
eu creio ser assim, com um procedi-
mento nobre e leal, que um povo, 
poderá, na historia, vincular indele-
velmente o seu nome e firmar a sua 
nacionalidade. E' assim que a Ingla-
terra é grande; é na firmesa das suas 
ações que ela topa precisamente o 
poderio da sua nacionalidade. O 
mesmo sucedeu a Portugal. Quando 
Napoleão ordenára ao governo de 
D. João VI a expulsão dos súbditos 
da Oran Bretanha do territorio lusi-
tano, Portugal soube manter-se den-
tro da sua honra, renegando a relu-
tância de Bonaparte. Tivemos tres 
invasões. Tres vezes soubemos lutar 
com honra, contra soldados experi-
mentados, contra chefes de insofis-
mável valor e tres vezes a nossa ban-
deira poude esbambanar-se ao ven-
to, cobrindo-se de gloria naquela ma-
nhã serena de Setembro, nos recôn-
cavos da serra do Bussaco. E de que 
nos serviu esse esforço? esse des-
perdiçar incessante de energias? De 
muito. Aonde existir uma naciona-
lidade com honra, haverá, inevitavel-
mente, uma nacionalidade imortal. 
Podem passar cataclismos, coisas bru-
tais que o Destino nos arremessa, 
mas os vestígios da nossa historia 
ficarão gravados perpetuamente, numa 
vida perdurável que a humanidade 
saberá admirar. E ponque é o nosso 
país grande? Pela sua historia? E a 
historia não será a repercussão da 
nossa vida, o livro aonde um povo 
vai beber ensinamentos de honra ou 
de cobardia? E ha porventura na his-
toria patria paginas de traição ou de 
medo ? 

Não. Logo, para que recusar a 
participação de Poriugal na guerra? 
Não é o nosso país ameaçado? Não 
se combate no nosso territorio? E 
que importa? 

A imortalidade e a honra con-
quistam-se em qualquer parte. Tanto 
nas serranias alcantiladas do Douro, 
como nas planícies do Marne. Tanto 
em França como na Rússia, na In-
glaterra ou noutro qualquer país. 

Não fizemos nós uma pagina bri-
lhante em Wagram? e nas campa-
nhas da Rússia? Não arrancamos fra-
ses de entusiasmo a Napoleão Bona-
parte? De onde irradia então essa 
campanha miserável que figuras de 
prestigio no nosso país acalentam, 
incitam e propagam? Creio que não 
ha um português que se recuse a 
marchar. 

Não vamos cumprir as letras de 
um tratado? Alguém pode furtar-se 
á responsabilidade do seu nome? E 
o que é um tratado de aliança? Não 
será um pedaço de honra de que um 
povo se orgulha? E' mister faiar 
neste momento. 

O parlamento sancionou a nossa 
atitude, a Inglaterra envia ás aguas 
ebúrneas e espelhentas do Tejo o 
Argonaut, a França saúda-nos com 
o Dupetit-Thouars. E agora? Fugir? 
Não. Todos estão a postos, e por 
sobre os mares e por sobre a Fran-
ça, nos campos da batalha, aonde 
houver um pedaço da nossa honra 
a defender lá se encontrará a ban-
deira bicolor da Revolução. 

A campanha que referve nas en-

forma de uma bandeira, tendo na 
parte inferior a esphera armillar, 
e na parte superior uma cruz da 
ordem de Ciiristo, tudo de folha de 
ferro. Está depositada no Museu Ma-
chado de Castro. 

A Calçada tem hoje o nome de 
rua Ferreira Borges, e a praça de 5. 
Bartholomeu o de praça do Commer-
cio, que lhe foi dado em 1875 (*). 

XVII 
Arco da rua dos Sapateiros 

Não encontrámos documento al-
gum que nos indicasse a epocha da 
edificação do arco da rua dos Sapa-

• teiros, rua que hoje se chama de 
Eduardo Coelho. 

(!) Em 1857 foi inaugurado o novo 
mercado de D. Pedro V, em Santa Cruz, 
mercado que até então era feito na antiga 
praça de S. Bartholomeu. 

Bernardo de Brito Botelho, na sua His-
toria Breve dc Coimbra, publicada em 1733, 

A cita mais dois locaes onde se fazia mercado 
diário, dizendo que tanto nos terreiros da 
Feira e da Praça, como tainbem no largo 
da Portagem, se vendia todo o comestível 
com abundancia, muitas gallinhas, toda a 
ave de pena, mansa e brava, e muita caça; 
que cada paragem d'estas parece feira t0' 
(to§ os dias, 

tre-sombras ha-de necessariamente fa-
lir. E para que serve a propaganda 
alemã no nosso país? 

Eu creio que Portugal, neste mo-
mento, tem tremendas responsabili-
dades a cumprir. À imprensa dos 
países, aliados é unanime em elogiar 
a nossa atitude clara e a Alemanha 
chama-nos já o «oitavo inimigo». Os 
interesses do nosso país estão dire-
ctamente ligados á victoria dos alia-
dos. 

Possuímos um poderoso império 
colonial que uma administração justa 
e honradíssima tornaria o mais belo 
império do mundo. 

Sabe-se que as nossas possessões 
coloniais, aliás fertilissimas, são cubi-
çadas ardentemente pelo império ger-
mânico. E sendo assim, o que re-
presentaria para o nosso país, o triun-
fo da Alemanha? Depois de morrer-
mos como um povo cobarde—dada 
a não participação do nosso país 
na guerra — arrebatar-nos-iam o que 
havíamos de mais caro, aonde tanto 
sangue português derramado, rene-
garia perpetuamente o nosso nome. 

Eu sei que a guerra é abominá-
vel. A guerra traz comsigo a fome, 
a miséria e o luto. • • 

Mas não foi o nosso país que a 
desencadeou. Não temos responsabi-
lidades perante à historia. Elas ca-
bem todas á Alemanha. 

Resta-nos o cumprimento de um 
dever ao qual ninguém poderá es-
quivar-se. Nada de lamurias, de hi-
pocrisias e de pusilanimidades. 

Portugal vai para a guerra. Se não 
vencer, tanto peior. Mas que acima 
de tudo, antes de todos os triuníos, 
o cumprimento sagrado da honra. 

Que nos sirvam de exemplo as 
paginas heróicas da nossa historia. 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

Apresentação do quarteto. Inaugu-
ração do cinematógrafo. 

No domingo fez a sua apresen-
tação no Teatro Sousa Bastos o ma-
gnifico quarteto que ali se exibe nas 
sessões cinematograficas e que tem 
por director o insigne violinista e 
apreciado compositor sr. Tomás de 
Lima. 

Os outros músicos que constituem 
este excelente grupo musical são os 
srs. Mauricio índias, violoncelo; Ar-
mando Leça, pianista; e José Antu-
nes, filho, contra-baixo. 

O teatro tinha grande concorrên-
cia, vendo-se ali muitas das famílias 
da élite conimbricense. 

A execução foi magnifica, exce-
dendo muito o que se esperava. 

Tomás de Litna em solos de vio-
lino fez verdadeiras dificuldades, sem-
pre com muito mimo e notável cor-
recção. A Fantasia Nacional, de que 
é autor, é primorosa composição em 
que ele manifesta as suas aptidões 
musicais, quer como compositor quer 
como executor. 

Mauricio índias muito bem no 
solo de violoncelo, assim como Ar-
mando Leça na Sonata por ele feita 
e executada em piano. 

José Antunes, em contra-baixo, 
completa muito bem este quarteto. 

Foram todos cobertos de mere-
cidos aplausos, saindo o publico 
muito agradado do magnifico con-
certo com que este distinto grupo 
fez a sua apresentação. 

A' noite com a casa á cunha rea-
lisou-se a inauguração das sessões 
cinematograficas, agradando muifo 
todas as fitas. 

Protecção aos animais 
A Sociedade Protectora dos Ani-

mais de Coimbra fez-se representar 
na sessão solene que a sua congéne-
re de Lisboa realisou ultimamente 
com a assistência do sr. Presidente 
da Republica, pelo nosso ilustre ami-
go e distinto jornalista sr. Alberto 
Bessa, que, agradecendo tal convite, 
se refere á Sociedade de Coimbra 
em termos tão elogiosos que muito 
a honram. 

No archivo da camara municipal 
de Coimbra existe uma provisão do 
desembargo do paço, de 16 de Julho 
de 1745, deferindo á representação 
da mesma camara, em que pedia 
para levantar o arco da rua dos Sa-
pateiros, por onde já não podiam 
passar carruagens de rodas, nem 
carros carregados, sendo demolida a 
casa sobre o dito arco, ao dono da 
qual se daria a outra casa comprada 
pela camara pelo preço de 72$000 
reis, 

Vê-se no Livro VI da Correia, 
existente no archivo da mesma ca-
mara, que esta obra fôra executada 
pelo corregedor e intendente das 
obras publicas d'esta cidade, Jacintho 
da Costa e Vasconcellos. 

O arco da rua dos Sapateiros 
ligava dos dois lados da rua, com 
prédios do antigo commerciante e 
industrial, o sr. Antonio de Oliveira, 
hoje pertencentes ao sr. Antonio da 
Silva Braga, em um dos quaes 
ainda se encontram vestígios do re-
ferido arco; e ficava, do lado do 
nascente, muito proximo da casa da 
familia do antigo director e proprie-
tário do Diário de Isoticias, o sr. José 
Eduardo Coelho, 

o i t e p u x r o r o s o 

Acabamento esmerado 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra fatos : : 

o o o o 
Secção especial: 
vestidos para se-
nhora, g e n e * 
PO t a i l l e u p 

E 

A L B I N O XAVIER 
Esteve no domingo, nesta cidade, 

o distinto fabricante de fundas e 
aparelhos ortopédicos, do Porto, o 
sr. Albino Pinheiro Xavier. 

O sr. Xavier, veio tomar conta 
de vários trabalhos da sua especiali-
dade, entre os quais uma perna me-
canica para um empregado do mu-
nicípio, uma outra para uma senhora 
que ha pouco sofreu uma operação, 
e um pé, para um individuo das cer-
canias de Pombal e que recente-
mente saiu do hospital da Universi-
dade. 

Também o mesmo sr. está cons-
truindo uma perna artificial para 
aquele infeliz fogueiro que ha pouco 
em Alfarelos foi vitima de um hor-
rível desastre. 

Brevemente o importante indus-
trial volta a esta cidade para pôr em 
prova os seus trabalhos e fazer en-
trega de varias fundas e cintos com-
pressores, trabalhos estes em que se 
tem revelado um verdadeiro espe-
cialista, como o provam numerosís-
simos atestados médicos e agradeci-
mentos dos pacientes. 

Mova estabelecimento 
Na rua Ferreira Borges, 3, ao 

fundo da rua Pedro Cardoso, acaba 
de ser inaugurado mais um estabe-
lecimento de bengalas e guarda-soes, 
de que é proprietário" o sr. Alberto 
Rodrigues de Sousa. 

Para o ánuncio que publicamos 
na secção respectiva chamamos a 
atenção do:s nossos presados leitores. 

V e g e t a i s 
Eis a origem de vários frutos: 
As cidras são da Media; as cas-

tanhas da Asia Menor; as ameixas da 
Siria; os pêcegos da Pérsia; as laran-
jas de Tiro; as azeitonas da Grécia; 
a couve-flor de Chipre; a alface de 
Coos (ilha do mar Egeu); os figos da 
Mesopotania; os damascos da Armê-
nia e as alcachofras da Sicilia. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 2 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
ação comercial por letra, requerida 
por Maria José Simões Dias, residen-
te nesta cidade, contra o bacharel 
Antonio Xavier Abelho Laranjo e 
sua mulher, residentes em Moura. 

Advogado, dr. Sousa Bastos. 
— Ação comercial de pequenas 

dividas, requerida pelo bacharel An-
tonio Lopes da Silva Garcez, resi-
dente em Alvaiazere, .contra Maria 
da Encarnação Alves de Sousa Viei-
ra, residente nesta cidade. 

. Advogado, dr. Antonio dos Reis. 

O arco da rua dos Sapateiros foi 
demolido em 1-820, ficando a rua 
desembaraçada d'este pejamento que 
bastante a prejudicava. 

XVIII 
«Arco da rua do Loureiro» ou «de 0. Jacinto».» 

O arco da rua do Loureiro, tam-
bém conhecido desde antigos tem-
pos pela designação de arco de D. 
Jacintha, ( embora se não tenha po-
dido averiguar a origem d'esta ulti-
ma denominação), fica situado ao 
fundo da rua do Loureiro. D'um 
lado liga com o prédio pertencente 
á. familia do fallecido professor da 
faculdade de medicina da Universi-
dade, sr. ar. João Jacintho da Silva 
Correia, e do outro com um con-
juncto de edificações, nas quaes se 
destaca um contraforte sustentando 
um torreão. 

Vê-se n'esse torreão uma pequena 
pedra encimada por uma cruz, e os 
vestígios de uma inscripção, hoje de 
todo desapparecida, e que talvez á 
similhança da que existia na torre 
demolida em 1888, junto ao arco do 
Collegio Novo, indicasse também 
qualquer esçambo QU permuta feita 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, inventario de maiores 
por obito de Napoleão das Neves 
Eliseu, residente que foi nesta cida-
de. 

Advogado, dr. Gaspar de Matos. 
— Ao escrivão do 5." oficio, Per-" 

digão, carta precatória para inqueri-
ção de testemunhas, vinda da comar-
ca do Porto, extraída da acção co-
mercial que naquela comarca Adolfo 
Iiofle & C. a move contra a firma co-
mercial desta cidade Justiniano Rosa 
d'Almeida & Filho. 

Advogado, dr. Sousa Bastos. 
— Inventario orlanologico por 

obito de Maria Emília Sena, residen-
te que foi no logar da Serra, fregue-
zia de Antuzede. 

Durante a presente semana, está 
de serviço o escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos, e o oficial de dili-
gencias Ladeiro. 

J u l g a m e n t o 

No tribunal da Louzã realisou-se 
o julgamenlo de Manuel Maria do 
Souto, sapateiro, de Coimbra, que 
na vila da Louzã matou com a faca 
do oficio, na ocasião em que era 
perseguido, o padeiro José Manaia, 
caso a que nos referimos. 

Por se provar que cometeu o 
crime em sua defêsa, foi condenado 
apenas em 20 mêses de prisão cor-
recional, sendo-lhe contada a já so-
frida. 

Foi seu defensor o sr. dr. Lusi-
tano Brites, ilustre causidico desta 
cidade, que proferiu um belo dis-
curso, e em cuja defêsa mais uma 
vez demonstrou a sua alta compe-
tencia de advogado distinto. 

O prêso Manuel do Souto esteve 
até á data do julgamento na cadeia 
desta comarca. 

Colégio Licêu 
PALACIO DA FAMÍLIA BARATA 

RUA D A ILHA, 1 2 

Coimbra 

Reabriu no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

i í l i l í í l 

entre os antigos proprietários; e o 
mosteiro de Santa Cruz. 

Sobre o arco assentava uma larga 
construcção que deve ter passado 
por diversas transformações, con-
servando ainda na parte superior 
uma janella manoelina. 

Suppõe-se que a edificação do 
arco da rua do Loureiro, ou de D. 
Jacintha, deva datar dos meiados do 
século xvi. 

Foi n'uma casa da rua do Lou-
reiro, um pouco acima do arco refe-
rido, e do lado esquerdo quando se 
sobe, que se fizeram as principaes 
reuniões da sociedade secreta dos 
Divodignos, composta de estudantes 
na sua quasi totalidade, e onde se 
realisou a celebre sessão em que se 
resolveu assaltar a deputação da Uni-
versidade e do Cabido, que ia partir 
para Lisboa com o fim de felicitar 
D. Miguel pela sua chegada ao reino, 
em 28 de Fevereiro de 1828 ('). 

O assalto realisou-se na madru-
gada do dia 20 de Março, no sitio 
do Cartaxinho, sendo mortos os len-

( ' ) Esta sociedade também se reuniu 
uma ou outra vez na rua das Flores e nos 
Palacios Confusos. 

lírejá de l João d^lmedlna 
Na Província, de 30 de Outubro 

findo, veiu publicada uma noticia 
ácerca da Igreja de S. João d'Alme-
dina. 

Dessa noticia colhemos a infor-
mação que, sobre o mesmo assunto, 
demos no numero anterior. 

Sabemos, porém, que o juiz da 
Irmandade dos clérigos pobres e o 
administrador do concelho ali foram 
apenas para se proceder ao rompi-
mento dos sêlos e á verificação pelo 
respectivo inventario dos objectos 
pertencentes á referida Irmandade, 
e não, como se disse, para fazer en-
trega da mesma igreja. 

Esta informação está confirmada 
pela que nos foi dada na Adminis-
tração deste concelho e que é do 
tiôr seguinte: 

«Em 28 de Outubro, pelas 11 
horas, o administrador deste conce-
lho, foi romper os sêlos que haviam 
sido colocados no dia 8 de Junho 
findo, apostos na porta principal e 
da sacristia da igreja de S. João de 
Almedina, sendo em seguida aberta 
a porta que dá ingresso á sacristia, o 
dito administrador, juntamente com 
o juiz da irmandade dos clérigos po-
bres, sr. conego José dos Santos 
Mauricio, procederam á revisão dos 
objectos daquela irmandade»os quais 
foram entregues ao respectivo juiz de 
que a autoridade passou o respectivo 
recibo. 

As pertenças da irmandade teem 
sido mudadas para a igreja de S. 
Salvador, e só depois disto é que a 
igreja de S. João d'Almedina será 
por meio dum acto de posse entre-
gue ao director do Musêu Machado 
de Castro.» 

A Irmandade dos clérigos pobres 
como se vê, vai ter a sua sede na 
igreja de S. Salvador. 

Dissolução de sociedade 
Por escritura publica, lavrada nas 

notas do tabelião sr. dr. Eduardo da 
Silva Vieira, desta cidade, dissolve-
ram de comum acordo a sociedade 
constituída sob a firma Francisco 
Ferreira & C.a, ficando todo o activo 
e passivo a cargo do sr. Francisco 
Ferreira, que continua a explorar 
sob a sua responsabilidade o nego-
cio a que se dedicou a extinta firma, 
para O que se encontra devidamente 
habilitado, e em que empregará toda 
a sua actividade, de forma a bem 
merecer a confiança do publico, que 
sempre honrou a antiga firma. 

U N I V E R S I D A D E 
.Hoje, ás 15 horas, reune-se a 

congregação da Faculdade de Direi-
to para informação dos académicos 
que concluíram o curso de Direito 
nesta época. 

tes Jeronymo Joaquim de Figueiredo 
e Matheus de Sousa Coutinho, e feri-
dos o deão da Sé, Antonio de Brito 
o conego Pedro Falcão Cotta e Me-
nezes, e José Candido de Sá Pereira 
e Castro, sobrinlío do dr. Matheus. 

Tomaram parte no crime 13 es-
tudantes da sociedade dos Divodi-
gnos, podendo evadir-se 3, e sendo 
presos e posteriormente enforcados 
10. 

XIX 
«Arco do Deão Velho» 

O arco do Deão Velho, bem como 
o arco de D. Filippa, a que nos re-
ferimos seguidamente, estavam liga-
dos a prédios pertencentes nos sé-
culos passados, ás famílias Perestrello 
e viscondes da Bahia, e existiam na 
rua da Porta Nova, (hoje rua dos 
Coutinhos). Nos últimos tempos 
eram apenas conhecidos pela desi-
gnação de arcos da rua dos Couti-
nhos. 

Ainda encontrámos referencia a 
um terceiro arco, situado na mesma 
rua, do qual adiante faremos egual-
mente menção. 

O arco do Deão Velho, não ser-
via de communicação entre os pre-

Vido social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

Oh! A guerra, a guerra! 
Vae para quatro mêses que o incêndio e 

a pilhagem, numa fúria insana, tem devas-
tado verdadeiras obras arquitectónicas que 
o cinzel do artista havia burilado em 
séculos passados. 

Vae para quatro mêses que por toda a 
península a influencia da guerra carrega, 
dia a dia, ainda mais, na miséria dos po-
bres e na inquietação dos que sofrem os 
terríveis efeitos deste flagelo sinistro. 

Nos centros obreiros das nações em luta, 
a debandada dos operários que marcham 
para a linha de fogo, é grande, ficando só-
mente uma massa enorme de mulheres, 
creanças, velhos e inválidos. 

Mas os outros, os que tudo produziam 
a dentro desses mesmos centros obreiros? 
Foi um êxodo de trabalhadores que aban-
donaram os campos, as oficinas e as fabri-
cas e, de arma ao hombro, partiram a cum-
prir o dever sagrado de defender a sua 
terra natal, ultrajada pelas pisadas de es-
tranhos que, num ímpeto rancoroso, tudo 
devastam e trucidam. 

Partiram, sim, esses operários, os que 
mais precisos se tornavam d industria e d 
agricultura, deixando as suas famílias en-
voltas em lagrimas e angustias! 

Desde o cavador humilde, que lança d 
terra as primeiras sementes da Liberdade, 
até ao construtor obscuro, que ergue altivo 
o templo do Trabalho, todos, numa febre 
ardente de esmagar o causador das suas 
desditam, abandonam os entes queridos 
e vão, em paragens desconhecidas, expôr o 
seu corpo ás balas. 

E agora a crise de trabalho, que até 
mesmo nos países neutrais se faz sentir 
de uma forma angustiosa, lançando ná 
miséria milhares de trabalhadores? 

E' enorme a legião dos sem-trabalho, 
que, de braços cruzados, circulam pelas pra-
ças e largos, cheios de fome, hasteando 
bandeiras negras, pedindo comida e tra-
balho, emquanto as mães e as esposas, nos 
lares, se debatem com a negra aza da 
morte. 

E já longo o cortejo desses desgraçados 
que por toda a parte, ainda mesmo nos 
países neutraes, desfilam nas praças e nas 
avenidas, estendendo os braços aos pri-
meiros viandantes que encontram na sua 
jornada tragica. 

Oh! A guerra, a guerra! 
) . LEMOS 

Casa do Povo Conimbricense 
Em vista dos dois crédores do Porto 

haverem acedido ao acordo feito entre os 
restantes crédores, ou seja o desconto de 
30 por cento, deve reabrir ámanhã o esta-
belecimento desta sociedade cooperativa. 

A comissão administrativa trata, para 
isso, de adquirir o respectivo pessoal. 

Regosija-nos sobremaneira o facto de 
ver vencidas todas as dificuldades, de forma 
a abrir novamente aos socios esta presti-
mosa sociedade. 

Funileiros 
Reuniu-se no domingo a assembleia ge-r 

ral desta associação de classe, que aprovou 
as contas, nomeou cobrador o sr. Amadeu 
Cordeiro, resolveu convocar o mais breve 
possível uma reunião da classe, pagar qua-
tro mêses de renda de casa em debito á Fe-
Ocidçâu - c abrir rima subscrição entre a 
classe para as famílias das vitimas da catás-
trofe do gaz, em Lisboa. 

Serventes de pedreiro 
Renne-se hoje fiovamente, ás 15,30, em 

sessão magna, esta numerosa classe para 
continuar os trabalhos de organisação da 
Associação de classe dos trabalhadores ser-
ventes de pedreiro e estucador. 

D P . F R A N C I S C O M A R T I N S 
Do seu regresso de Lisboa, on-

de foi em tratamento duma doença 
de olhos, chegou ontem, no rápido, 
a esta cidade, o sr. dr. Francisco Mar-
t i s , professor da Faculdade de Le-
tras da Universidade de Coimbra. 

S. ex.a vinha acompanhado do sr. 
dr. Mendes dos^Remedios, que para 
esse fim fôra expressamente a Lis-
boa. 

Na estação era o ilustre profes-
sor aguardado por colegas seus da 
Universidade, e também por algum 
pessoal deste estabelecimento. 

A s. ex.a apresentamos os nossos 
cumprimentos. 

M O R T E SÚBITA 
Apareceu morto no logar da Bar-

queira, freguezia de Taveiro, o car-
pinteiro Francisco dos Santos Garcia 
Barbeiro, da Ribeira de Frades. 

Morreu quando ia para a caça, 
pois junto do cadaver encontrava-se 
uma arma caçadeira. 

O cadaver yeio para a morgue. 

dios lateraes, como succedia com o 
arco de D. Filippa, sendo apenas 
aproveitado para dar passagem a um 
cano de agua, como se verificou por 
occasião da sua demolição, pois que 
alli se encontraram as manilhas desti-
nadas para esse effeito. 

A designação de arco do Deão 
Velho encontra-se em alguns docu-
mentos antigos, e entre elles no {ivro 
que se guardava no cartorio da Sé, 
intitulado Padrão das casas da Sé de 
Coimbra e suas propriedades, em re-
ferencia a um prédio da rua que vae 
para a porta nova. Diz assim: 

«... O dr. Antonio Velho, protonotario 
e provisor, de umas casas pegadas no arco 
do Deão Velho, que depois foram dos fra-
des de S. Boaventura, e teem uma escada 
de pedra defronte do chão de Joanna Men-
des . » 

Este arco foi demolido no anno 
de 1893. Suppõe-se que seria edifi-
cado no século xvi; pelo meno^ 
antes da demolição, via-se na parede 
da casa ligada ao arco, do lado do 
poente, uma porta e janella d'essa 
epocha, muito pittoresca e interes-
sante. 

(Continua), 
F . A , M A R T I N S P E C A R V A I H » ( 
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:BSJE BtEWISTflS 
Amor de Soror Mariana, seguida das 
sias, versão de Joaquim Gomes. 

v Editado pela casa França & Ar-
ènio Amado, apareceu no nosso 
io literário um livro de incontes-
el valor—Cartas de Soror Maria-

í As Cartas de Soror Mariana são 
mimo da literatura patria, repas-

ías de uma emotividade transcen-
de e perfundás, aonde palpitam, a 

passo, as agitações acabrunha-
doras de uma alma apaixonada. No 

prefacio, Jtíaquim Gomes, es-
creve: 

Lendo essas cartas com olhos 
Radiando as delicadas sensibilidades 
4a alma, não pode haver creatura 

imana que se não deixe possuir 
ima maguada piedade por essa dôce 
infortunada figura de mulher que 

foi Soror Mariana»: 
i 
. A critica acolheu com palavras 
jjogiosas e justas o trabalho de Joa-

im Gomes. 
E ele merece-o. 

0 Instituto, revista sciéntifica e lite-
rária. 
, Temos presente o n.° 9 desta re-
yista sciéntifica e literaria cujo suma-
rio, é, do teôr seguinte: 

O Fausto de Goethe, por Gostavo 
Ramos. 

Memorias de Carnide, por José 
Baptista Pereira. 

Artes e industrias metálicos em 
Portugal — Relojoaria -—, por Sousa 
Viterbo. 

Memorias arqueologico-historicos 
do distrito de Bragança, por Fran-
cisco Manuel Alves. 

Agradecemos os exemplares en-
viados. 

REMEDIO FRANCES 

XAROPE FA MEL 
C U R A INFALLIVELMENTE ' 

BRONCHITES 
Mesmo enronicas 

TOSSES 
ASTHMA 

Em toda* aapharmacias ou no deposito geral 
J. DELI8ANT, 15, rua do* Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

fÇOS DA SOCIEDADE 
I g f m í M m 

Fizeram anos: 
fe' No domingo, o sr. Antonio Correia dos 
Santos. 
• José Maria Teixeira Fânzeres. 

t? Ontem, a sr." D. Cloti de Leal Gonçal-
es e o sr. Antonio de Barros Taveira Ju-
tor. 

O sr. Leonaldo Veiga Mendonça pediu 
em casamento a sr/ D. Custodia de Jesus 
He Almeida Correia, filha do sr. Manuel de 
Almeida Correia, natural de Vizeu e resi-
dente em Coimbra. 

"A SANITARIS,, 
Fizemos uma visita ao novo es-

tabelecimento A Sanitaria, que se 
acha na Avenida Sá da Bandeira, e 
ficamos devéras agradados do ma-
gnifico sortimento de materiais de 
construção, telha, grés, ladrilho, azu-
lejo, lavatorios, banheiras, canalisa-
ções em ferro e chumbo, candieiros, 
etc., que ali se encontram. 

E' o que se chama um estabele-
cimento bem montado que faz honra 
'á Coimbra. 

Recomendamo-lo aos mestres de 
.obras, proprietários e outros interes-
sados. 

Çlub l̂ ecpeatiúo 
No proximo dia 15 deve reali-

sar-se ne^ta simpatica agremiação de 
íecreio mais um baile, que se espera 
atingirá o brilho que sempre reves-
tem as festas que ali se efectuam. 

A orquestra é composta dos três 
irmãos Limas e de outros alunos do 
bem conceituado Colégio Mondego, 

! do que é hábil director o nosso bom 
amigo sr. Diamantino Diniz Ferreira. 

Já começaram com grande entu-
siasmo os ensaios das musicas que 
nessa ocasião hão de ser executadas. 

Bem haja o sr. Diamantino que 
assim proporciona aos seus educan-
sdos divertimentos úteis nas horas 
vagas dos estudos. 

OBITUÁRIO 

viço cm diversas propriedades, nos 
quas se contava grande numero de 
mulheres. 

Os oficios fúnebres efectuaram-se 
na Sé Catedral, havendo missa de 
corpo presente a grande instrumen-
tal. A igreja achava-se armada de 
luto, sobresaindo ao meio o catafal-
co, estando o cadaver encerrado nu-
ma rica urna de mogno. 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, fez-se represen-
tar no funeral pelos srs. dr. Manuel 
Braga, vice-presidente, e Pedro Ban-
deira, 2.° secretario. 

O finado era socio benemerito 
desta Sociedade, a que votara um 
grande interesse. 
. Ao que nos consta, os sobrinhos 
do extinto, seus únicos herdeiros, 
continuarão a dispensar àquela be-
nemerito agremiação todo o seu au-
xilio, acto que muito os nobilita, 
honrando assim a memoria de seu 
saudoso tio. 

O funeral foi dirigido pela agen-
cia do sr. Alexandre Horta. 

A' familia enlutada e em especial 
aos srs. dr. Antonio Saldanha Mon-
cada e sua esposa e Antonio de Seiça 
Ferrer, enviamos as nossas condolên-
cias. 

• 
Seia. Novembro, 3. — Na sua ca-

sa de Paços da Serra faleceu, untem, 
após prolongado sofrimento, o me-
retissimo juís da visinha comarca de 
Oliveira do Hospital, sr. dr. Domin-
gos Pais Saraiva do Amaral. 

Era sogro dos srs. drs. Luís Osó-
rio e José Dias, delegados do Pro-
curador da Republica, respectiva-
mente em Seia e S. Pedro do Sul. 

Ao seu funeral foi todo o ele-
mento judicial desta comarca e mui-
tos amigos do extinto. 

A familia enlutada os nossos sen-
tidos pesames. — C. 

D E S O R D E M 
Entre estudantes, houve desor-

dem uma das ultimas noites, na rua 
do Loureiro, de que resultou ter fi-
cado ferido na cabeça, cujo ferimen-
to lhe foi feito com uma garrafa, 
José Fernandes Serio. 

Seia, 3 de novembro de 1914. — Está pa-
ra breve anunciada, a aparição dum pamfle-
to que, segundo lemos, porá «Seia em ca-
misa ». 

Parece-nos bem chamar desde já a aten-
ção do sr. administrador, para que a tempo 
possa evitar «ofensas á moral publ ica»! 

Depois de termos lido, diremos da nos-
sa justiça. 

— Retira na próxima sexta-feira para Lis-
boa, o sr. dr. Américo da Silva Carvalho e 
ex.",I! familia. 

— Realisou-se na passada quinta-feira, a 
cerimonia religiosa do baptisado da filhinha 
mais nova do sr. dr. Manuel Casal. 

Á pequenina foi dado o nome de Regi-
na. 

— Tem chovido e feito frio como em ple-
no inverno. 

Promete ser abundante a colheita de azei-
te neste concelho. 

Houve bastante milho, o que obriga a 
que tenha um baixo preço. 

— Encontra-se na sua casa da Folhadosa 
o sr. dr. Antonio Vieira (Molelos). 

— Com curta demora, estiveram em Seia 
os srs. drs. Amândio Mota Veiga e A. Car-
neiro. — C. 

ANIVESARIO 
Passou no ultimo sabado, 31 de 

Outubro, o Ô9.° aniversario natalício 
do sr. José Marques Perdigão Do-
nato, oficial da Biblioteca da Univer-
sidade, cargo que de ha muitos anos 
exerce com enexcedivel actividade e 
zêlo. 

Enviamos-lhe as nossas felicita-
ções acompanhadas do desejo de 
que aquele dia seja por ele festejado 
por largos anos. 

DESPACHOS 
Foi colocado definitivamente na 

Escola Normal o inteligente profes-
sor sr. Duarte Mendes Costa. 

— Foi nomeado professor de de-
senho mecânico da Escola Industrial 
Brotero, o sr. Manuel de Melo Nu-
nes Geraldes. 

— Foram confirmados nos loga-
res de mestres das oficinas de for-
mação e de ceramica da mesma es-
cola, os srs. Francisco Meira e Afon-
so Augusto Pessoa. 

Finou-se no domingo de manhã 
vítima duma pneumonia, o abastado 
proprietário sr. José Maria de Seiça 
Ferrer, que passava por ser um dos dez 
maiores contribuintes deste distrito, 

Dis a sua fortuna é avaliada em cêr-
de dois mil contos. 
Contava 91 anos de idade e não 

èitòu testamento, sendo por isso 
;us herdeiros, dois sobrinhos. 

O seu funeral, que se realisou 
ntem, foi muito concorrido por tra-
Ihaílores q u e estavam ao seu"ser-

( A G E N C I A I N D E T E R M I N A D A ) 

Rua Uisconãe da Luz, 50, 1.--F. Coimbra 
Cobrança de dividas, assuntos forenses, comerciais, 

civis, criminais, eclesiásticos e confidenciais . 
T i ragem de licenças, matriculas, cer t idões , paga-

m e n t o de con t r ibu ições e avenças , legal isaçào de d o c u -
men tos . 

Reclamações peran te as Repar t ições do Es tado . 
Afixação de cartazes, anúncios , r éc lames e distri-

buição de prospec tos , etc. 
V e n d a e a r r e n d a m e n t o de p r o p r i e d a d e s rúst icas 

e u rbanas . 
L iqu idação e t r anspor te de mobílias, cereais e ma-

deiras. 
Colocação de creados, creadas e cosinheiras, o q u e é 

feito com t o d o o esmero . 
Arrendamentos e alugueis de prédios. 
Caiação de préd ios e l impesa de chaminés . 
En t rega de e n c o m e n d a s ao seu des t ino , den t ro da 

area da c idade. 
Secção de consultas e de investigação secreta e 

publica. 
m 

Informações úteis para todas as classes sociais 
SERIEDADE NOS NEC30I0S 

Bazar dLe Paris 
( G A S A DE MUITOS A R T I G O S ) 

< 5 

& 

h» "t CD (2? 
««MOfi f̂c. • 1 ** _ 

R u a V i s c o n d e d a Luz, 6 8 a 7 2 — C O I M B R A 
(Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para denies, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 
Concertam-se bonecas e outros brinquedos 

cénico deposito em gortugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a TfòLÇANA 
: : : • • • • • ÇUMêêè • V7 ; ; ; : : : 
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IHOiCflCOES UTEl^ 
HORÁRIO DOS COMBOIOS 

Desde 1 de novembro de 1914 

Partidas de Coimbra 
3,20 Correio. Camp., Porto, B. Alta até á 

Guarda. 
5,25 Mixto. Mir. e Louzã. 
7,22 Tramivay. Alfar. e Fig. 

10 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. Bai-
xa e Fig. 

10,43 Rápido. Alfar., Entronc. e I.isb. 
11,45 » Pamp. e Porto. 
14.54 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,30 Sud-express. Pamp., Paris e Entronc.-

Lisb. 
15.55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e Por-

to. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,55 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,52 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas a Coimbra 
0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alia. 
0,25 Tramway. Fig. e Aliar. 
4.05 Correio. Lisb'., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9.06 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,05 Sud-express. Lisb., Entronc. e de Pa-

ris e Pamp. 
16,30 Omnibus. I.isb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Carreiras de automovel entre 
Arganil e Coimbra 

Horário e itinerário da vinda: 
Arganil (part ida) =, i/, 
Moita 6 " 
S. Martinho (, i 
Ponte de Mucela . 7 
Risca Silva 7,50 
Poiares 8 
Coimbra (chegada) 91/, 

Horário a iliaerario da ida: 
Coimbra (part ida) 151/, 
Poiares . . 17 ~ 
Risca Silva 17^0 
Ponte de Mucela 18 
S. Martinho 19 
Moita . 19'/., 
Arganil (chegada) 20 

Preços: de Arganil a Coimbra, 1$12 e 
$92 na ultima bancada. Os logares de frente, 
mais $10. Nos restantes pontos, 2 centavos 
por cada quilómetro e 2 centavos de sêlo; 
e na ultima bancada menos 10 centavos. 

Bagagens: 10 centavos, por cada quilos, 
para Poiares e 15 centavos para o resto da 
carreira. 

Os bilhetes encontram-se á venda no es-
tabelecimento do sr. Julio da Cunha Pinto, 
ao Largo das Ameias. 

Agressão 
O sr. Sebastião José de Carvalho, 

comerciante desta cidade, foi na se-
gunda feira á noite vitima de uma 
agressão da parte do chaujfeur Ai-
res Baptista, que lhe vibrou duas fa-
cadas na cara. 

te 

Com um tiro 
Com um tiro que lhe atravessou 

o pescoço, deu entrada no hospital 
da Universidade, José da Silva Lei-
tão. 

Não se conhecem pormenores do 
caso, nem tão pouco a naturalidade 
do ferido, por motivo do seu estado 
não permitir que ele possa articular 
uma palavra. 

Apenas pronunciou o nome e 
com muita dificuldade. 

M E R C A D O S 

h FORMOSELHA [Mídida 14/63) 
Trigo . . . . . . . . . . 4$6 
Milho branco, de $51 a . . . . $65 

» amarelo . . . . . . . . $34 

Aveia, de $31 a . . . . . . . $34 
Favas, de $48 a . . . . . . . $52 . . . . $52 

. . . . $85 

. . . . $65 
» de mis tu ra . . . . . . . $69 

. . . . $58 » frade, de $52 a . 

. . . . $69 

. . . . $58 
Batatas, de $48 a . . . . . . . $55 
Tremoços (20 litros) . . . . . $54 
Galinhas, de $40 a . . . . . . $46 

. . . . $:t<) Frangos, de $14 a . . 

. . . . $46 

. . . . $:t<) 

. . . . $35 

. . . . 1$50 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 

Examss do 1.° e 2.° grau 
Aluno da Universidade com di-

ploma da Escolas Normais e boa pra-
tica de ensino primário, habilita para 
o 1.° e 2.<!grau. Leciona também o 
1.° e 2.° afio dos licêus. Para tratar 
na rua das flores, 14. 

Freder ico Guilherme Nunes ie Carva l lo 
A D V O G A D O = = -

Sua do Paieo da Inquisição, n.° i, i.° 
C O I M B R A 

L e i l ã o 
No domingo, 8 de novembro, 

pelas 11 horas, na Rua da Sofia, 38 
e 40, vender-se-ão em praça todos 
os artigos de mercearia, armação e 
utensílios. 

Coimbra, 4 de novembro de 1914. 

Portuga! F revi d ente 
C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

SOCIEDADE AMIIIMA - RÍSPliSSABUIDADE IIBIÍADA 

te s 

Li KSSÍ «ia risca 

H € i © S 
Séde — Rua do Alecrim, iG — LISBOA 

Numero teief oti i c a — 1 8 4 9 ® & ® @ ® i j > s © Endereço teleyrafico—VIDA 

D I R E C Ç Ã O 
GERMANO ARNAUD FURTADO 

Comerciante e director da Associação Comercial de Lisboa 

JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA SIMÕES 
Engenheiro e chefe da Repartição de trabalho industrial 

PEDRO SIMÕES AFRA 
Comerciante e industrial e director da Associação Comercial 

de Lisboa 

C O N S E L H O F I S C A L 
CARLOS GOMES 

Chefe da firma comercial Carlos Gomes & C.a e presidente 
da Associação Comercial cie Lisboa 

LUIZ DE SOUSA HOLSTEIN 
Advogado e ajudante do ouvidor cia Companhia do Credito 

Predial Português 

TEOTONIO JULIO PIMENTA RODRIGUES 
Inspector do matadouro municipal de Lisboa 

ANTONIO FERREIRA DE FREITAS 
Capitalista 

JULIO DE MACEDO 
Guarda-livros 

wmm c í ' íàbíí - f % tfè ti âiiíiMy i fh 0 ( ; ÍF 
J i Ofto 

etc 

S E G U R O S contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S E G U R O S de e s t a b e l e c i m e n t o s e mob i l i á r io s 
S E G U R O S agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, 

S E G U R O S de m a q u i n a s e u iens i l ios de l avou ra , 
S E G U R O S contra incêndio proveniente de gréves e 

tumultos. 
S E G U R O S de t r a n s p o r t e s m a r í t i m o s e pos ta i s , 
S E G U R O S contra roubo de habitações e estabeleci-

mentos. 
S E G U R O S co;i tra a f r a u d e de e m p r e g a d o s . 
S E G U R O S contra a quebra de cristais. 
S E G U R O S de v ida , p e n s õ e s , dotes e reformas. 
S E G U R O S contra acidentes de trabalho. 

Agencias em iodas as terras importantes do pais, 
ilhas e colonias. Sucursal no PORTO — Rua Passos 
Manuel. 2!. 

AGENTE EM C o i m b r a : 

Antonio p^cmeiseo Qpito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189 

/." Publicação. 

N o Tr ibunal d o C o m e r c i o d a 
comarca de C o i m b r a e cartorio 
do Rocha Calisto cor rem édi tos 
de 30 dias que c o m e ç a m naque le 
em que se publicar o 2.° e ul t imo 
anunc io a citar os habi l i tandos 
F i rmino Ferreira Lourei ro , ca-
sado , e An ton io Marce l ino 'Fran-
cisco, solteiro, de maior edade, 
m o r a d o r e s q u e eram no logar da 
Marmele i ra , f reguezia de Souze -
las, des ta comarca , e agora au-
sentes em par te incerta d o s Es-
t ados U n i d o s do Brazil, para na 
2 . a audiência ordinar ia do m e s m o 
Tr ibunal do comerc io verem acu-
sar « ci tação e aí ser- lhes assi-
n a d o o p raso de tres audiências 
para contes ta rem, que rendo , a 
habil i tação que corre por apenso 
á respect iva acção comercial por 
letras q u e Joaqu im Albino G a -
briel e Melo , casado, propr ie tá-
rio e solici tador encar tado , de 
Co imbra , m o v e cont ra Elias Fran-
cisco e sua mulher Mar i a de Al-
meida e D o m i n g o s Francisco e 
mulher Dionís ia de Jesus, daque le 
logar da Marmele i ra , pela qual 
aquele au tor p re tende habilitar 
c o m o erdeiros ún icos daque la ré 
Mar ia de Almeida que faleceu 
sem tes tamento no m e s m o logar 
da Marmele i ra no dia 2 de Abril 
de 1913, os seus qua t ro f i lhos: 
Emilia de Almeida, casada c o m o 
dito c i tando Fi rmino Ferreira 
L o u r e i r o ; aquele c i tando An ton io 

Dooo estabelecimento 
ALBERTO RODRIGUES DE SOUSA, participa aos seus ex.mos fre-

gueses e ao publico, q!?e abriu um novo estabelecimento na rua Fer-
reira Borges, n.° 3 (entrada da rua Corpo de Dgus ), aonde tem um 
variado sortimento de bengalas e guarda soes para homem e senhora, 
o mais moderno que hs. 

No mesmo IOGF-I continua com toios os trabalhos de concertos e 
coberturas de guarda soes de todos os sistemas. 

Marce l ino Francisco, Mar ia de 
Almeida e Mar ia P i edade de Al-
meida, solteiras, as tres res iden-
tes no referido logar da M a r m e -
leira, para nos t e rmos que expõe, 
e nos de direito, j u lgados habili-
t ados c o m o represen tan tes da-
quela sua falecida mãe e sogra e 
par tes legitimas, cont ra eles p ro-
seguir aquela acção comercial , 
s e g u i n d o - s e os ul ter iores t e rmos 
até final da referida habil i tação. 

Aque las audiências ordinar ias 
do tribunal do comerc io desta co-
marca cos tumam fazer-se pelas 
onze horas da manhã , ás segun-
das e quintas-feiras, no tribunal 
judicial local isado no edifício d o s 
P a ç o s do Conce lho , á Praça Oi -
to de Maio , des ta c idade. 

Co imbra , 30 de o u t u b r o de 
1914 . 

O escrivão, 

Gv.aldino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exact idão. 

O luís de Direito, 
Presidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Trespassa-se a Cosinha Mo-
derna, mais conhecido por Moulin 
Rouge, da rua do Cosme. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio, a qualquer hora. 

5 

ADVOGADO 
Rua da Sofia, 57-1."- C O I M B R A 



GAZETA DE C0IMBRA, de 4 de' Novembro de 1914 

1 ry • • • - • ••!> A Samtana 
C O I M B R A 

R. Venâncio [Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 
João Pires da Silva, 

(1'rnfi's or da E 10I4 anexa á Xcrnui) 

[Soberbo remedio de origem a l a m ã ] R. Sá da Bandeira, 7-13 Fundada em 1835 * Séde em LISBOA 

Depurat ivo e anti-sililitico de todos o mais preconizado 
pela classe medica É O UN1CO com que os doentes se podem 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado coin qualquer temperatura: chuva, frio ou calôr! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangue! O Ú N I C O que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O Ú N I C O que não causa a minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
O Ú N I C O que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 
ao doente! O Ú N I C O que não exige o auxilio de lavagens, 
pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secundários. 

(0 preço aluai do DEPUR ATOL 

Mn J f n i •>><-,1. Pelo decreto n.° 162, pu-

U i l U 1111 J U l l d i l l t . blicado em 14 de Outu-
bro de 1913 e ATlíftlMEITE E3H VIGOR, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade 
do medicamento. Assim, o Separata!, sendo urna especialidade 
farmacêutica de oxigem a l e m ã , f o r m u l a de um i lus t r e 
m e d i c o e p r o f e s s o r a l emão , é, pelo referido decreto, obri-
gado a levar um sêlo de 5 centavos por cada tubo, impor-
tancia esta que —bem a nosso pezar —nos vemos forçados a 
juntar ao preço antigo deste incomparável e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço seguinte: 

1 tubo, 11050 . 6 tubas, 5$i}QQ 
Cada tubo dá para 8 a S2 dias de tratamento 

e o porte peia correio é grátis para toda a parte 
Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 

clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam pára justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento —de que aliás não temos culpa, tnas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia j. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 i 35. Também nesta casa se distribuem 
livros. 

C O I M B R A CÂPiTM 
Materiais de construção. . Sa-
neamento moderno . Cimento 
das melhores míírcàs. Telha, 
grés, ladrilhos, . azulejos, etc., 
etc. Cal hidráulica. Fogões,, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Canà-
lisa-ções em fé t to e em chum-
bo. Gazoinetros e candieiros. 

F u n d o d e rese rva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garant ia , depos i t ado na Caixa Gera l 

d e D e p ó s i t o s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Tota l 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 191 

e electricidade 
• Esta C o m p a n h i a , a mais ant iga ã a mais p o d e r o s a de P o r - g 
| tugal, t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e prédios , m o - i 
g bilias, e s t abe lec imentos e r iscos mar í t imos , | 
I C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a , , • 

f BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor • 
• — — • ' ' § 
|j Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. í: 

Èsta casa é a única depositaria, 
eirí Coimbra; do incomparáveí 

magnifico preparado que tor -

O. na a-argamassa abso lu tamente 
impermeável. Único pFçvantif 
vo, eficaz, contra o s4i t re , hu-. 

Omidade e pressão dé agua, sên-
, do o sc;i resultado já conhecido 

@ nas cinto partes do mando!!!' 

O Endereço telegráfico: ^ ££NJTARI£ 

Q80 * * líurr.ero teleícnlco: 512 * 

Arrenda-se o situado no logar do 
Promotor, em Coselhas. 

Tem varas e uma prensa moder-
na. 

Também se arrenda ou vende a 
parte da quinta do Promotor, com-
preendida entre a ribeira e o cami-
nho para o Rangei. 

Trata-se com o proprietário, na 
mesma localidade. 

A única fabrica de carimbos comple-
ta que existe iiu Europa. Graude fabri-
ca de leiras u chapas esmaltadas, IIJJO-
graiia, anuis, brasões, eic. tlitlKli-
GUAVfiiJOtt tem estudado,em fans, 
Bei hm e Vu na, com otiemas em gaie-
1 las próprias, em propriedade sua. íu-
ilu ViMiii/- baratíssimo. Premiado com .'! 
meiluliiàs di- ouro. Tem o lelelbues — 
Lisboa. lJeposuu eiti (Coimbra em casa 
du sr AbltV LAUKUIA, iiua ao Vis-
cbiiue da LUZ, 03-(K> — IVleíouc 3il. 

P Á R A M E N I N A S " 
•... » . ; nVnivtlS Còlégio dirigido por S.ÔFIA JÚl.IA 

DIAS d i p l o m a d a c o m u m c u r s o i . . ..... 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S P A 

F O N S E C A , com o curso da 
FscoTà NÒffriaT 

Ou vende-se, o grande armazém 
e garage da rua da Magdalena, nu-
mero 7. 

Vendem-se, também, juntos, ou 
separados, os prédios com que, o 
mesmo armazém, confronta. 

Facilita-se o pagamento: Cerca 
de metade da importancia poderão 
os compradores satisfazer em pres-
tações, a longo praso e com juro 
modico. 

Trata-se com o ex.mo sr. João An-
tonio da Cunha, Largo das Olarias, 
Coimbra. 

i.ãtcez, ir.jjlez, nmsicc, ph\tutc,: larirc:', 

gtrogrtvékC-iiJ-. .. *. 

MSasâ-iài Í'"C r.sino ministraífr-Sé çor senhoras 

COIMBRA 

m u m m s m ê & e-u 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a 8 d e / í a i o , 8 a ÍO J_ 
; - - C O I M B R A — f l f c 

Bicicletes, motocicle tes , m a q u i n a s de cos-
tnra , i n s t rumen tos mús icos e acessor ios . P i anos à f a f f l È 
e ar t igos çiè spoit. Of ic ina para concer tos . 

S u b - a g e n t e s da m a q u i n a de escrever Royai C^^^P 
Standart. Depos i t á r ios das a g u a s d e mêsa - j Ê M - . 

Pianos papa aluguep j 
Esta casa tem sempre em deposito bici- f: IjjÊÉf flj 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, VÈm J f y . í l 
Nero e outras marcas. Pianos Gave.au Krause : 

e Kolski] maquinas de coser Naurnan, Oceana. ' 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outroc jogos 
Patins BRAMPTON. — Sortido completo 

de acessorios 

A oficina des ta casa está m o n t a d a em cond i -
ções de p o d e r satisfazer c o m a max ima ser iedade , 
b rev idade e garant ia , t o d o s os concer tos , por mais 
difíceis q u e se jam, em nfbtocic le tas e m a q u i n a s de 
cos tura . : íift •'Mífefc* KI»H fâhl /j 

'èmmm 

12—Largo da Freiria —13 -!- Avenida dos gleiros, 1 

-1' COIMBRA %' * 
Manoel Rodrigues da Bela 

& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

iÇiartcnagens em todos os 
: : : : sistemas : : : : INDEií!5Í!SAÇ0'S PAGAS, 1.2B1:670$174 

FUNDO DE RESERVA, 250.000$ 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
josé Joaquim da Silva Fersira. 

14- Praça do Comercio —14 

Sexta feira, 6 dc Novemlm 
ívAv.toa .iâswo 

Premio maior 20:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SQSÉDE LAR DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

\<b 1077 — LISBOA @ 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56 

wéCTT-̂- UT ŵ 1 «Ĵ i» CX. O 
» 

CASA com grande quintal, dois 
poços de agua tirada a bomba,, sendo 
a dum'.para beber e canahsada para 
casa, em Celas. 

Trata-se na rua Bernardo de Al-
buquerque com Luís Filipe Leitç 
Ribeiro, ou na Minerva Central, Sq-
fia, 20. ; i • )' : ' i .; . . . . , . • • ' . 

Q u e r e i s ter b o a colheita de batata , milho, centeio, cevada e 
vinho, c o m o de todas a s ou t r a s cu l t u r a s? 

C o m p r e m o s a f a m a d o s 

Isqueiros mm baratos 
ÉSSk FREIRE-Gravador 

oGQommoaooÊ 

MarSo de A g u i a r 
u A b v o c i A D a ^ 
r Rua Visconde da Luz 

Venda de prédio rústico 
t comensaes 

ffiteíSft Iffl Fabricadas paca esta 
" W M l i casa, e m .Viena d 'Aus-

° JpmKjH tria, garantidos, supe.-
0 " H M B ritírés a tudo que h a "no 

1 J ^ S â Peçam á cass d e mui-
•o O S s f i l ^ tos artigos FRE1RE-

- ^ ^ . I j P GRAVADOR, Lisboa, 
"in-o^ e -etn Coimbra an sr. 

s Nery Ladeira, rua Vis-
| g conde da Luz. 

«««•MOSMM9*«««€.«© |{5««<«# 

Na rua da Sofiia n.° 127 ha ain-
da dois bons quartos para ^ u d a n -
tésr Também se recebem comensaes: 
Escrever para a mesma com as ini-
ciaes O. L. - - - ' ' 

•J}_ VENDE-SE no sitio dâs Parrei-
ras de AUmte São, um prédio que 
pertencia ao falecido Adriano Rodri-
gues de Almeida, que se compõe de 
casas de habitaçãotrez-do-chão, pri-
meiro andfir e aguas furtadas, Currais 
para gado, eira com telheiro, enge-
nho com agua nativa para rfgar o 
dito prédio, arvores de fruto e bom 
terreno para cultura. 

Este prédio fica a muito pouca 
distancia do apeadeiro da Bemcan-
t a , . . , \ ' — K -

Recebe propostas, assim .-como 
Vende, d procurador de cabeça do 
casal,- Fortunato Seco, residente á 
Guarda Inglesa, — Coimbra. 

Declaro mais que não sendo este 
prédio vendido particularmente até 
30 do corrente, será vendido em 
praça particular no local do mesmo 
pretíio"ho dia l.° de Nbvembro, pe-
las '12 horas. 

E s t á á v e n d a ; 
Arte de contas, 2 cadernos a 5 cen-

tavos cada. 
Camilo de perfil, por Antonio Cabral 

..1 -vol., broci:., £80. 
Teorias da evolução, por Y Delage. 

broch., $50; encad., $70. 
A vènda nas l ivrarias 

ó t ^ n u . A O V O G Á D O , 
Rua ViíÉBiftií d? Lfiz, 5 0 . D . MARCA 

Armazém para cereais^ ou outre 
qualquer ramo de negocio, proximo 
da Estação Velha, n.9? 63 é 65.* i 

Para tratar, na mesma casa. c, 

José Maria de Seiça Neto, encar-
rega-se da preparação literaria de alu-
nos externos para os 5 primeiros 
anos do Liceu, ó.° é 7.° de'letras, e 
cadeiras da Escola Normal. 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 4. 

Trabahòs t ipograi ícos ^ 

da Gazeta de Coimbra 

C O N S U L T A S DAS' 

rMiiano de Çarvalho 
gosta ,Mota 

Mè^1 M2Icslino 

Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor po r 
se rem fo rmulas teór icas e p ra t i camente esco lh idos para as d iversas 
cul turas em ha rmon ia c o m os te r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a todas as p lantas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fosforo , po tassa e cal. 

Ped i r a nossa tabela de p reços e o guia prat ico d a s a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i tamente , bem assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec isos com referencia a a d u b o s . 

yupreis deixor de ruiimrr 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar,-aborrecendo o tabaco pior uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio., 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Ruà Ferreira Borges, 54,1. 
Telefone 534 Precisa-se , nos arredores de 

Coimbra, de uma pequena quinta, 
com boa agua, higiénica casa de ha-
bitação e longe do rio. 

Informações detalhadas e preço 
para Luís P. Nunes Ribeiro,:Rua Vis-
conde Valmôr, J E,' 4.° —Lisboa. 

José Paredes 
AGV0GAQQ 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 
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Q U A R T A S R A S S A B A D O S 

Carestia do pão 
Não ha genero de consumo que 

mais util possa ser do que o pão. 
Ele constitue o alimento indispensá-
vel para todas as classes, desde o 
mais rico até ao mais necessitado. 

Mereceu-nos por isso toda a nos-
sa atenção o artigo sob o titulo «Pão», 
publicado pelo nosso ilustre colega 
0 Comercio do Porto, de 1 do cor-
rente. 

Presentemente não só se acusa a 
deficiencia da ultima colheita de tri-
go, que obriga á importação de mais 
de 95 milhões de quilos desse gene-
ro; mas a guerra veio agravar esía 
crise pela dificuldade de receber tri-
go de varias procedências estranjei-
ras e mais ainda pela elevação dos 
fretes, o que vem tornar o preço do 
pão cada vez mais excessivo. 

Diz o nosso referido colega, e 
muito bem, que a questão de apro-
visionamento do trigo não deve, po-
rem, ser encarada apenas no seu 
actual aspecto, mas ser estudada por 
forma que se procure regularisar per-
manentemente esse aprovisionamen-
to. Só assim se conseguirá baratear 
o pão, de modo a faculta-lo, em bôas 
condições, aos mais necessitados. 

Portugal é um dos países onde o 
pão se come mais caro. 

Esta verdade deve levar os nos-
sos governos a estudar devidamente 
este assunto e com tanto mais inte-
resse quanto é certo que por toda a 
parte êle se estuda e resolve pela fór-
ma mais favoravel ao publico. 

A carestia da vida em Portugal 
vai tomando proporções assustado-
ras. Poucos são os generos que não 
teem subido de preço. Sem a carne, 
sem o peixe, sem o vinho e outros 
muitos generos pode passar-se; mas 
sem pão não é possível viver, por-
que serve a todos; é alimento subs-
tancial e dos mais acessíveis á bolsa 
do modesto operário, do trabalha-
dor, do pobre, etc. A falta de pão 
e o excesso do seu preço é o que 
pode haver de mais grave para a vi-
da nacional. Seria quase tão grande 
esta falta como o ar que se respira 
e a luz que nos alumia. 

Por serem muito judiciosas as 
considerações feitas nesse artigo, 
transcrevemos os seus últimos perío-
dos, com os quais estamos em com-
pleta concordância: 

Sem pão barato, como pretender o bem-
estar da população e a productividade do 
trabalho do operário? 

Ao passo que nós abandonamos, a bem 
dizer, esse problema, por toda a parte tem 

. procurado estuda-lo nas suas múltiplas fa-
ses. A integração da totalidade dos proces-
sos de produção, desde a cultura do solo 
até á fabricação do pão, estão prendendo a 
atenção e o estudo dos economistas e dos 
sociologos. 

O certo é que se preparam profundas 
transformações neste ramo de produção, 
sendo dificil prever o futuro, porque nume-
rosas causas o podem vir a modificar. 

Uma déssas causas pode ser a grande 
propaganda que se está fazendo para o aban-
dono do pão branco, em favor do pão es-
curo ou até do pão completo. Ora, a fari-
nha contendo a maior parte ou a totalidade 
da substancia do grão é insusceptível da 
longa conservação. Portanto, se a campanha 
feita pelos médicos vier a modificar o gosto 
do consumidor, as transformações já come-
çadas na organisação da produção do pão 
poderão vir a ser rapidamente aceleradas. 
Virá a ser preciso fazer a farinha á medida 
das necessidades, ter-se-ha —quem sabe! — 
de abandonar a farinha de cilindros por fa-
rinha das antigas mós. Tem sido feitos já 

Folhet im da GAZETA DE COIMBRA 

E Silí 
(Notas © a p o n t a m e n t o s ) 

XX 
Arca F i l i p p a 

Em tempos antigos, era conheci-
do pela denominação de arco de D. 
Filipa, um passadiço, talvez do sé-
culo xvi, embora reconstruído no sé-
culo xviu, que estabelecia communi-
cação entre os prédios da rua da 
Porta Nova, que foram das famílias 
Perestrello e viscondes da Bahia, e 
modernamente pertencentes á fami-
lia do sr. dr. Julio Cesar de Sande 
Saccadura Botte, e ao sr. dr. Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo. 

No prédio que hoje pertence ao 
sr. dr. Costa Lobo, fundou o padre 
Manuel Nunes da Fonseca em 1822, 
a Imprensa Christã ou Imprensa da 
Rua dos Coutinhos. Foi a primeira 
typographia que houve em Coimbra, 
depois que, com a fundação da im-
prensa da Universidade em 1772, ti-
nham acabado todas as typographias 
particulares. N'esse prédio residiu 
também, durante muitos annos, o il-

bastantes estudos para preparar o material 
indispensável a essas novas necessidades. 

Nos centros mais cultos do mundo não 
se duvida já de que essas transformações 
hão-dc facilitar o empenho das cooperativas 
de consumo e das sociedades de produtores 
de trigo nas suas tentativas de integração de 
moagem. 

Muito tempo ha-de, porem, correr até 
que, como sempre sucede, chegue a nós o 
influxo dessa grande transformação. Carece-
mos, sobretudo, de modificar o regimen da 
nossa produção cerealífera e do abasteci-
mento de trigo nos nossos mercados, de 
modo a conseguir que, fornecendo á indus-
tria de panificação trigo mais barato, tenha-
mos direito a reclamar pão mais barato tam-
bém. 

Fechar os olhos á evidencia dos factos 
chega a ser rematada insensatez, cujos ma-
ficios se refletem, a bem dizer, cm todos os 
ramos da economia portuguésa. 

Se é certo que a solução depende da 
acção do Estado, no que diz respeito a mo-
dificar a legislação vigente, certo é também 
que depende mais de um esforço derivado 
da iniciativa individual, a qual, congregando 
esforços, especialmente sob a forma de coo-
perativismo, quebre essa especie de algema 
que prende principalmente o braço do tra-
balhador, impossibilitado de trabalhar e pro-
duzir quanto poderia trabalhar e produzir, 
se lhe iôsse dado ter pão barato. 

A questão é muito mais grave do que 
pode parecer, á primeira vista. E' tempo de 
a estudar a valer, para a resolver em Portu-
gal, como os outros povos teem procurado 
resolvê-la. 

PRO COIMBRA 

D E F E ! iH ii 
Novos socios. Reclama-
ções da Sociedade. Co-
missário de policia. Ponte 
da Portela. Nota final:: 

lnscreveram-se socios da Socie 
dade os srs.: 

Antonio Augusto de Menezes, 
rua da Figueira da Foz,- ló. 

Adriano Augusto Bizarro da Fon-
seca, Avenida Sá da Bandeira, 89. 

Antonio Francisco dos Santos e 
Silva, rua Visconde da Luz, 39. 

José Maria Alves de Campos, 
Quinta D. João, Arregaça. 

Tendo regressado definitivamente 
a esta cidade, reassumiu o cargo de 
tesoureiro da Sociedade o sr. Daniel 
Pedroso Baptista, membro da Dire-
cção. 

— E' director de semana, de 9 
a 16 do corrente mês, o sr. dr. Ma-
nuel Braga. 

£ 

Deve partir por estes dias para 
Lisboa o sr. Governador Civil deste 
distrito, aonde, além de outros assun-
tos, tratará da rapida satisfação das 
reclamações formuladas pela Direcção 
da Sociedade perante s. ex.a. 

% 

Noticiaram alguns jornais que o 
sr. major Costa Cabral, comissário 
do corpo de policia civica desta ci-
dade, foi chamado a Lisboa, com o 
fim de desempenhar uma importante 
comissão de serviço da confiança do 
governo. 

O sr. Governador Civil, procu-
rado pela Direcção da Sociedade, 
informou que o sr. Comissário de 
policia se demorará em Lisboa pou-
cos dias, aonde foi simplesmente em 
serviço que se prende com o delicado 
cargo que desempenha. 

A Direcção, ao avistar-se com o 
sr. dr. Almeida Ribeiro, tencionava 
ponderar-lhe a necessidade do sr. ma-
jor Costa Cabral ser imediatamente 
substituído por outro oficial do exer-

lustrado negociante, sr. Leovegildo 
Antonio da Cunha, muito conhecido 
e respeitado pelos seus não vulgares 
conhecimentos. 

O arco de D. Filippa ficava muito 
proximo do arco de Deão Velho, a 
que já nos referimos. 

A rua da Porta Nova teve poste-
riormente os nomes de rua do For-
no e de rua dos Coutinhos ( '). Esta 
ultima denominação foi-lhe dada, 
por ter sido formada toda a rua com 
propriedades dos viscondes da Bahia, 
(Coutinhos de Seabra). , 

(1) Também foi em tempos designada 
pelos nomes de rua do arco de D. Filippa, 
e rua do Provisor Antonio \'e'ho, como se 
vê em alguns documentos antigos, e desi-
gnadamente nos depoimentos do conego 
Chrispim da Costa, beneficiado da colle-
giada de S. João cie Almedina, e de outras 
testemunhas referidas no processo de ju-
daísmo do dr. Antonio Homem. 

Na sua casa da rua da Porta Nova, (rua 
que terminava no chão de joanna Mendes 
onde posteriormente se edificou o collegio 
da Sapiência) viveu João Vaz de Camões, 
Vassallo de D. Alfonso V, corregedor da 
camara da Beira, e avô do grande cpico 
Luiz de Camões. Foi sepultado n'uma ca-
pella que existia no claustro da velha cathe-
dral. O prédio onde residiu João Vaz de 
Camões, pertence actualmente á familia do 
sr. dr. Bernardo dc Serpa Pimentel. 

cito, pois a questão da segurança 
publica em Coimbra de nenhuma for-
ma admitia, sem graves inconvenien-
tes, qualquer demorada ausência do 
sr. comissário dc policia, que aliaz se 
tem desempenhado do seu importante 
cargo por maneira a só merecer lou-
vores. 

Querendo acreditar que o sr. Go-
vernador Civil só nos informou da 
verdade, ficaremos atentos. 

* 

O sr. engenheiro Paulo de Bar-
ros, digníssimo e activo director das 
Obras Publicas distritais, em face 
das reclamações formuladas pela So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, de que s. ex.:i é um dos 
mais ilustres e dedicados socios, or-
denou que os trabalhos de repara-
ção do madeiramento da ponte da 
Portela se operem com a maior ra-
pidez, de maneira a evitarem-se, na 
medida do possível, os transtornos 
que essa reparação esíá causando a 
todos os que por ela teem necessi-
dade de se servirem com os seus 
veículos. 

A construção da ponte e a dis-
posição do seu madeiramento não 
permitem, infelizmente, que esses 
trabalhos se façam por forma a con-
sentir-se o transito de carros, corno 
pretendem os interessados que se 
dirigiram á Sociedade. 

Todavia, se o tempo o permitir, 
assegurou-nos o sr. Paulo de Barros 
que, dentro de quinze dias, a ponte 
estará de novo livre a todo o tran-
sito, pois ia ordenar a maior activi-
dade nos trabalhos de reparação. 

Nota final: 
Na sessão de quarta-feira, 4 do 

corrente, a Direcção resolveu por una-
nimidade exarar na acta um voto de 
profundo sentimento pelo falecimento 
do sr. José Maria de Seiça Ferrer, 
socio benemerito da Sociedade e um 
dos seus mais valiosos amigos; e que 
fosse communicada essa resolução 
aos srs. dr. Antonio Saldanha Mon-
cada e Antonio dc Seiça Ferrer e 
Silva, seus mais proxirnos parentes. 

A sessão, por proposta do sr. 
vice-presidente, foi em seguida levan-
tada, como manifestação de luctuoso 
respeito pela memoria do extincto. 

PREVISÃO DO TEMPO 
O meteorologo Sfeijoon prevê que 

o tempo provável na corrente quin-
zena de Novembro será, na penín-
sula: 

Nos dias 7 e 8, chuva na metade 
setentrional da península, com ven-
tos sudoeste e noroeste. 

Nos dias 9 e 10, chuvas, desde o 
noroeste e norte até ás regiões cen-
trais. 

No dia 11, chuva, na metade 
oriental, especialmente no noroeste. 

No dia 12, melhorará a situa-
ção. 

No dia 13, algumas chuvas no 
noroeste. 

No dia 14 perturbar-se-á mais o 
estado atmosférico; haverá chuvas 
bastante gerais e alguns temporais, 
com vários ventos. 

No dia 15, chuvas e alguns tem-
porais, principalmente desde o le-
vante e Andaluzia até ao centro e 
noroeste, com vários ventos. 

O arco de D. Filippa foi demoli-
do em Agosto de 1893. 

Por vir a proposito diremos que 
o prceceptor infelix, dr. Antonio Ho-
mem, lente de prima da faculdade 
de cânones, e conego doutoral da 
Sé de Coimbra, habitou em uma ca-
sa na antiga rua da Porta Nova, jun-
to ao arco de D. Filippa, desde o an-
no de 1614 até ao dia 24 de No-
vembro de 1619, ( ' ) em que foi 
preso por ordem dos inquisidores 
de Coimbra, transferido para Lisboa, 
julgado e condemnado pela inquisição 
d'aquelia cidade, sendo garrotado e 
o cadaver queimado na Ribeira, no 
dia 5 de Maio de 1624, junto á casa 
de Jorge Secco, e defronte do local 
onde hoje está o Terreiro do Trigo. 

O antigo e muito illustrado pro-
fessor da Universidade, sr. dr. Anto-
nio José Teixeira, na sua interessante 
monographia intitulada Antonio Ho-
mem e a Inquisição, (infelizmente in-
completa por motivo do fallecimento 

( ' ) Diversas são as datas que temos 
encontrado referentes á prisão do dr. Anto-
nio Homem. A de 24 de Novembro de 1619 
que seguimos, é a que se encontra no índice 
dos documentos do cartorio do cabido de 
Coimbra, e portanto digna de mais credito. 

r l g u e i r a 
Sob o titulo Velho Tema publica 

o nosso colega Gazeta da Figueira 
um artigo, que não é mais do que 
um brado de justiça, infelizmente 
perdido nas altas regiões do poder. 

Ha muitos anos que a Figueira 
tem a suprema aspiração de ver ope-
rar no seu porto e na sua barra uma 
transformação que os leve a facilitar 
ah a entrada e saída de navios, já 
não dizemos de grande lotação, mas 
ao menos de igual capacidade do 
que noutros tempos ali davam en-
trada sem perigo e sem dificuldade. 

Infelizmente promessas e só pro-
messas, estudos e projectos, e disto 
se não tem passado. Mais nada tem 
conseguido a cidade da Figueira dos 
governos, apesar de todos os seus 
esforços e de todas as suas suplicas 
e reclamações. 

O estado da barra da Figueira 
está bem á vista. Quem ali foi este 
ano notou que ela está quase redu-
zida a um pequeno canal por onde 
é preciso passar com todas as cau-
telas ; e apesar disto não são poucos 
os navios que ali não ficam enca-
lhados. Outros esperam semanas para 
entrar ou sair. 

Uma verdadeira calamidade para 
a navegação e para a Figueira, que 
teve na sua barra a melhor fonte de 
riquêsa. 

Tanto dinheiro se gasta inutil-
mente e só para melhorar as condi-
ções do porto e barra da Figueira 
nem um centavo! 

Parece ignorarem nas altas re-
giões do poder as péssimas condi-
ções em que eles se acham, quando 
afinal tantas teem sido as represen-
tações feitas e as comissões nomea-
das para tratar deste assunto. 

Não é só a Figueira que ganha 
com os melhoramentos do seu porto 
e da sua barra; todo este distrito e 
até mesmo a região central do país 
tirarão deles os melhores resultados. 

Coimbra alcançaria vantagens e 
grandes por se achar a poucas léguas 
da Figueira; mas não é esta a razão 
porque entramos também neste justo 
brado de justiça reclamada por aque-
la cidade; é, e principalmente, por 
que reconhecemos que ela tem todo 
o direito a ser atendida na sua pre-
tensão de ha muitos anos. 

Audiência ordinário do dia 5 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, acção de divorcio, 
querida por Julia Correia da Veiga 
Varela, contra seu marido Joaquim 
Correia Mauricio de Carvalho, am-
bos residentes em Taveiro. 

Advogado, dr. Frederico. 
Falência do comerciante desta 

praça, Artur Pereira Delgado, apre-
sentada pelo mesmo. 

Execução de pequenas dividas, 
requerida por Joaquim da Silva Go-
mes, residente em Santo Antonio 
dos Olivais, contra Pompeu Trin-
dade, residente nesta cidade. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, acção especial, requerida por 
Anarcassis Soares de Campos e sua 
mulher, residentes em Eiras, contra 
Fliverio Soares de Campos e mu-

do seu auctor), diz que a ieitura do 
processo do prceceptor infelix, e os 
esclarecimentos que lhe prestou o sr. 
conego Prudencio Quintino Antu-
nes, referentes ás habitações dos co-
negos desde 1600 até 1624, e ás ca-
sas do cabido existentes na rua da 
Porta A ova, o levaram a concluir 
com toda a certeza, que o dr. Anto-
nio Homem, durante os annos em 
que residiu n'esta rua, até á data da 
sua prisão, vivia na casa onde de-
pois estiveram os meninos orphãos 
chamados de S. Caetano, e nas ca-
sas e quintal fronteiro. 

Não restando pois a menor du-
vida, ao que parece, de que o pré-
dio onde viveu o dr. Antonio Ho-
mem, seja o mesmo que pertenceu 
ao dr. José Pinto da Silva ( ' ) , lente 

( ' ) No titulo de compra deste prédio, 
existente no cartorio da Misericórdia de 
Coimbra, vê-se que é situado na rua dos 
Coutinhos, com sahida também para o arco 
de D. facintha. A Misericórdia cedeu po-
rém, ao sr. dr. JoãoJacintho da Silva Correia, 
por contracto feito e approvado em sessão 
de 20 de Agosto de 1899, e pela quantia de 
400$000 reis, o direito que tinha á servidão 
da passagem de carro do arco de D. Jacin-
tha para o claustro do edfficio do antigo 
Collegio dos Orphãos. 

lher, residentes no Cabeço de Lor-
demão. 

Advogado, dr. Máximo de Fi-
gueiredo. 

— Ao escrivão do 3." oficio, Ro-
cha Calisto, acção de divorcio, re-
querida por Victor da Silva Feitor, 
contra sua mulher D. Maria Lttiza 
Sá Viana, ambos residentes nesta ci-
dade. 

Advogado, dr. Paredes. 
Acção de divorcio, requerida por 

Julia Augusta Mendes, contra seu 
marido Fernando Augusto Ferreira, 
ambos residentes nesta cidade. 

Advogado oficioso, dr. Fernando 
Lopes. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Al-
meida Campos, acção de divorcio, 
requerida por Josefina Hermínia de 
Oliveira, residente em Santa Clara, 
contra seu marido Antonio Paula de 
Oliveira, residente cm parte incerta 
nos Estados Unidos do Brazil. 

Advogado, dr. Gaspar de Matos. 
— Ao escrivão do 5." oficio, Per-

digão, acção comercial de pequenas 
dividas, requerida por Joaquim Gon-
çalves Rama, residente nesta cidade, 
contra José da Cunha Ataíde, resi-
dente na Cruz dos Morouços. 

Execução de pequenas dividas, 
requerida por Antonio Gaspar, con-
tra Manuel Cruzio, residente em 
Viia Verde, desta comarca. 

Advogado, dr. Sousa Bastos. 

I11C 
A digna Comissão executiva mu-

nicipal arrendou por 80 escudos, na 
cidade alta, uma casa com cocheira, 
no intuito de proporcionar á pequena 
força da guarda republicana que pre-
sentemente se encontra em Coimbra, 
um conveniente aquartelainento. 

O seu digníssimo presidente, sr. 
dr. Silvio Péiico, comunicou ao sr. 
Governador Civil esta acertada deli-
beração da Camara e que por certo 
evitará que essa força, embora exí-
gua, se retire antes de chegar a se-
cção exclusivamente destinada a esta 
cidade, e cuja vinda está só de-
pendente da conveniente adaptação 
da casa que, no Pateo da Inquisição, 
a Camara arrendou para lhe servir 
de quartel. 

Como se sabe, essa secção foi 
criada por reclamação da Sociedade 
de Defesa de Coimbra junto do go-
verno, quando os seus representan-
tes forarn a Lisboa por ocasião dos 
graves acontecimentos de Junho ul-
timo. 

Sabemos que á Camara, na pró-
xima semana, será entregue comple-
tamente despejada a casa que arren-
dou para seu aquartelamento, e que 
o mobiliário já está encomendado, 
dando já ali entrada parte dele. 

Passa-or de notas fa l sas? 
Na agencia do Banco de Portu-

gal foi prêso e entregue á policia, 
Alfredo de Oliveira Gonçalves, ne-
gociante de sardinha, da Oliveira do 
Mondego, concelho de Penacova, 
por apresentar ali, para pagamento 
duas notas de 5 escudos que se re-
conheceu serem falsas. 

A policia relegou, por esse facto, 
o Gonçalves ao poder judicial, sendo 
posto em liberdade sob fiança que 
lhe foi arbitrada em 1:000 escudos. 

de prima da faculdade de medicina 
da Universidade, — e que a irman-
mandade da Misericórdia comprou 
em Dezembro de 1803, por reis 
3:200$000, com o fim de dar cum-
primento ao legado do dr. Caetano 
Correia de Seixas, que deixara a 
quantia de 125:819$400 reis, para 
fundação d'um Seminário ou Colle-
gio dos Orphãos, da invocação de 
S. Caetano,— podemos concluir, que 
esse prédio, ainda hoje propriedade 
da Misericórdia, é aquelle onde ha 
longos annos o nosso estimado pa-
trício e considerado professor, sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, tem não 
só o seu atelier, mas egualrnente as 
suas aulas de desenho e pintura. 

Pode também determinar-se ap-
proximadamente o local onde resi-
diu o dr. Antonio Homem, em face 
do aforamento feito por este á ca-
mara de Coimbra aos 21 de Novem-
bro de 1618, da casa onde estava re-
colhida a charola ( ' ) que ia na pro-
cissão do Corpo de Deus; documen-
to que se encontra no archivo da 

(') Charola ou úayola, era o andor 
ou tabernaculo aberto, em que ia na procis-
são o Santíssimo Sacramento, 

Constantemente o nosso jornal 
tem reclamado a construção do novo 
mercado, acabando com as vergo-
nhosas barracas. que pavoneiam a 
sua miséria na velha praça em frente 
da estação central dos correios. 

Tem sido, infelizmente, bradar 
no deserto. 

Promessas e só promessas a mu-
nicipalidade tem apresentado, além 
dum projecto que ha anos'esteve ex-
posto no primeiro patamar da esca-
daria dos paços concelhios. 

Já este ano, porém, chegou ao 
nosso conhecimento que o Senado 
se ocuparia, ainda em 1914, do as-
sunto, sendo ponto assente, ao que 
nos garantiram, começar com urgên-
cia a construção. 

Dc novo, pois, vislumbramos 
uma esperança e, comnosco, bastan-
tes pessoas que se interessam por 
esta terra. E quando estavamos neste 
engano de alma ledo e cego, surge-
nos a noticia fantastica de que a Ca-
mara começou a reformar os talhos 
de vaca instalados no mercado refe-
rido, tubicando e estucando aquelas 
indecentíssimas e salitradas barra-
corias I 

Então não seria bem melhor 
aproveitado o dinheiro que vai ali 
gastar-se, começando as fundações 
do mercado ha tantos anos em em-
brião? 

Parece-nos bem que sim. 

T R I B U N A L C O M E R C I A L 
Ficaram adiadas para o proximo 

dia 17 as seguintes causas comer-
ciais, cujo julgamento estava desi-
gnado para ontem: 

De Henrique Martinho, da Bem-
canta, contra Clementina da Costa 
Pimenta e José Mendes Salgueiro, 
de S. Martinho do Bispo; e 

De João dos Reis, viuvo, e Maria 
Ricardina, do Casal de Santa Luzia, 
comarca de Penela, contra José Mar-
tins da Silva, do Espinhal, da mes-
ma comarca, e sua mulher Maria da 
Nazareth Teixeira Martins, residente 
em Coimbra. 

Tutoria da infancia 
Foi aberto um credito de 8.160$00 

para as despesas da instalação da 
Tutoria Central da Infanda, desta ci-
dade. 

A N A N A Z E S 
Esse fruto delicioso que só á 

bolsa dos ricos era dado chegar, em 
virtude do seu preço, que regulava 
entre 10 e 15 tostões, está sendo 
vendido agora em Coimbra por pre-
ços muito inferiores, que tem che-
gado a 35 centavos cada um! 

A guerra tornou impossível fazer 
a exportação dos ananazes das nossas 
ilhas para o estranjeiro, desviando-se 
por isso para o continente português 
essa remessa. 

Teem chegado a Lisboa mais de 
70:000 ananazes e é essa fartura que 
os torna baratos, quase ao alcance 
de todas as bolsas. 

E' aproveitar, que não torna a 
encontrar-se melhor ocasião. 

Só o cheiro consola! 

mesma camara. Ahi se lê o seguin-
te: 

« . . . assentaram que por a dita casa ser 
grande para estar a dita charola, que se lhe 
poderá aforar metade d'ella da frente que 
está da banda de baixo, e o de toda ella, 
com declaração que clle dito doutor repa-
rará, e fará a abobada na outra metade em 
que estiver a dita charola . . . » 

« . . . o que lhe aforaram em fateosim 
para sempre com as condições atraz decla-
radas, que elle doutor acceitou por si, e seus 
herdeiros a fazer bom, e cumprir, para o 
que obrigou sua pessoa e bens, para o que 
lhe houveram por aforado o dicto pedaço, e 
sitio dc metade da casa, a qual tem ao com-
prido da banda da rua, que vae para as 
casas de Dona Luisa Perestrello, (1) tres 
varas de medir c dons palmos, que é o que 
se deu, e aforou ao dito Antonio Homem, e 
fica livre á cidade outras tres varas de medir 
panno e dous palmos, para servir de casa 
da charola, que elle doutor fará á sua custa 
com seu madeiramento, e telhado por cima 
da dieta abobada á cidade para sempre, sem 
se poder levantar casa em cima d'ei!a para o 
acatamento e decencia da dita charola, o que 
tudo elle dr. Antonio Homem acceitou . . . » 

XXI 
àrca tie. lenias ne Moraes 

A ligeira referencia que se nos 
deparou ácerca d'este arco, encon-

(t) O seu nome completo era D. Luisa 
Perestrello Botelho, 

J 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 „*de"Outubro de 1914 

Noticias militares 
Pela 5.a D iv i são do Exército 

Pediu para sèr nomeado escre-
vente da capitania do porto de Ca-
minha, o 2.° sargento d'infantaria 24, 
Victorino d'Almeida. 

— Encontra-se nesta cidade ue 
licença, nos termos do Regulamento 
Geral, por cinco dias, o aspirante a 
oficial d'infantaria 20, Augusto Cesar 
de Morais. 

— Começa no dia 15 a inspecção 
aos mancebos do D. R. 24. 

— Seguiu ontem para a Guarda 
o major do serviço do estado maior, 
Luís Antonio de Carvalho Martins. 

— Foi mandado transferir para o 
5.° grupo de metralhadoras um 2.° 
sargento supranumerário de infanta-
ria 35. 

— Pediu para gosar a licença da 
junta que lhe foi concedida, em Lis-
boa, o sub-chefe de musica d'infan-
taria 24, Manuel Lourenço da Cunha. 

— Baixou ao hospital militar do 
Porto, o tenente medico d'artilharia 
2, Evaristo Augusto Duarte Geral. 

— Pediu para fazer o tirocínio no 
1." grupo de artilharia 4, o tenente 
de cavalaria 6, com o curso de esta-
do maior, Homem de Melo. 

— Pelo ministério da guerra foi 
mandado apresentar no ministério 
das finanças afim de tomar posse do 
logar de 2.° praticante da Caixa Ge-
ral dos Depositos, o 2." sargento de 
infantaria 24, Luís Lourenço Catari-
no. 

— Foi contratado para fazer ser-
viço em infantaria 35, o medico ci-
vil Carlos da Costa Mota. 

— Pediu 30 dias de licença disci-
plinar o capitão medico d'infantaria 
28, Adriano Luís d'OHveira Peça. 

— Por ordem da Secretaria da 
Guerra, foi mandada pôr á disposi-
ção do conselho administrativo d'in-
fantaria 28, a quantia de 453$00 para 
acabamento do pavilhão ti.0 õ do 
novo quartel daquele regimento, na 
Figueira da Foz; e á disposição do 
conselho administrativo do 2.° grupo 
de companhias de administração mi-
litar a quantia de 37$>00 para repara-
ção do telhado da cosinha do rancho 
geral no quartel daquele grupo. 

Regimento de infantaria 23 
Por ordem da Secretaria da guer-

ra teve passagem (imediatamente) a 
infantaria 9 o 1." sargento, Firmino 
da Silva. 

— Foi mandado apresentar em 
infantaria 15, afim de ali prestar ser-
viço por algum tempo, o sargento 
espingardeiro de infantaria 23, Lou-
renço de Almeida. 

— Pelo comando da Divisão fo-
ram concedidos 30 dias de licença 
disciplinar aos capitais, Antonio Pe-
reira de Sande e Luís Augusto dos 
Santos Guerra. 

— Foi presente de diligencia na 
Escola de Guerra o ex-sargento mi-
liciano, Alberto dos Santos Mota. 

— Presente na unidade o musico 
de 2.;l classe, Joaquim Belmiro Sou-
to-Maior. 

—- Presente de licença o capitão 
Luís dos Santos Mota e o sargento 
José Maria Ferreira, 

— Marchou em diligencia á Fi-
gueira da Foz, em serviço de prati-
ca, o major João de Morais Zamit. 

— Teve alta do hospitai militar 
de Vizeu, o musico de l.a classe José 
Pires da Cruz. 

0 m o s t e i r o de Um Cruz 
Mais uma vez vimos solicitar da 

junta de paroquia de Santa Cruz, 
providencias para que o templo de 
Santa Cruz se conserve até mais tar-
de patente á admiração dos que nos 
visitam. 

A reclamação parece-nos ser das 
mais justas, pois àquele magestoso 
monumento todos os portugueses 
dedicam a maior veneração, e dai o 
desejo de o visitarem, porque gran-
des são as preciosidades artísticas 
que encerra e gloriosa a sua bri-
lhante historia. 

Muitas vezes acontece não poder 
ser visitado porque se encontra fe-

tra-se no livro que pertenceu ao 
cartorio do antigo cabido d'esta ci-
dade, intitulado Padrão das casas da 
Sé de Coimbra e suas propriedades, 
fl. 15 a 17. 

Ahi se lê o seguinte: 
Rua que vae para a Porta Nova 
«João dc Beja Perestrello das casas de 

Manuel V e l l o s o . . . » 
« Os herdeiros de Antonio Reimâo, es-

crivão, de umas casas, praso em vidas na 
mesma rua, além do arco de Jemes de Mo-
raes, e defronte das atrás da banda de bai-
xo . . . » 

«Isabel de Atnaial das casas logo pega-
das, que foram de Simão Vaz de Camões e 
de Roque P e r e i r a . . . » 

Por esta transcripção não resta 
duvida de que o arco de Jemes de 
Moraes estava na antiga rua da Porta 
Nova, actual rua dos Coutinhos; mas 
não podemos indicar o local exacto 
onde existia, por que nas verbas que 
transcrevemos do Padrão das casas 
da Sé, não se mencionam os prédios 
a que estava ligado o referido arco, 
dizendo-se apenas — além das casas, 
— etc. 

E não poderá ser que a designa-
ção de arco de Jemes de Moraes, 
fosse egualmente dada ao arco dc D. 
Filippa, visto existirem bastantes ar-

chado e ainda por não ser possível 
encontrar o guarda. 

Algumas pessoas depois de tanto 
esperarem peio referido empregado 
desistem do seu intento e até ha dias, 
segundo nos informa pessoa de toda 
a respeitabilidade, uma familia teve 
que dormir em Coimbra, ainda que 
isso lhe tivesse causado transtorno, 
a fim de visitar aquele monumento 1 

Chega a ser inacreditável, mas é 
um facto, e é para não mais se re-
petir que mais uma vez ai nda apelamos 
para aquela corporação administrati-
va, esperando que providencias se-
jam tomadas. 

TEATRO SGUS3 BASTOS 
Todas as noites se vão realizando 

neste elegante teatro sessões de ci-
nematógrafo, que teem agradado 
muito. 

Recomendam-se estes espectácu-
los muito mais pelo excelente quar-
teto, dirigido pelo distinto violinista 
Tomaz de Lima, que todas as noites 
executa solos, sempre ouvidos com 
grande atenção e sempre cobertos de 
aplausos. 

Ontem fizeram ali o sua estreia 
os afamados duetistas franco-brazi-
leiros Les Gercolis, chamados os 
Reis do Tango. 

São excelentes artistas no seu ge-
nero, merecendo por isso muitas 
palmas as suas danças e cançonetas. 

ííl!l!illl!iílíll!í!!íl 
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PALACIO DA FAMÍLIA BARATA 

RUA DA ILHA, 12 

Coimbra 

Reabriu no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

T o d a s as pessoas que , a taca-
d a s de hérnias, t enham ten tado 
em vão o uso de b rague i ros de 
t o d o s os s is temas, ob te rão com 
segu rança o alivio e a redução ra-
dical da sua doença , u s a n d o o 
n o v o «parelho Neumalico sem mo-
la, i nven tado pelo g r a n d e Espe-
cialista de Paris, RS. A. CLAVERIE. 

M u i t o s en fe rmos teem um 
c o m u m interesse vital em assegu-
rar a con tenção Integral do t emor 
q u e os e n c o m o d a , coisa que fa-
ci lmente se consegue , g raças ao 
di to incomparável apare lho q u e 
suprime a herma, d a n d o ao her-
n iado t o d o o seu v igor e a capa-
c idade para se en t regar aos seus 

•trabalhos e o c u p a ç õ e s . 
R e c o m e n d a d o s por mais de 

5 0 0 0 d o u t o r e s em Medic ina e 
u s a d o s por mais de dois mi lhões 
de enfe rmos , os apare lhos GLA-
VERiE téem d e t e r m i n a d o n u m e -
rosas curas e p r o v o c a d o miihares 
de cntii; iasíicos testemunhos de 
gratidão. 

E ' p r e c i s a m e n t e n o nosso 
país, q u e a persona l idade de 8fl. 
CLAVE RIE é mui to conhec ida e 
d e s d e ha mui to t empo , pois são 
em g r a n d e n u m e r o os he rn iados 
a q u e m o di io senhor livrou para 
s e m p r e de sofrimentos, de petur-
baçães e das misérias causadas 
por essa deplorável en fe rmidade . 

P o r isso n o s a p r e s s a m o s em 
recordar com verdade i ro prasêr 
aos n o s s o s leitores q u e o n o m e a -
do Especialista paris iense fará 
pes soa lmen te a a p l i c a ç ã o d o s 
seus apare lhos das 9 da m a n h ã 
ás 4 da tarde em 

Coimbra, terça feira 10 de 
N o v e m b r o , Hotel Avenida. 

P o r t o , quar ta feira 11, quin ta 
feira 12; e sexta feira 13 de N o -
v e m b r o , Hotel Francíort. 

dos das associações desta cidade e 
um de uma de Montemór-o-Velho. 

Foram eleitos os srs. Antonio 
Ferreira Vaz Júnior, Antonio Ribei-
ro das Neves Machado, Julio Men-
de Alcantara e Adriano Fernandes, 
efectivos; José Alves dos Santos, Jo-
sé Pereira da Mota e Hermano Ri-
beiro Arrobas. 

Para completar o conselho tem o 
governo de nomear mais três vogais 
para efectivos sob proposta do sr. 
Governador Civil. 

Roubo 
O sr. Manuel Pascoal, residente 

na Povoa de Santa Cristina, Tentú-
gal, queixou-se á policia de que lhe 
penetraram cm casa, por meio de 
arrombamento, roubando-lhe 70 es-
cudos. 

judiciaria procede a averigua-
ções. 

Mag i s t é r i o s e c u n d á r i o 
Fazem hoje exame de habilitação 

ao magistério secundário, na Univer-
sidade de Coimbra, os srs. Adelino 
dos Santos Dinis, Mário Costa d'Al-
meida, Virgilio Joaquim de Aguiar 
e José Nunes Prudente. 

llrE 

Para os feridos da guerra 
As alunas do Colégio Mondego, 

inteligentemente dirigido pelo nosso 
bom amigo sr. Diamantino Dinis Fer-
reira, já começaram a confecionar 
vários artigos destinados á Cruz Ver-
melha, e que por iniciativa daquele 
nosso querido amigo serão depois 
distribuídos pelas ambulancias que 
hão de acompanhar os nossos bra-
vos soldados para os campos da ba-
talha. 

Cintas para o ventre aper-
fe içoadas para todas os desv ios 
dos orgãos da mulher. — Meias 
para varizes. — Ortopedia, Pro-
tesis» 

Ã. CLAVERIE, Fau. Saint-
Martin, Paris. 

C O N S E L H O REGIONAL 
Realisou-se a eleição dos vogais 

que hão de constituir o conselho re-
gional no biénio de 1915-16. 

Estiveram presentes seis delega-

DESORDEÍROS 
Candido José Pereira e Antonio 

Correia, vendedores ambulantes, de 
Campo Maior, e José dos Santos 
Brito, daqui, envolveram-se em de-
sordem numa taberna á Rua Nova, 
de que resultou este ultimo receber 
uns ferimentos, de que foi pensado 
no hospital. 

Todos presos, foram relegados 
ao poder judicial indo junto com a 
participação uma pistola, uma tesoura 
e uma navalha de ponta, objectos 
que foram apreendidos aos dois pri-
meiros. 

CRÓNICA DA SEMANA 

ECOS DA SOCIEDADE 
ésmêusim 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. Antonio Luiz de Figueiredo. 
Amanhã, o sr. Dionísio Soares Pinto 

de Mascarenhas. 
Na segunda-feira, a sr." D. Amélia Ma-

riana Velez Corado. 

SéêSSiéS <S GMêéSéi 
Encontra-se actualmente em Coimbra, 

de visita ao nosso presado amigo sr. Matos 
Areosa e sua dedicada esposa, o antigo 
deputado sr. dr. João Augusto Vieira de 
Araujo, advogado e abastado capitalista 
de Viana do Castelo. 

O sr. dr. Vieira de Araujo veio acom-
panhado de sua irmã a sr." D. Maria do 
Carmo Vieira de Araujo e Melo e sua so-
brinha a sr." D. Ana Clara de Araujo Ne-
ves c Melo, viuva e filha do nosso saudoso 
patrício, o falecido tenente de engenharia 
sr. Antonio José das Neves e Melo. 
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Coite 
Acabamento esmerado 

-empre novidades 
m e a s i i i i i r a s p a -
: : ra f a t o s : : 
o o o o 

êrçào especial: 
veslidos para se-
nhora, gene* 
PO tailleup 

cos em Coimbra que tiveram deno-
minações differentes em epochas di-
versas, e até na mesma epocha? 

Emfim, nada podemos affirmar 
de positivo ácerca do arco de Jemes 
de Moraes; como porém o intento 
principal d'este modestíssimo trabalho 
foi archivar ou aponiar subsídios, que 
servissem de incentivo e base para 
futuros commettimentos de escriptores 
mais competentes, esses não deixarão 
de esclarecer esta e outras duvidas 
que nós não chegámos a resolver. 

XXII 
«A'co da Calçadit» também chamado da «Por-

tagem» 
O arco da Calçada estava situado 

á entrada d'esta rua, proximo do an-
tigo largo da Portagem. Por esse 
motivo, era também conhecido pelo 
nome de arco da Portagem. Servia 
de passadiço ou communicação en-
tre as casas pertencentes ao sr. Gas-
par d'Abreu Lima Magalhães Pinto 
Cardoso Correia de Moraes, e seus 
irmãos, de Ponte da Barca. 

N'uma planta do século XVIII, re-
roduzida na Revista da Universi-

. ade de Coimbra, pelo iIlustrado 
professor o sr. dr, Antonio Garcia 

Ribeiro de Vasconcellos, no seu es-
tudo relativo a Braz Garcia de Mas-
carenhas, o arco a que nos estamos 
referindo é designado pelo nome 
de arco da Calçada. A planta men-
cionada tem o seguinte titulo:—Coim-
bra. Mapa do largo da Portagem. 
Ruas confinantes e Rio Mondego. 

O arco da Calçada foi demolido 
em 10 de Janeiro de 1859, por oc-
casião do incêndio que houve em 
uma das casas a que estava ligado. 

Não é conhecida a data da edifi-
cação d'este arco, podendo apenas 
asseverar-se que já existia no século 
xvi, pois se encontra na planta da ci-
dade de Coimbra que acompanha a 
obra de Jorge Braunio, intitulada 
Theatrvm Vrbiumprcecipvarum{\b!2-
1618), a que já nos temos referido. 

N'essa estampa o arco estava la-
deado por dois torreões. Se por ven-
tura está fiel o desenho, vê-se que o 
arco soffreu posteriormente sensível 
modificação, pois que na epocha da 
demolição, não tinha torreão algum, 
e apenas umas casas sobre o arco, 
que serviam de communicação entre 
os prédios lateraes. 

Vem a proposito dizer que a rua 
da Calçada já existia em 1406, co-

Abriu a semana pela apresenta-
ção do grupo musical que constitue 
o quarteto do Teatro Sousa Bastos. 

Sem possuir a fortuna de ter au-
toridade para dar a minha opinião 
sobre o merecimento desses artistas, 
devo contudo afirmar que os meus 
ouvidos, que não são refratarios a 
essa arte sublime, sairam dali satis-
feitos, agradados da execução e da 
escolha dos números do programa. 

Esta minha opinião acha-se de 
acordo com a de quem não é leigo 
no assunto. 

Eu tenho uma grande paixão pela 
musica c, se alguma coisa ha que me 
desgosta e desalenta, é a macaca que 
acompanhou sempre a minha terra 
em matéria musical. 

Nunca aqui se organisou uma 
orquestra á altura, mais por falta de 
harmonia, onde é indispensável que 
ela exista nas pessoas e nas coisas, 
do que por falta de elementos. 

Hoje Coimbra já não tem grande 
falta de mestres em ambos os sexos. 
Não ha, portanto, motivo para dei-
xar de haver também bons discípu-
los. Pode ser que num futuro não 
muito distante venha esta cidade a 
possuir uma famosa pleiade de bons 
artistas musicais, uns fazendo profis-
são pela arte e outros escondendo-se 
no segredo do anonimo, porque a 
verdade é que, se ha quem goste de 
mostrar as suas habilidades técnicas 
na arte de Bethowen, tem existido 
sempre também quem queira ocul-
tar as suas aptidões, nmas vezes por 
modéstia e outras por timidez e aca-
nhamento. 

Pode-se afirmar hoje, e nisto sinto 
uma grande satisfação, que possuí-
mos já aí um núcleo de excelentes 
artistas musicais que podem e devem 
fazer desaparecer o grande marasmo 
em que Coimbra tem permanecido 
em matéria musical. 

A banda regimental está sempre 
com falta de músicos, não podendo 
por isso meter-se em «cavalarias al-
tas». 

A única filarmónica que aí existe 

está longe ainda de se parecer com 
qualquer das que já aí houve. Não 
ha uma bôa orquestra, e o Núcleo 
Musical aí organisado da Associação 
dos Músicos Portuguêses tem lutado 
com mil contrariedades que põe em 
risco a sua existencia. 

Falta uma aula de musica oficial 
ou particular em bôas condições de 
servir para quem não pode arcar com 
as despesas do mestre. A aula de 
musica da Universidade vive esque-
cida, ignorada. Bem podia prestar 
bom serviço se fosse ampliada e me-
lhor organisada. 

Na Escola Industrial não ficaria 
mal uma aula de musica. Aí deixo a 
ideia para que um dia se pense em 
dar-lhe execução. Ha muito quem te-
nha vontade de aprender musica e 
que não tenha posses para pagar ao 
mestre. 

E como durante muitos anos se 
notou em Coimbra falta de profes-
sores e alunos de musica, não admi-
ra que houvesse também muito quem 
não morresse d'amores pela musica, 
mal de que nasceu, certamente, a in-
diferença por essa arte que eu con-
sidero uma das mais belas e das mais 
nobres, porque ela é como que um 
livro aberto onde se colhem os mais 
elevados sentimentos e as sensações 
mais gratas. 

Ao já importante numero de bons 
artistas musicais que ha em Coim-
bra, veiu reunir-se Tomás de Lima, 
com a sua grande autoridade e alma 
de artista. 

Vamos a ver se o quarteto do 
Teatro Sousa Bastos, ao menos uma 
vez por outra, nos mimoseia com 
concertos, como o de domingo. 

Assim é preciso para se ir levan-
tando no espirito publico de Coim-
bra o gosto e o amôr pela musica, 
que até aqui teem andado tão ador-
mecidos e desalentados, não acom-
panhando por isso as manifestações 
de progresso que tanto se vão acen-
tuando na nossa terra. 

J U C A 

mo se pode ver do prazo de umas 
casas a João Alvares, no livro dos 
pergaminhos antigos, folhas 22 ver-
so, existente no archivo da camara 
municipal de Coimbra. 

XXI I I 
«Arco do Collegio do Jesus» ou «do Collegio 

dos Jesuítas» 
Apezar dos jesuítas terem vindo 

para Coimbra em 1542, com o pro-
posito de fundar um collegio, é cer-
to que só no dia 14 de Abril de 
1547, se lançou a primeira pedra 
para esse edifício, que passou a ser 
conhecido pela denominação de Col-
legio de Jesus ou das Onze Mil Vir-
gens. (') 

O Collegio de Jesus era um dos 
mais sumptuosos que os jesuítas 
possuíam em Portugal. Tendo prin-

( ' ) Parte dos terrenos onde veio a ser 
edificado o collegio e a egreja dos jesuítas, 
havia sido anteriormente destinada para fim 
diverso. « E' sabido que D. João III tencio-
nava fundar a Universidade n'este sitio, e 
tinha comprado ahi casas e mandado abrir 
ruas, uma das quaes era chamada das Esco-
las, e outra inclinada sobre ella, a rua de S. 
Sebastião.» O local d'estas ruas devia estar 
comprehendido dentro do rectângulo hoje 
occupado pelo museu de historia natural, e 

SENADO MUNICIPAL 

Sessão de quarta-feira: 
Aprovou, por unanimidade, um 

protesto contra o ultimo movimento 
monárquico. 

Resolveu, sob proposta do sr. 
Frederico Pereira da Graça, que o 
antigo Largo da Feira passe a deno-
minar-se — Largo Cidade de Louvain. 

O sr. dr. Antonio Leitão esclare-
ceu que o Codigo Administrativo, 
actualmente em vigor, exceptua das 
disposições de isenção do imposto 
do braçal os municípios que tenham 
contraído emprestimos destinados ao 
estabelecimento da viação publica. 

Sessão de quinta-feira: 
Concedeu agua gratuita para a 

Associação Académica e um descon-
to no gaz ali consumido. 

Confirmou as deliberações da co-
missão executiva sobre os arrenda-
mentos das casas para instalação da 
guarda republicana, ao Pateo da In-
quisição, e para a secção feminina do 
Liceu Dr. José Falcão, e as nomea-
ções, ha pouco feitas, dos amanuen-
ses para a secretaria da Camara e do 
administrador do cemiterio. 

Foi proposto o restabelecimento 
dos chamados carros do povo, sen-
do resolvido enviar a proposta á co-
missão de finanças, que será discuti-
da hoje. 

O sr. presidente fez uma larga 
exposição dum relatorio que se acha-
va sobre a mêsa, ácerca das reformas, 
de urgente e inadiavel necessidade, 
que urge fazer na fabrica do gaz, a 
fim de poder satisfazer ao consumo, 
cada vez maior, ficando combinado 
que antes da sua apresentação e dis-
cussão, fossem ali os membros do 
Senado, para que, de visu, possam 

avaliar da urgente necessidade das 
referidas obras. Em virtude da reso-
lução tomada, a referida visita efe-
ctuou-se hoje, ás 12 horas, compare-
cendo ali quase todos os membros. 

* 
Ontem não houve sessão, para 

poderem reunir-se as diferentes co-
missões, estando marcada para hoje. 

JUNTA GERAL 
Não houve sessão por falta de 

numero. 

cipiado a sua construcção no século 
xvi, ainda se não havia concluído no 
século XVIII ( ' ) . 

Os jesuítas ensinaram desde 1555 
até 1556 no Collegio Real ou Colle-
gio das Artes, da rua da Sophia, que 
havia sido fundado por D. João III, 
em princípios de 1548, mudando 
n'esse anno de 1566 as aulas para o 
seu novo collegio no bairro alto. 
Em 1568 alcançaram, sob a protecção 
de el-rei D. Sebastião, que fosse 
construído expressamente, á custa 
da fazenda da Universidade, e pro-
ximo do Collegio de Jesus, o grande 

de phisica, sé catliedral, e o antigo hospital 
da Conceição. 

( ' ) Para avaliar a vastidão d'este edifí-
cio, basta dizer-se, que quando foi entregue 
á Universidade em 1772, alli se installou o 
Theatro Anatomico, o Dispensatório Phar-
maceutico, os Gabinetes de Historia Natu-
ral e de Phisica Experimental, o Labora-
torio Chimico, e o Hospital da Conceição, 
além de ser applicada a egreja dos jesuítas 
para Sé Cathedral. 

Foi lançada a primeira pedra para a fun-
dação d'esta egreja, pelo bispo de Coimbra, 
D. Affonso de Castello Branco, no dia 7 de 
Agosto dc 1598. O bispo jantou n'esse dia 
com os padres jesuítas, sendo por elles re-
citados em publico discursos em dez línguas 
diversas! 

Administrador do concelho 
O sr. dr. Alfredo Maria do Rego 

pediu a sua demissão de administra-
trador do concelho da Louzã. 

QjlPL P G O ô 
( p o o e i x o s 

da sua nume-
rosa clientela, chega ama-
nhã a esta cidade o socio 
gerente do conhecido e chic 
estabelecimento de Lisboa 

FALAIS 0 1 L Á I D E 
fazendo-se a exposição so-
mente ámanhã, domingo, no 
Hotel Avenida. 
collegio que passou desde então a 
chamar-se também do Collegio das 
Artes. Começou a funccionar em Fe-
vereiro de 1616. ( ' ) 

Para se estabelecer communica-
ção entre o Collegio de Jesus e o 
Collegio das Artes, onde os jesuítas 
accomodaram as aulas publicas de 
estudos menores, mandaram elles 
construir um arco, que depois era 
conhecido pela denominação de arco 
do Collegio de Jesus, ou arco do Col-
legio dos Jesuítas. 

Por carta de lei de 3 de Setem-
bro de 1759, (primeiro anniversario 
do attentado commettido contra el-
rei D. José), foram proscriptos, des-
naturalisados e expulsos de Portugal 
os jesuítas. Passados alguns annos 
(11 de Outubro de 1772), dirigiu 
D. José I ao marquez de Pombal 
uma carta regia, sobre a divisão e 
applicação do edifício que serviu de 
collegio dos jesuítas, da sumptuosa 
egreja do mesmo collegio, etc. 

(Continua). 

F . A . M A R T I N S D E C A R V A L H O . 

( • ) Os jesuítas fundaram em 1710, no 
Collegio das Artes, uma imprensa, que con-
servaram ate serem expulsos em 1759, 
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